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NOTAS DE PALACIO 
Foram recebidos hontem pelo sr. 

Interventor Federal os srs. drs. Vel
loso Borges, João Maurício, Dlogcnes 
Caldas e Meirn de Menezes. Mu11llo 
Lemos, J Washlnglon de Carvalho, 
Oswaldo Macêdo e Rogerio Martins 

O monumento 
Gran 

O czminQnlcz brasilcziro mi
nistro Joscz Americo fala 
aos sQus conterraneos atra-

Tratando de negocios dos seus mu
nicipios, conferenciaram hontem com 
o sr. interventor Gratuliano Brito os 
prefeitos de Prlncêsa e Sen-aria, srs. 
Nonimando Diniz e Ananias Bara
cuhy 

O sr. Interv<'ntor Federal receberá 
cal. audiencia requerida, na proxtma 
quarta-feira, 14 do corrente. ás 15 
horas, o sentenciado Miguel Rogado. 

FOI HONTEM SOLENNEMENTE 00110-
CADA A PEDRA FUNDAMENTAL 

vés as colurnnas da 
"A União" O acto teve a presença do Interventor 

Federal, arcebispo D. Adaucto, outras al
tas autoridades e grande massa popu'ar 

A Cim de convidar o sr Interventor " 1-:, t t• Fedetal para assistir a conferencia 
1_.tl)(Jllan Ü nao tne }farern a que, sob o palrocinio do Gremio Ci-

v1co-L1tern.rlo "Affonso Campos", fa-

Yid a me verão pela frente por- 1
lrá hoje o dr Horlenslo Ribeiro, no 

' salão dn Escol;1 Normal, ~steve em 

(}UO Jªª' ais deixarei a Parahyba Palacio u'a commissão de SOCÍOS da-
quelle sodalic10. consutulda dos JO-

c ah i l' em mãos impuras'', ;::~c~.1:; ~::~~~'.·\,o:r~~~~\~;~;~: 

aff irm a s. exc. vío Ramalho e Iremar Falcoai de 
Mello. 

RIO . 10 - <Nacionall - Trans- um período de minha nomeação, at- Um monumento a Camões 
nHtto o manifesto "Falando á Para- testam em votos de louvor e os maic; 
h, ba" que obtive do ministro José animadores conceitos. como converti no Rio de Janeiro 
Americo, especialmente para "A esse ministerio nwn verdadeiro sa-

RIO, 10 - {Nacional) - Foi llll
ciada a semana. dedicada á. memoria 
de Camões, tendo-se realizado o lan
çamento da pedra fundamental do 
monumento ao grande vate português, 
na praia do Roussel. 

llniã o" ; , cerdoclo 
.. Agradeço por meio da imprensa a Apezar da aspereza do meu tem-

r111cta. ince•:.sante de protestos que me peramento do zêlo aggressivo com 
e:s tão chegando, a cada hora, de to- 1 que eu me desempenhava des.sa.8. 
das as profundezas da alma parahy-1 funcções. SQ, uma vez, alguem ousou 
bana. contra a imprudente campa- accusar-me. 
nha que !De movem. - custa dize~-o Um ~dvogado despeitado duvidou A l·erimonia revestiu-se de muita 

solennidade. IA União). 
~s~ii;:o3 mi~.~~h~r~fe~~~~n~~~ª;; ;~~~: ~s _inJei~e~~p~~iit

1 ~f~u:!1a~u~i~!~!= 
buição do prestigio publico que ella hyba, contra todas as normas, resa!- Interventor Bertino Outra 

----

1'!1.e conferiu. com o. sacnficlo mais veu desaggravar-me, lançando na 
resoluto _e desvelos _flliaPs . acta dos sem:; trabc.lhos, unanime-

Não lr10 o~ pasqums diffam~torios; mente, um vehemente protesto que 
basta que saiba de que fonte 1mpur:1 representa uma das maiores consa

Transitou o:tnte-hontem, por Cabe
dello, conforme noticiámos, o com
mandante Bertino nutra, interveotor 
federal no Rio Grande do Norte, que 
viaja com destino ao Rio de .Janeiro, 
a bordo do paq_uête Almirante Jace-

se deriva o veneno dessa insana hos- grações da minha vida. 

Ministro José Americo 
tilidadc; não me incommodam os 
seus baldõcs de hoje, da mesma for
ma que não me impressionavam os 
seus pancgyricos de hontem. 

N:io preciso me defender 
A Parahyba me conhece de sobra; 

minha vida já é um pedaço de sua 
propria vida. 

Está escriptn em quatro cyclos de 
acti vida de publica que se exprimem 
menos por um cunho pessoal, do qu,~ 
pelos SPUS reflexos na formação hi<;
torica do meu Estado; a justiça, a 
advocaria. a política e a. ladminis
traçfí.o. Quarrdo eu contava~ apenas 
24 annos. na quadra em que outros 
se iniciam em faceis tirocinlos, fu; 
nomeado procurador gl:'ral do Esta 
do. cargo que corre~oondia a hierar
chia de desembargador. 

E procurei cumprir o dever, nr 
ve1·dor da idade, procurei envelhecer 
w la Hnuncia de todas as attenções 
da vida social. serp mP julgar, se
ouer. com o direito de frequentar as 
rnsas de diversões, no meu triste l'"'
tirn de Barrf'iras. pR.ra ficar ao ni
vr,J da nust.eridade daquella corpora
í'fi.o judiciaria. Consumi os 14 ann0s 
rlP minh~ j11vPntude no exercicio 
tlPc;~as rí'sponsa bilidn de.e:. premA.turas. 

Eu na 111,, fan~ticn da JusticA.. 
O prrsid~nte Camillo dP Hollrmda 

n~rdnriv1 n,PnS impetos dP indepen
d"'nrin bravi:a com uma phrase que 
'lH' chf'P'f!V:1 nos ouvidos: "mas, é um 
bom iui,:" 

Ac: '1Cta<s do R11perio1· Tribunal dr 
,T11stiç'"l r oc; varios officios Qllf' mr 
fnrflm dirigido:; por sua C'ôrtP c1~ ... 
j1·stiç~. toda.e; f\'.l Vl'ZPR que expirava 

Foi nesse, ambiente que se creou o 
meu. espirita de homem justo que 
subsiste. através de todas as paixões 
das luctas desenvoltas, como o arma
~~J~. mais caro de minha persona- gu;:{a manhã daquelle dia O tenente 

Como advogado poderia ter enri- Marques Filho, ajudante de ordens da 
quecido · Interventoria, em nome do Chefe do 

Cheguei a ter as melhores causas Oovêrno, foi a Cabedello. a fim de 

e ::ra~
13

~~}e~l:e~~~as~ª a:~r:u~!ª ~co- acompanhar a esta capital o illustre 
norniias com oue venho occorrendo viajante. 
ª.º~ onus de minha representação of-1 Em vista, porém, de só á tarde se I 
f1cial. . . t da . t 

f . N~nca fiz um contracto, jámais haver ver1f1ca~o a en ra no ~r o 
fixei honorarios. da luxuosa umdade da nossa ma11nha 

Os. contribuintes davam-me o que mercante, o Chefe do Govêrno poty-

QU~:1g~!t Je~~=s P~~~t~iosas que me guar não poude vir á terr~. . 
renugnavam ao senso moral. O sr. interventor Gr~tuhano 3nto. 

Fiz dessP tirocinio mais um apoc:.- acompanhado do seu aJudante de or-
tolarfo social. do que uma fonte de dens, foi a bordo cumprimentar o seu 

re~d~endo essa profissão a mais rx-1 collega norte-riog~andense ·~ 1;v~r
posta. pelos choques de interesses lhe os ,·atos dP boa viagem da . ata
que provocam_ os competições violen- , hyba. 
tac:.. nunca fot feita a rnais leve res- os srs. dr. Irenêo Joffily e pr~feito 
~~:;,cãgu! ~s~:!rc~ ao desprendimento Borja Peregrino, por intermedio do 

I Depois ,Jn(lo Pessôa chamou-me tenente Marques Filho, também cum
oarn seu lado primentaram ao commandante B.er

Seleccionad~r de valores. ao pAsso tino nutra, que naquelle mesmo clia 

ie~e ;~1!1cufà:~~~ c~~~io~~!~ t~~
1;~lia- prosegulu viagem 

Eu e,:a o INTERPRETE fiel da 
sua accao e do seu prnsamento poli
tico. F. quiz fazer-me tudo. quando 
eu nada Queria ser: deout.A.do, sena
dor. se11 sn~cessor no govêrno. 

Sua fRmflia sabe disso; seus inti
mo<. conftrm.s:im essas confidencia,;. 

N'l.onellf's dia.e:. de desabrida comba
tividade, !ui attlne:ido pelas campa
nh'l.s as rnais acerbas; mac:. nenhum 
!nimigo dos oue mP cornhsüiam ntl. 

~',;';;e~~bliitidou de minha digni-

O mais QUP se di:r.l~ c1P mim ,.1·~ 
1ue e11 Pra violento· oornu~ pr,, ,,az 
~p rPfugir ás minhas rf'soonAAbili
'iades. na "xnlosão nos acontecim""ll
'"r,., assumi. ,iP n11blico. resn0nc:.nbili
.,t:l~.P.<. OUP ,,í.o tinh:i: mqc:.. dPnni~ rta 
~rir>toria. toda n Pnrahvbi:t testf'mu-
11hon oue f'll Pt':i 1nna 1nrtn1"" ,1,.. tn-
10t'::t11ria, incapaz de represalias co
.,~,.ri,..c. 

Emquanto outros foram se despicar 
de suas incompatibilidades pessoaes 
servindo-se da impunidade das re: 
acções collectivas. eu cobri a minha 
terra. dPsde a primeira hora, com o 
manto da misericorclia para os ven
cidos. 

Emquanto alguem negociava a sor
tp d::i. ParahvbR-, corn o president"' 
Washington Luis. mediante a inter
cessão do general Patm Filho e con
fS'lbulava com a nolicia de Ramos de 
Freitas, eu. rnnsiderava tudo nerdldo 
tinha re.solvido perder-me, também: 
nn sacrificlo da causa, exponclo a 
vtd::i. n11e r1·a o oup mP rec;;tava rto ca
pacidade. de resistenrt~. ás •rnboscrr
das mstd10sas do sertão hostll. 

<Conclue na 3.• png. l 

ARTHRITISMO! O FLAGELLO DA 
HUMANIDADE! Emquanto esta des
conhecer o valor do Elixir de Car
naúba e Sucupira Composto. Vende-

nas pharmacias. 

O Grande Presidente 

Consoai:ite a.!lnun.c1ámor. realizou-~e I bano. Porq.ue esta.· ~ircumdado.de for
hontem. a~ 16 horas. á praça Joao talezas de nossa. liberdade, de nosso 
Pessôa, a solenne collocação da pedra pensamento, de nosso heroismo, nas 
fundamenta.1 ~o monumento qu~ o Es- luctas ma10res que temos fendo, até 
tado vae erigir ao Grande Pres1den~e. hoje, contra os erros de uma Repu

O local,. mm~ ~ntes da c~lcbraçao blica sem repubhcanos. 

t t daquelle s1gnifI_cativo acto, Já estava Não falemos, agora, dos vivos, -
A Parahyba digna pro es a repleto d_e pessoas de todas as c1as_ses sempre detective1s. - senão de nos-

~~~~~~~~ 

contra a campanha do des· sofae~o:~clu:~:.:z~
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Pe
.lfO 8 da ma' fe' 1 exmo. sr. mtervcntor federal clr. Gra- alem tumulo, este esplendor de resur

tuhana: Brito; prr_fe1to J. de BorJa retcão. e!:ite balbuciar de preces recor
Percgrlf!o; arcebt~po. d. Adaucto; dativas. este despetalar de rosas e 

O dr. Silvino Cabral da Nobrega, com~andantes e otfic1aes do 22.·' Ba- perfumes cordLaes. que deve abrir em 
digno prefeito de santa Luzia do sa-1 talhao de Caçadores e da Força Pu- sorrisos a alma dos bemaventurados 
bugy, enviou-nos O se.guinte telegra.m-1 blica, _magistrado_s. corpo cons:1Iar aqui Iâ nos páramos infinitos, lá. no sei; 
ma: acreditado. aux1hares d~s governos es- bemdito de Abrahão, lá na Eternidade 

"Santa Luzia, 10 _ Em nome mu- tadual, federal ~ n:umc1pal. represen- do Creador, lã na Patria definitiva 

:c~~ .~~nh~o~~~~es;ai:. ifi!~fª NC:vr:;: }!;~:ad~e P~~l~~~a~o1~!sp~~tf:::s!~c~f~s~ do~q:~n~~:m:s.ª::n~~:~:~. para assis-
procurando macular nome altamente J collegios e membros do cléro e da im- tir ás primeiras fnndações de um 
conhecido mimstro José Americo como I pren~a. . . templo. que terá vida bem mais Ion
também a respeito do seu dei rottsmo I Iruciada a cenmoma, com ª ben· ga. b:>m mais expressiva, bem mais 
no pleito de 3 de maio procurou en- c;am da p~dra fundamental, pelo e,lo1Juente que nossa vida individual. 
xovalhar reputação sertanejos. - ex.mo. arcebispo d. Adau~to. 0 Or- Vamos tL'l' aqui uma escola perma
Silvino Cabral. prefeito". ~~:º~a~!rr~~~º~!ni~u ~us;._~~;:i:nJ~:~ nenie e sempre aberta ás gerações 

o capitão Manuel Marinho, official Pessóa. ~~~~~s d~a~~ ºe:an;~~fhoe tfe ~ff;~ç~ 
da brava Força Publica do Estado, As bandas de musica do 22." B. C. publica, para o culto da coragem, do 
transmlttiu ao eminente brasileiro dr e da Força Publica executaram, a se- idéalismo. da reacção. dn persisten
José Americo, ministro da Viação, o guir, 0 mesmo hymno. eia. da renuncia, da fidelidade á pa
despacho que se segup: Falou, depois, 0 conego-major Ma- lavra empenhnda, do c'J"'votamento 

"Ministro José Amcl'ico - Rio - thias Freire. cuja ornção damos a se- mais tocantt" e maif-- ~ublimndo á 
Reitero a v. exc. minha solidarieda- guir: causa pcdclitante da justiça. e da 
de contra inimi~·os indlgnos de atten- E~tamos na Praça rla. Redempçã.o. democracüi ele um novo. 
ção. - Capitão Manuel Marinho••· 1 De um lado \1,'JJlO'i o Pa1acio da Re- Os templn:-> relic-iosos são destinn-

- dempçào, tendo bem juntos a torre de dos ao culto do Deus Vivo e sacra-
Em resposta, recebeu. es..c;e official a I rndio e o Lyccu P,1rahybano. Fac.., a mentado e dos Santos de s1ia doutri-

seguinte mensagem telegraphica: face estão a Esf'ola Non~a1 e as offi- n8. r11ja~ rstat.11~s encimam os alta-
"Capitão Manuel Marinho - Ca- clnas ela "A Un''lo". De outro lado res cto C'atbolir·~mo r lembram aos 

bedello - Muito agradecido pela f;Ua ainda a resid n la. dr Aut 1. nor Na- fieis todD a bellE::--a do despreso do 
proya de sol~~artedadr. Saudações., rnrro. Esta pra p ,rt.:..ilto, e ,1m dos mu'1do p la conouista da felicidade 
Jose Amnlco , locnes sagrndos pelo c1,·i mo parnhy- (Conclue na 5. :-1 pagina) 
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PARTE OFFICIAL 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· THESOURO DO ESTADO DA PARAH.YBA 
. LIANO DA COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 8 
De pn.chos: 
Ptição do bel. Luis Gonzaga No

brc,gn. solicitando o paga.menta d_a 
impcrt·mcia de cento e cittrQrnta m,11 
rél~ 115n 000). referer.t::! ao seu pn
meuo c . .;t abclecimrnto na qualidade 
de jf.l.lZ municipRl do termo de Espe-
raru -- Deferido 

ldrm df' d. Iracema Marinho. so
lici hndo pe.ra ser submettida ao 
co11cursrf de que trata a lettra C do 
mt 24 do vigente Regulamento d~ 
InsLrucr:\o Publica, na cidade de 
Itabay:mna. - Deferido 

De Carlos Guimarães, pelo forne- DEMONSTRAÇÃO do movimento bancaria, 
i~t!~~f d.:_ ~~~~~':~/~raqu~'nt~br~; ,._,-----------------------
94~WOO 1 ~a1do, ant•· 1 Dcpo•itos I 

Da The Texas Company, pelo for· INSTITUTOS DE CREDITOS nore• neota data 
n2dmento de combustivel para as 
Obras Publicas. - Pague-se a quan
tia de 690$000 . Banco do Brasil C/ Movimento - - -

Banco do Brasil C/ Patronato etr. - -
Banco du t!.,tado da Pal'llbyba C/ IV1ovimen10 
Banco do Esi. do da Parahyba C/ Banco 

80:l82f 165 
10.8)5!850 

em f() de junlto de IÇJJ 

TOTAES I 
l{euradas I Saldoo ~xlo-

neota daia tentes 

8'1:182$165\ 42:i71J'.OO 38 003f6C5 De E. Martins & Cla., de forneci
mento de medicamentos para o Ins
tituto Agronomlco "Vida! de Ne
gr, lros". - Pague-se a quantia de 
1 :304$000. 

Ba~~;'c!~tr~I HJ'n~~°:'F~xo= = ::::_ = 
1 :6631253 1 :6~~S,5l t:663J263 

IU:8J: j8'>01 ,0:895f8:0 

100:0001000 li 0:000l(IC O 10C:OOOSOOO Da c N. Lloyd Bras!leiro, pelo 
fornecimento de uma passagem de 
ido e volta a Fortaleza, por conta do 
go·. êrno do Estado do Ceará. - Pa
gU'·Se a quantia de 77$000 

Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequen09 BancOII C/ Prazo Fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxllto aos Lavradore,-

4~ü'.~~I~ 4:9COSOCO 41t'~b}?ib, 4~~:~;~ 

E~~DiENTE DO GOVERNO DO ro~ºecf~nto Rfe~r.t:s In:;,~~~'i:i~ PJ!~ 
o Interventor Feder;il neste Est~dc nll uia Escolar. - Pague-se a quan

__ 1_.,_,u_oos __ uo_o_ 1 _____ 1 __ 10_,0_o_J __ 11_00\----I~~ 
----------===========......; __ 6_~~_,9_,_s ... 1_95_~"'--4-:'>_o_o_,()(J-"-o. 652: 1 ~ _rns J 4,:1121soo 61o,~661451 

resolve effectivar d. Cherubina Ne- tia de 735$000 
VP.S dr França. habilitada no examr De J. Theodosiq, pelo fornecimen-

Tbe!Ouraria Oeral do Tb-.aouro do Estado da Parahyba, em 10 de junho de 1933, 

de que treta a letra C do art .. 24 de to de material para o Instituto Agro- FRANCA Pll.liO, lbuoureiro geral. MOACVR DE M. OO"ES, e,ocriptorarlo 
Re~ulamcnto da Instrucçúo Publica riomico .. V· de NegreiTos". - Pa- • _ _ ----

:1:rnf. ·~r~~~~ d~ B~~~r;1a.r~~mn';~~i' gll~~se c!r1'b~aig~aim~~á~~$~~~O fornc- - D:ai~~~e t:1ri~.a~~foj ~~r~:~t~~~to I m~o S~~z~afc~:1°;~rrl~VCl!~:!1e:~= e lOB; pollciamenU) nos cinemas, 
cipio de Cabaceiras. devendo solici ~imento de material para cj Centro de um vitello para a Directoria de partições. - Pague-se a quantia de :ri~?:!e~~ ~;· t~~~sii~9, ct!2\e'iuJ~: 
tar seu t,tu!o da Secretaria do Inte Agrícola "P. João Pessóa" · - Pa- Saüde Publica. - Pague-se a quan- 1 :254$.500 los, guardas ns. 5, 53, 54 e 55; poli-
rior e Segurança Publica. g~·-se a quantia de 1.8S300. tia de 80$000. De Eduardo Stuckert. pelo forneci- ciamento da capital. guardas ns. 

o Interventor Federal neste Estad· . De L. Carneiro & Cia., pelo fome- Da c. N Lloyd Brasileiro, pelo mente; de material photographico. - 142, 143, 45, 111, 115, 107, 68, 139, 112. 
resolve nomelar o sr. Maqueburg, cimento .de ~rt_Igos para O Ins~ftuto fornecimento de uma passagem para Pague-se a quantia de 150$000. 94, 38. 25. 44, 93, 64, 103. 89. 79, 81. 
Carneiro de Souza. habilitado cc)r t!ron~micd Vida! de Negreiros · - o Rlo de Janeiro para o tte. Ernesto De Souza Campos, pelo forneci- 114, 101, 129, 134. 65. 137, 124, 77, 123, 
o curso de humanidades do Lyce, 1 · .gue se ª quantia de 267SOOO. Geies!, secretario da Fazenda, que via- mente de mat.enal para a Dlrectoria 121. 100, 56, 73, 90, 59. 60, 131, 109, 80, 
Parahybano e no exame de qu• De Souza Campos, pelo fo~- ja a serviço. - Pague-se a quantia do Ensmo Primaria. - Pague-se a 1 28. 96, 27. 116. 67, 34, 76, 31. 36, 
trato a !Ptra C do 2rt. 24 do Regu- ne~imento de . ma~~nal para O Ins~~- de 241$500. quanUa_ de 831$900. • 140, 127, 20, 19, 26, 59. 132, 22 e 84; 
larr•r>nto r1c Instrucção Publica. pare tu. 0 Agronmmco v. de Negreiros · Pet1çoes · 
ren-,::-r. eff1..ctivamente. a CRdeira ru- - Pague-s~ a quantia de 167SOOO. . De Souza Campos. pelo forneci- D Ant. . M . h F 1 -.-J signalização do transite; de vehiculos. 
di~rnt:ir, nocturna. dei sexo mascu· De S. Cavalacante, pelai forneci- mc-nto de material para o Instituto e. amo ann ° a cav,. guar- guardas ns. 71. 62, 69, 12S. 37, 91. 70, 
li.no dn vi!l" de Anth•nor N•varro m nto. ~~ materiaes para diversas Agronomlco "Vida! de Negreiros". _ da fiscal .da Fazenda, requerenao 30 24, 42, 122. 87, 72. 117. 102, 110, 108, 
d vendo salhtar seu titulo da se- renart1çoes - Pague-se a quantia Pague-se a quantia de 669$000. c!i";s de heença para tratamento ~a 66. 98. 97, 43, 40, 113, 104. 130 e 86. 
cre'sria do Interior e Segurança Pu· de 2. 202$200.. • • De Eduardho toStuckert, referente aos ~:ui:~de--:- Submetta·se á inspecçaa Ser.iço para o dia 12 <segunda-
blir; D_e F. Peixoto &. lrmao, pelo for- serv1çc(i p o graphicos realtzados D B . B . d 
ExPW,DtENTE DO GOVERNO DC necunento ~e me.~1came1;tos par:t, ,,° por conta do Estado. - Pague-se a paq!men:~

1
~~o mãoªrJt·obr~eq:e:!1w~ feira)· 

DJ A 10: Crntro Agncola P. Joao Pessoa . quantia de 444$000. ria! empregado na confecção de uma Dia á Inspectoria, guarda de 1.8 
o Interventor Federal nest~ EstadC" -------- porta para O Palabio do Govêrno. _ classe n. 2; rondantes. guardas de 1.ª 

resolvr nomear o bel. Smesio Pes· OEMIJNSTRAÇiiO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Indeferido á vista do parecer da Di- classe ns. 7. 18, 4 e 16; dia á Secção 

:~~ ini~~;!;~ ~e~~~~r~ª d~~':::l1= KOVIMllNTO DE CO?r-AS rectoria das Obras Publicas. ?g: v:~~~~sdcf1Q~~rt~~ ~a;~~~: 
vos, durante o afastamento de urr lO: RECEBEOORIA OE RENDAS 51. 99, 29 e 82; Tribunal Eleitoral, 
dos membros da refecida commissão EXPEDIENTE DO DIA 9; g,iardas ns. 49, 61, 92. 133, 105, 106, 

~~h:~fst:i~F~;~~~a f~~c~~en~~; E1::prestlmo do Banco do Brasil DIA 2.229::J~~t~ ~~r;i::/:~~;;g!'.:Ji~~r~d~.~; tf1i:~tyi~~ª::F:si~::!;mi1tJE 

2.230:239s912 mudas de laranjeiras. - Deferido, á guardas ns. 5. 53, 54 e 55; policia-
SErRF'l'ARTA DA FA:l'.ENOA. A,f',Rl

rTJT,TtT1lA E OBRA~ 1'TltU,TCA~ 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DB 9c 
Folh21i 
Dos operarias que trabalharam em 

diveVios serviços no Deposito das 
Obras Publicas. - Pague-se a quan
tia de 864$100. 

Dos r1Jcrarios que trabalharam no 
transporte de materiaes para diver
sas obras do Estado. - Pague-se a 
quantia de 145$000. 

Dos operarias que trabalharam em 
retoques e pintura de mesas e cadei
ras para o Jardim da Infancia. -
Pague-se a quantia de 2S600 

Do operaria que trabalhou no ser
\ico de la vagem dP '.l reia. - Pague
se a quantia de 30$600. 

Dos operarias que trabalharam no~ 
srrviços de vigilancia do campo de 
ri.viac5.o. assentamento de portas, re
paro,; na placa de c1mento armado 
do Qu2rtel de Policia, etc - Pa
gue--:;c a quantia de 1 :328$000 

Dos ooerarios que trabalharam no 
servico dP reconstrucçãc; da estrade 
da Prnha - Pague-se a quantia df 
56$000. 

Dos operarias que trabalharam nt 
abPrtura da Avenida Epnacio Pes· 
sôa -- Pague-se a quantia de .... 
649$100. 

Dos operarias que trabalharam n~ 
conservação dn estrada de Cabedello 
- Pague-se a quantia de 235$500. 

Dos operarias que trabalharam na 
conservação da estrada de Santa 
Rita. - Pague-se a quantia de ... 
304$000. 

Dos operarias que trabalharam m1 
vig11aucia e esgotamento d0s tanques 
do bat 0 -esLacas da ilha do Bispo. -
Pa.,.'le-se a quantia de 189S500 

Dm, osperario~ que trabalharam em 
confecção de galeotas. caixas com 
dobradi,...as. Ptc. - Pague-se a quan
tia de 298$200 

Dijs oor,rarios que trabalharam no 
carro official 18 e em transporte de 
m~tNiaes. - Pague-se a quantia de 
186$700. 

Dos operarias que trabalharam err 
emnalhamento de cadPiras da Repar
tição de A~uas e Ei::e-Qt.os - Pague
se a quantia de 30!000. 

D".' Alberto Maia, por serviços 
prestadoo::: na cj~ficina de calçados da 
CadPia Publica. - Pague-se a quan
tia de 288$800. 

nos opnarios que tra ha lharam nr 
con~trucção de um pavilhão na Es
cola de Srricic1.11tur:1. - Paflua,-se 
a ql'nntia de 54.5$000. 

Do OPs.,;;onl mensalista e diarista 
ela Estação de Monta .de E•oirlto 
Snnto. - Pa1ue-se a quantia de ... 
18~$000 

Conta,: 
Dr.i .Aluizio de Oliveira. oor seldo 

dr s1rn ~mnreitsda para mão de obra 
de 11m bo·~iro na e~trada da PPnha. 
- P,~,.e-se a ouantia óe 312!900. 

Dr> G~pa.ririo Josf' ri.P Lima. POO' 
contR .pe i;; 'J. emnrPitodn de srrviços 
pe.re. ao:: Ohras Pt1'b1i,.as. - Pague
se • q11:,,nti• ele R8$900. 

De To é Fe 1iciann & Filho. pelo 
fomecimrnto de m~tnial para as 
~:rd: ~~~1.óQO ~ - Pague-se. a quan· 

Existentes 
Entradas 911$800 vista do informado. A' 2.• secção. mento da capital, guardas ns. 107. 

6~. 139, 115. 94. 38. 25, 112, 93. 64, 103, 
2. 229 :328$112 INSPECTORIA GERAL DA GUARDA 44, 78, 81. 114. 89, 129. 134. 65, 101, 134, 

l. 600:000$000 3.829:328$112 f~i!,~toria da Guarda Cívica. :~ m: ~:;·9t~OÍ3t\J.ºt,.1~~!/!t ~!: 
Pegas . . . . . ......... . 
Saldos demonstrados .. 

Divida liquida . . . . . . . . 

623 : 610$725 

3.205:717$387 

Demonstração da receita e despesa navidas na Thesou· 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia I O do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 9 do corrente .. 
Imprensa Off!cial - Renda do dia 

O deste .. .. .. .. .. .. .. , . .. 
R·cebedoria - P contada renda do 

clia 9 deste .... 

B" nco do Brasil c I Patronalo - Re 
tirado n data . . . . 

338$560 

4·500 000 

42:473$500 

DESPESA 

Instituto A. "Vida! de Negreiros" -
Folha de pessoal titulado . . . 

o mesmo - Idem de pessoal contra-
ctado . . . . . . . .......... . 

O mesmo - Idem de diarias . . . .. 
O mesmo - Adeantamento . . . . . . . . 
instituto Serice - Folha de opera-

r1os . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Fo:-ça Publica - Idem, ldem . . . . . . 
Fazenda de Sementes de Espirita 

Santo - Folha do pessoal dia-
rista . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Repartição de Obras Publicas - Fo
lha de operarios . . . . . . . . . . . . 

Aloyslo de Oliveira - P conta de sua 
empreitada . . . . . . . . . . . . . . . . 

Gasparino de Lima - Idem, idem .. 
José Petrucci - Conta de material 

para a Repartição de Obras Pu-
blicas ................... . 

José Feliciano & Filho - ldem, idem 

Banco Central. - Depositado nldata 
Saldo para o dia 12 do corrente . . . . 

26:231$100 

7:593$400 
462$000 

7 :516$000 

545 000 
288$800 

358$000 

4 :325$300 

312$900 
68$900 

244$000 
286$000 

4 :500$000 

18·084$606 

4 :838$560 

42 :472$500 

65 :295$666 

48:231$400 

4 :500$000 
12 :664$266 

65 :395$666 
Thes0uraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 10 de ju

uho de 1933. 

Franca Filho, 
thesoureiro gera.1. 

Moacyr de M. Gome&, 
escrlpturarlo. 

--------
PREFEITURA MUrHCIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA· DO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 9 
Receita do dia 10 .. 

Despesa do dia 10 .. 
Saldo d1I dia 10 .. 

No B. do Brasil ........ 
Nn Calxn Rural . . . . . . 
Em cofre .......... .. 

7:187$889 
3:091$740 

86$000 
1:524$000 
1 :787$959 

10 :279$629 

6:881$670 
3 :397$0õ9 

3 :397$959 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessóa, 10, 6 l 933. 

Gffltll ,emonda, 
'nlelourelro IDCfflDO, 

Quartel em João Pessôa, 10 de junho 116. 27 34, 67, 31, 76. 140. 36. 20. 127, 
de 1933 Serviço para o dia 11 (do- 26. 19. 132. 50. 77, 124, 22 e 84: signa· 
mingo) . liz~.ção do transito de vehiculo,;;, 

Dia á Inspectoria, guarda de !." g,rnrcle.s ns 91. 70. 24. 37. 122, 87, 72, 
classe n. 3; rondantes. guardas de l.' 42. 102. 110. 108, 117. 98, 78, 97, 66, 40, 
classe ns. 1. 13, 11 e 14; dia á sec· 113. J04. 43. 62. 69. 128 e 71. 
ção de Vehiculos, esc. Pires Filho; Ordem do dia n. 131. - Uniforme 

ffá~ia e \~; ~~~~~·ai g~!;i~:atsgu:?~ 
4 

. r ~~:~i l Tenente Arthur Guedes AI· 
das ns, 92, 133. 49, 61, 119, 126, 105, coforado. inspector. 
106 e 120; Foot-ball.- guardas ns. 14, F;i~i~e;e /gT.ve~~ri~~~\~~~:!:,c;~o 
132, 26, 20, 140, 105, 116, 96, 80. 131 

----------~ 
SYNDICANCIAS EM PICUHY 

O relatorio do dr, Juiz 
Corregedor 

Das syndicancias a que procedi na 
cidade de Picuhy por determinação de 
exmo. dr. Interventor Federal, a res
peito dos factos allegados na carta de 
f!s. 4, contra o delegado Pedro Salus
tlno de Llm~. deduzo o seguinte: 

Ignacio Melra Tejo. industrial re
sidente naquelle municipio, não po
dendo, ou não lhe convindo construir 
uma casa no lagar Tanquinhos, onde 
explora umas minas, occupou com 
seus trabalhadores. sem pagar alu
guel, mas por tolerancia do dono. 
uma casa de Pedro Thomaz. 

trabalhadores quando estavam pre-
50t 0 que apurei fiquei convencido 
n11e nada houve a respeito. Autos fls. 
39, 41, 42 v .. 43. 49, 50 e 52.-<36 o~ ho
mens de Melra TeJo dizem que foram 
e~nancados. Os irmãos Ribeiro e Se
ve-ino Herculano Seraphim, presos de 
iuc.tica. recolhidos naquelle tempo, na 
mesma prisão, com os suppostos espan
cados nunca os viram soffrer a me
nor violencia. conforme depuzerarn e 
c0nsta deste inquerito ás fls. já indi
cadas. 

o actual delegado de Picuhy, se lhe 
faltam energia e decisão. algumas ve
zes. é um cidadão honrado o. toda 
prova e incapaz de fazer ou mandar 
fa7er violencias. 

João Pessôa. · 7-6-1933. - José de 
F.1.ria.s, juiz corregedor. 

Depois de mêses, tendo Ignacio 

~e~;~ ;~~ ~~n~º:!~~g/1~nvi~:d~r~= .-·Q~~~~;;;d·e;·a-;;;:;~;~i·--, 
cesso de crime de defloram~nto. Pe- i ca de decoraçoes em bôlos? t 
dro Thomaz, que já lhe havia pedido , DlrlJa-se á Avemda. General , 
a casa, lhe diri<üu um bilhete dizendo l ' Osorio n · 164 · 1 
que tirasse della os moveis e os tra- -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·
balhadores. Isso em junho do anno · 
passado. Melra Tejo respondeu desat· ASSOCIAÇOES 
tendendo a Pedro Thomaz. Então este 
se queixa ao delegado Pedro Salustino 
de Lima e com ordem dessa autorida
de occupou a casa. o que foi feito sem 
violcncia Autos fL 21. Avisado disso 
Melra Tejo mandou quatro homens 
botarem Pedro Thomaz para fóra de 
casa com a familia e moveis. A ordem 
foi cumprida e deu-se um conflicto. 

?edro Thomaz, ferido na lucta. foi 
arrastado de porta a fóra e os Sf'US 
01r.vris fôram espalhados no terroro 
da casa. 

O delegado Pedro Salustino, scien
tificado do que occorrera, mandou 
prender os atacante"S e restabeleceu 
Pedro Thomaz na posse da casa 
onde, ainda, em um quarto fôram 
~tHlrdados diversos moveis e utensí
lios de Melra Tejo. DepOis, para fim de 
melhor garantia, o delegado fez trans
portar esses moveis. cuja relacão se 
vê a fl. 14, para a delegacia de poli
cia onde, no dia 3 do corrente, fôram 
recf:bldos pelo sr. Meira Tejo, que até 
entuo se obstinava em nfio recebei-os. 

Conclue-se, assim. que o delegado 
Pedro Salustino não incorreu em 
abuso de poder. approoriação tndebi
tit, violação de dom!ctlio e estelliona
to. como diz o sr. Meira Tejo na re
p1·esentação de fl. 4. 

No cnrre1· das investii?ações o sr. 
Melra Tejo accusou ainda o delegado 
de haver ma«icllldo espanclU' seus 

União Graphica Beneficente Para 4 

hNbana - Reune hoje, ás 14 horas, 
em sessão de directoria, em sua séde, 
á rua Duque de Caxias, esse. agre
miação de classe. 

Alliança Proletaria Beneficente -
E•!l. sua séde. á avenidP. Benjamln 
C0nstant, 117, reunem. hoje, ás 14 
hnras, os associados dessa agremia
çfto. 

União dos Alfaiates - Hoje, ás OI 
hr1ras, haverá sessão de directoria na 
Unlá'4 dos Alfaiates, em sua séde, R 
sia, da Republica. 

t)PTIMO NEGOCIO - UM MAG· 
JVJFICO POSTO A VENDA - Ven
dl'.'-se uma mercearia fazendo regular 
nr.r:octo e bom anurado diario, num 
do--; melhores pontos commerclaes da 
f',ldade. A mesma fica situada. â rua 
Dr José Peregrino, 99 (rua da Pal
me ira}, esquina rotn a avenida Ma
rechkl Almeida Barrêtto. O motivo 
da venda. !Ilerá explicado ao compra
dor. A tratar na mesma, ou na. ..-en
cla. Che,TOlet, com o sr. Joeé de Bar
ros Moreira 

!'fio debmn de tuer oe .., .. •OLI• 
Cll&8 llo atener da •A UJdlo•, b• 
Aff'9111to1 &11111 .. hrlll, 



A UNIÃO - Domingo, 11 de junho de 1933 3 

Falando á p a f ah Y b 3 ~t;J:;ti~.ª~1:iF;:i~t~!!~~~ ~t;,:,C:·~,-n''~e·;~,T:·;h,:,e:•a>t:,:.·,o·,:::•;S,:·~A·;::·T::A:,:•::,,R:•:O:::;;A.,::.:-:·:•::,,:.::,.:.;:,,:,::,::::::.-:,,::.:::,:.1:':i 

peir o~~:o h~1r6ns podia ser amigo de ~ li u 1,1 sess4o .r.. 7 HORAS • S.: 
(Conclusão da t.• pagina) sa. Se na sua administração revolu- ;~n~~é~~~~~~1:ºrr~iomator tnlml- :_._!~,~':: --- -- ------ VEsi:H~~{oº~jR~~l~tJs L.~.:!:. 

clonaria me é aitrlbulda alguma ln- o que elle disse de mim. na Assem- :· HOJE I Pro~ramma ao áia - H UJE ! "'.' 
fo~~ :u;or~~r ~:sa~º:~~~n~ia~~ ~~~ ~hu;nr!~{m~~::u1~0drrs~~~~~~o h~~~v;l~: ~~~~et1~s ~!tal~~ª p;~t11c!~~~nf::uc~~ ~ ~~ . 
a Parahyba me lez moderno re,oiu- mento ela obra lormidnvel de João da, que abalou toda a Parnhyba, está (O) VIU JOHN BA!lRYMORE em "Tempestadt", !>: 
01

;ºr~e10 testemunho dessa actuu- ~~:~;:'bh~a di•~;n~~~~~ i:cot:;!t; ~~t:ad:C~r"m iouvor • eu já não poc110. ~i "Svenga11" e "O Genio do Mal" ? ,t 
çáo estoica que a Revolução me 1s2 transformação da vida municipal, Confessou. simplesmente. que me ij E Lionel BarrymorP em "Uma Alma livre" "0 i: 
seu chefe civil no Norte. transfigurando cndn com muno. num accusára. para Que as iras dOA tniml- M .... ' t·~ 

A gloria dessas conquistas nãc centro de trabalho e de progresso: a gos cahissem sobre mim e não sobre ~\ Passarorte Amardlo" e "Mãos Culpad,1s" ? Exta- ~: 

~~~~ agr;;;~,ha~t:iei~~ ~~s:~~~t~ ~~~·s ;·:~~~nei~~~fto~ uqt\~ct~per::~!~~~:utu~~ 7et·~ ~~~P~\~J~~g~!te!'mee~ ct!e~i~~ª~ l s1ou-se ante as creaçõt:s anteriores desses dois gi- ij 
ou três almas damnadas de lnWJ,\ ' funcclonallsmo publico: a llberdad• porto. numa crise de vida, accu.sactol ~ gantes da expressão? Pois acredite que as suas ~ 
de despeito politico. de pensamento, como unica cxcepção por um funcrionn.rio dn. Fezendq · J ~·~ Õ ã . . j ~~ 

No Mlnlsterio da Viação não tenhc ·10 Brasil, a ausencia de censura da não pude defendei-o, mas soube 

1 

~) emOÇ CS V O SCf m1J Vezes maiores. Veíl O-OS, re- ~ 

~~~a~~su:1
8 c~~1:1~0:!:~~iad~/

1~~~~ ~!1P!fr~:~at ~~~~ ~~\cr~rl~l~~ra/i~~t ;~~~~rm=~=~· á P:C1
;~~ ~a~~~b~:ª~! 

1 
~ unidJS, num só "f lm" i 

Pessôa e com o bom nome da Para- viduars p 0 la eliminação do mando- lnfamla Jogada RO seu irmão E elle ~ f ,, 
hyba. .,1,mo oppre sor: a ,01ução dos seus mordeu-me a mão ::i John llurr~ naore e ,iont'I Durr,, n1ore ::i 

Coube-me a tarefa mais ingrata . nr0blemas economiros. com a defeaa Os outros dois nãi.o têm nome . :t-: >: 
numa casa falllda, fechando, de cor- dos rebanhos com o npoarelhamento não se enganem!! Emouanto não me ;:~ E:\i\ ;:~ 
po e alma, as portas do escandalo - dn Estarão dP Monta dP Umb.u1:eiro tirarem a vida mr. ver8o pela frPn- ~ r~ 
a mais inveterada advogacia admi- dos serviros do fumo e rlo algodão. a te. pornue .iámaís deixarei a Parahy- ~' JIR ~ ll!!,9N J]!t r u H,N ~ 
nistratlva, os appetites materiaes, ln- introd11cçün dn serictcultur~ e a ex- ba E e~~~ ;r;: ;~~; ~7:t::\u~t~nta ' À//1 Aliiit Ai, ... ._..,, , ~ 
~~~~~~~\t~P~~)fi;ªJ~~ a!~g~~.te;e;:~ ~~~~~~~ a d~:n )~~:~·;~ª~~ d:~r,~;:~o a~~~~ Essas resoonsabilidades tolh~m-me i • ~ 
acção dos inimigos, essa trngcdia si rQCRO da construcçáo do porto de Ca- ao contr~r!o. as arr,,as com que pode- ~·! COm kHl'Cll )IOl'}C} e John )lilSftn ~! 
lenciosa em que venho gastando to~ brdr>llo: ~inalmente . pRra.. coroar esse 

I 
ria combatei-os. Tnia, quanto me~ ~ ~~ 

das as minhas energias moraes. n:l1rimomo moral_ f" mAt,,.rinl. um rP-1 nos. mais livre a minha penna..: para ;·~ ~~~~~~ t·s 
Mas, a ooinião brasileira consagrr iiimp irrPnrehcnsivel de moralidade r•talhal-o.s e mostrar como sao to- I r~ COMP _ EMENTOS ' 

a pureza da minha acção adminis· 'ld.,,ini~trsltiva . do~; inte1rR71:1Pnte, pôd.res por dr.m- .
1 

~ ~j 
trativa. r,;• a minha _obro que excedeu a to- tro . (A Umão) ';:J _jornal Hcar:,t Metrutone News, trazendo a chegada -:~ 

Se esse antagonismo obscuro co- rlac; as 01·nvi~M~ do des"nvolvlrn,,.nto --- ·- - --- - - - ~ ~~ 

~!ec:~";re~~~~ ':fecs~~vo~o~n~~~';_m~~= ~;1::.1"º~\u::'c";sº~~:~u,3s~0t~1::~ NEGOCIO DE OCCASIÃO ;~~ dos ,•thle.as bra itcirvs a 1 O: olympiada em Los }:: 
ral, as palavras de conforto e de ln- co,cluiclos e e"' vins de r0nclusão. Os proprietarios da Alfaiata- :~ Angeles, cantando "() Teu Cabcl!J Não Nega" ;•; 

~:i~~:.'.}º J!ras~~e~7[;;~º·mti::i"i" ~·:~ :.'1;,,;:,nf;i:,1,\,:in:.0~;~~~ ~:i~u~e ~;~ ria Real tendo necessidade de :•: e "NOTAS TAURINAS" film educativo sobre as :-: 
enes pudess•m aauu,tar como eu te- •n -;, d• cslsmidnde • s-'cea: mna retirar-se para o sul do pai~ :~ corridas de touros na Espanha. ~; 

~~s°'1o~~~;;,d~e:ia~ar~~:b•deq~~ .;',~!'. :~:~I7f~l;,:d:~u{]~;;;;,':;ª~~~:~ !~~?a~: :o;~~de
8
nto

0 
d
8:g:~st:mi~ ~ P0LTMONAS, 3$300 - CAMAROTES. 16$500 ~; 

m~u não era nada; vinha do nad::,, ~,. ... n~ de n""n"'t.rar~o nJ. ,t,:,. Gram~m~. ras, flaneHas, brins, aviamen-
1 

~..:.; ?~ 
Era, simplesmente, na comparaçãr "h•"v Al•~ôo cln M0~t•iro. T•lxe!- tos, botões, como também uma ~; HOJE ! VESPERAL ÁS 5 HORAS ~; 
:~ã~e g~~~i~e q;:P~~~a ~~;::~~~º· d~ ;ª·e~~:~: dct°e Pf~;~~. ea~:~~~ndd: e;~:~ armação envidraçada dois bal· ;~~ P, ogramma V ;.ri .1do i~; 
montanha e ia cumprir o seu des· q articulacão que repr,,.senta a re- cões uma mesa para aJfaiate um ;; ~~ 
tino. CG~aui•ta do seu proorio territorlo: espelho de crystal manequins '.i l•'ox e; ' ~o - l)ios •'elizes no 'I',, rol . 

Só me arguem as demago~ias dr os serviços de retlorestam~nto e psi- duas machinas Singer três fer- ;~: {~ 
~~; ;~~;,;~:~Jitd~d:;~g~:'ªe~:runp';:;~ ~u~;~~~b~~ê.~ecd:s:m~~~~ci:º~a:':r~ ros, etc. 1 ~ - t\otas 'J'm1rinas e Ama See<•a :+: 
clesmedidos e a imnortancla quo do•· pe~ueno credito agrícola; os predlos Acceita-se prop?stas até o dia ~; 1 t d-s = 1$6 O _ 1$100 :+; 
que me defendPr , dos por todo o interior; as linhas te- Adolph Alftman & Palant. :;'.~;:::~•;·:<•;:~•;.::+;·<•}:~•;:<•;.{•Ã=~•;·-~·;·<+;·:·:+;.:·~•>·~•;·.<•;::•;·.:+;.::+}.~}:{+~::{+;.:=~+>~1 
ás accusoci\es gratuitas, sem ter d- para Correios e Telegraphos espalha- 15 do corrente mes. I '.< n ra ª 

Ma~. eu vinhP de uma tena err Iegraphicas, estabelecendo ligações Rua Barão do Tri urnpho 441. . 
aue não se adrnlttem. seou•r. suspei- d!rectas com Alagõa do Monteiro e _ J • p • ' 

1 

cio! patoense de largas sym~athias, 

1 

ZACCARA & CIA. a VI• 
t,Qt,:; sobre seus homio.ns publicas. Prtncêsa; o serviço postal reorgani- · oao essoa. dada a bondade de seu coraçao. 

Nessa po..ição não me usufruí zado. de fórma a levar a correspon- A saudosa morta era cathohca fer- Sam aos SeUS freguezes em 
Essa pRrcella de ooder renresent? dencia a todos OS recantos do Estado, 0 l"CSUltado da experiencia vorosa, pertencendo á irmandade de 
parR mim Uma re.snonsah;Jida~e one- no prazo maximo de três dias; a as- , São FranCISCO. tendo por isso receb,do atrazO QUe entregaram OS 
rosa em V"?: r1 .. um motivo de gos~ ststencia, emf1m a todos os seus reahzada nesta capital com tod.Do. rºsacboen

1
foGrtoomedºa craebh

1
gi.aál od.eix· ou doi·s respectivos de bitos, para a 

ou de ostentação. problemas dependentes de outros mi-1 l d Jº • 
Retribui-lhe em beneficio tudo que msterios Varas marcas e gazo ma fcii.lohn.osar·i·oº srd.

0
JosBéand

0
a
0

Gdu
0
iaB. raªlstoi·l.furensci= devida. CObra.nça, ª. 0 sr. dr. 

a Parahyba de outorgou em prestigio E. acima de tudo_ os milhares de I Ha poucos dlas realizou-~ nesta F V d J F lh 
publico. Dei mUito aos outros Es~- o~rahybanos que nao morrera~ de capital mais uma exp:~rJencia com dente em Recife, e dona Maria das rancisco l a l O, para 
dos para poder dar-lhe algwna cou. ~ :i~e. da~r:i:. comeram pela mmha varias marcas_ de g-azollna, inclusive ~rJ; g~~;·i;~u~~ .. ;,~:d'ii'ei:: ii:~;. esse fim habilitado de am· 

N N I V E R S A A I O 
Fi:r. da Inspectoria de Obras contra cuolt'r~!smeqnutee tem surgido no mercado vinte e três r"'tOS e os seauintes bis • p}OS poderes 

A as Sêcca~. que era uma coisa inteira- A ...... ;perien.cia foi feita por automo- netos: Geroncio e Geran;, filhos d~ ' J _ p ~ 
9 

d • h 
fl ~ae~~e P~g~~a um Instrumento de sal- bilietas de reconhecida .competenci'.', sr. Adelgicio Olyntho, prefeito da- OaO eSSOa, e JUR O 

ç P . notando-se que a gazobna "Energi- ~udeiltlhe, mluvnaincyiP_ io;BrLanmcdaª, IvaM. aHrgªaY1.fdé!,· de 1933. 
4.º 

Por menos disso qu_as1 to.do o Nor- na .. , m~rca bastante conhecida, con- ~ 
DA ~c:lo~onsagra a mais carmhosa de- seguiu Dlelhor rendimento e kilome- D~hi~:Oº d~ ~1~~~da extíncta, antes ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--· 

O Ceará. o Piauhy, S<)rgipe, Ba~a tr}~!:1~ assim mais uma vez, demons- de baixar a sepultura, recebeu os ul
e outros Est~dos me tratam como f1- trada a superior qualidade da gazoli- tunas sacramentos, ministrados pelo 
~~º: S~ a Parahyba. em v~z de ~e na ''Energina ''i como aconteceu na reverendissimo padre Geraldo, que, é. 
u ... 1 maior. força mor:11 e mais au~on- primeira prova realizada. aqui, em se- 'frente da irmandade de S. Francisco, 

• DR. ALUIZIO RAPOSO i 

~a~~a~~::rca~ ~~1:ª f~;;~idea~e~º~;:~= tcmbro do anno passado ;~,i~~i~hao~i~a~;ctro até o cemiterio 
i 

PARTOS - MOLESTIAS DAS é 
SENHORAS i 

ra Q~;~~~ir;;\ompeticões dos outros NECROLOGIA a !:. ~!~en~f:e r~tv;~r:1::~: ~~ Perturbações da grav dez) 
Estados amortecem nas suas frontei- tido o seu desapparecimento. 
ras. porque os seus homens represen- DONA ISABEL COMES CABRAL A banda de musica local tocou pe- fx-interno dos hcsoit1,., Pro-matre 

·Srrviço rlo prof. Fernando Maga
lbães) Santa Casa e A•slstencia 'J'e mio (•o lll O ll O rm a ~:i ~~sm n~~r qieri;itfc';,t'~e~lr~tir~~= ti,;'i~~t;'~!~; ~t,:~ti;s""r:i:; ~fcfo ~~~~~:~ha~.:'c;;:,r 

0
gr:':it,!~~~r:',~~ 

saUsfaz(•r os se11s 
oectaculo dessas divergencias oppro- medlcos, falleceu no dia 31 do mês de pessôas amigas da familia enlu
briosas, eu sou calumnlado e atassa- proximo passado, ás 19 horas, na ci- ctada. 
lbado por parahybanos, aqui e pelo dadc de Patos, a veneranda senhora 

Muu,cipal do 1<10 de Janeiro. 

Consultas : de 14 ás 16 horas. 
• Brasil em fóra, pelo anonymato I d. Isabel Gomes Cabral, viuva do sr. 
IIUIUUlf'ros rre,:;uezes l monstrUOSC't pela publicidade desai-. José Pedro Cabral. 

FOGOS DE TODOS OS TYPOS, 
aos melhores preços, sómente no 
"Bazar São João". á ru:i. da Repu
blica n." 647. 

RUJ. BARÃO 00 TRIUMPHJ. 460. 
r':?1a, por todas as fórmas de demoli-\ A extlncta contava a avançada eda-

e~f Q l'i .. 1011 reSOl\'C ça~as, não é a Parahyba. Não devo <:_:~a~s~va no meio so

fazt'r grandes abati
mentos nos (tre(.~OS 

sacudir-Ihé o pó das minhas sanda
l!as 

São três ou quatro figuras lnex
or,,.sstvas, a quem eu recusei dar a 
mão e enchPr a bocr.a, qua.c;i todas 
marcadas por antec~dentes delictuo-

de SeUS art igOS dU• so~ primeiro. a Parah:vba ~nbe de 

rante este m(•:t.. que nasce11. Jã havi!l explicação para 
a su~ deformidndP moral; mas. uma 
vidi:t tão desrri:?rada e frH11dulenta ex-
CPdía. â propiia rnp~cidade do crime 
Esclor,""C'rn-se. afinn.1. n phenomeno: 

P ll O (' (: li E li á ;:;do~ms/º;:,C~t,r;;ª J~:;,cour!ne "'.,":1:/u 
rscf!rmf'ntado do pf\l!=!cio do govêrno 
no diA. da oos~.p c1~ Jo~o PP<=Sôfl, nnRn-

OASA FERREIRA do t 0 ntava explorar o sol nascente. 
depois d• des!)<'jo de Injurias com 
oue acnbnva de cohrlr o presidPntn 
oue se retirava do poder que recebera 
d~ sua parte as apologias mais gro-

RUA MACIEL PINHE1RP, te~a:~í. infelizmente, quem, parar~-

-I.S4-
conciliar seus protectores com aquel
la figura austera, ccmjurando um 
choaue de familias. consegui um pou
co de condescendencia para o s~u 
cnso. Mas não pude abrir ao seu 1r-

4 ·cuA' tF1·cARÓ 
Tinge o raheHo P, a harb~ em P.reto, ra8ranho ~~t.uró qu claro . 

. A~PL~AC~Q . :sl~.t1·~~-:;,:_'. .REsuL,TA~O lMM~D·IA"':~· 

----- ------------------------• AGORA ME";J\IO, ante a amcac:a de 
uma infcccãv, augmente as suas for
ças. Tome' tre~ colheres por dia de 
Emulsão de Se olt. Possue incom
paraveis qualid ides protectoras dos 
l>ronchjos e dos pulmões. 
E' um alilt'ento concentrado. As 
Yaliosas Yitaminas do seu puro oleo 
de figa.do d~ bacalháo da Norue
ga. estabeietem uma immunidade 
natuml com;·:,. as infecções. 
08 CONY ALESCENTES necessi
~am especialmente de Emulsão de 
Scott qt:e, por ser facil- · 
m,01, osslmfü•cl o;,d, o ~ 

E;;~~~· J! 
SCOTT A Bmulsão de Scott ucommenda·Je para 

Tosses-Bronchites-Fraqr:.eza p:1/mo:.1tr 
/!)epauperamento - Anemia - Debilidade O 

Rachitismo - Formação dos dentes 

DE 
Rcr11<.;P !orla imitrtr(fo .. 4.ccei.fe somente 

a F:mufsrio de s/ott legitima •om a 
marca do homem com o bacalháo. 

Â(Jt'nfn: ~J:cl11.,;ifln.~ de 1u11das: H.\nrH.I> I' 11'.TCHIC&: co .. Im·., 10 E,"t 31lh St. :Srw York, E. U. A. 

i 
i 
i 
i 
i 
i 

QUAL A ~IANTEIGA ~IAIS FINA J.,li.lJ ,1....,,1,,.w;1 .. L,,1,.t.,.1.A,,i..-1.r~,,.!,f,il_,,4,.,1.,.1,J 

QUE SE Y·ENDE ACTUALMENTE ? CtBERTIS 



• A UNIÃO - Domingo, 11 de junho de 1933 

Marcilio Dias e Greenhalg, lidimos represan

tantes da oravura nacional 
Uma guerra que nunca foi um acto 

de força do Brasil 
A data de hoje é das mais signifi- Guilhn•ne Greenhalg No momento 

cativas para a nacionalidade. Vamos, em qH< .. ' era arreado o pavilhão impe
µcrtanto, relembrai-a, sem repetir as ria! do mastro da Parnahyba, de or
conhecidas expressões dos compen- dem tlc um oHicial pnraguayo, o 
dios escolares. sem, entretanto, alte- bravo marinheiro alvejou, a tiros de 
rar-lhe a verdade historica revolver. o inimigo audacioso. sendo, 

A batalha de Riachuelo, onde a nesse momento. por elle rodeado, suc
bravura inexcedível dos nossos maru- cumbindo com a cabeça decapitada 
jos perpetuou o nome patrio na col- , Não nos move, conforme asseverá
lectanea dos grandes episodios navae~. rnos, o menor intuito de offensa ao 
ê daquellas paginas que, successirn- ' •1obre povo paraguayo que, naquella 
mente repetidas. não perdem o torr )Ccasião, foi arrastado á guerra por 
sublime do sacrificio que represent, irn t.yranno cuja responsabilidade já 
para a nossa gente, muito nova, real- •stá perfeitamente definida dentro do 
mente, no concerto do Universo. ma pinto de justiça dos historiadores. 
com um passado historico que orgu- \Ih não foi o povo paraguayo que 
Iharia a qllalquer dos povos que d-E "!esafiou o Brasil, foi o sr. Francisco 
longa data habitam a superfície d: ·)olano Lopez. A elle, unicamente, ca
planeta. le a culpa do tremendo drama que 

Certamente não vamos escrever pa· 1s plagas sul-americanas tiveram de 
ra as classes mais lettradas porquf lSSistir naquella época Diremos, por-
estas, forradas da cultura necessarüi 
e do conhecido .. \'erniz .. intellectual 
dispensam essas arranjadas descn
pções ou simples criticas de jornal 

Para as pessôas menos lidas é qu 
escrevemos o presente artiguête. :i~ 
nosso desejo diffundir a historia, e e 
jornal é o vehiculo mais barato. 

anta. como o illustre visconde de 
raunay, refermdo-se ao herois-mo da 
·1ossn gente; .. Batalhas houve em que 
, metade do :ffectivo das forças des-

REGISTO 
FIZERAM"'ANNOS HONTEM 
Trans~orreu, hontem, o nataltclo do 

menino Carlos, fllho do sr. José Au
gusto Roméro. residente nesta capi
tal. 

FAZEM ANNOS HOJE: 
O joven Normando Fantini, filho 

do sr. Aristides Fantini e alumno do 
Collegio Diocesano Pi.o X 

- o sr. Secundino Brand.áo, artis
La, residente nesta capital 

- A sra d. Antonia Santiago Mou
ra dos PaS8oS, esposa do sr. Benedi
cto Moura dos Passos, artista, resi
dente nesta cidade 

- O sr. Manuel Francisco de Pai
va, funccionariô publico 

- A senhorita Jandyra Pires Mon
tenegro, fBha do sr José Pires Mon
tenegro, commerciante em Jucá, Pi
ancó 

- o menino José, filho do sr. José 
Beiró, commerciante em Mulungú. 

- O menino Manuel, filho do sr 
Elia'S Mathias de Oliveira, residente 
em Soledade 

- o sr. Manuel Vicente, fazendei
ro em s Thomé, Alagôa do Montei
ro 

- o menino Sebastião, filho do sr 
João Soares de Mello, residente em 
Barra de S. Rosa 

- Occorrendo hoje o natalicio do 
sr Luís Siqueira, os seus consocios 
do clube "Bohemios Brasileiros", pro
moverão, em sua residencia, no bairro 
de Cruz das Armas, animada reunião I 
dansante. em regosijo pelo aconteci
mento 

- O joven conterraneo Luís Pínto 
Ribeiro. inferior do 22. 0 Batalhão de 
Caçadores aqui aquartelado 

- A pequena Norma das Dôres 

Não vamos também fazer litteratu
ra em torno ao facto, nem desejamo~ 
atacar os adversarias de ~ntanho 

• ppareceram Proporções guardadas, 
·aras guerras se apontam tão Gan
uinolentas. A campanha da Ingla
"'rra contra o Transwaal põe ·-'m :,.e
"VO o. gloria do Brasil na do Para
uay O Brasil não possuía os recur
es da Grã-Bretanha. O Transwaal. Paiva, filha do sr. Antonio Paiva, re

hoje nossos bons amigos. mas apenaf 1bzrto á civilização, não se compara, sidente nesta capital. 
destacar a brilhante operação fluvial ·f>não na bravura, i.o Paraguay, cuja FAZEM ANNOS AMANHA: 
que tão altos commentarios mereceu ~.1pulaç-ão naquella quadra <1.500.000 0 javen Bandeira Lins, alumno do 
até da imprensa estrangeira ~ltm:.s) excedia á actual da valente Lyceu Parahybano. 

Barroso. 0 bravo chefe militar, que , república sul-africana - As forças na- _ A sra. d. Helena Lucena Bar-
conduziu a Esquadra Brasileira ao I va ~s e terrestres par~guayas .. sobre.: 1 basa, esposa do sr_ Manuel Barbosa, 
triumpho, póde ser considerado o ce- puJavam em numno as dos boers fazendeiro ~m Belém de Guarabira. 
lebre almirante inglês Nelson das e manobravam em terreno mais pro- BAPTI&ADOS; 
nos.sa.s chronicas. pela pericia extre- picio á defesa do que as deste... Em commemoração ao primeiro an-
ma e sangue frio com que dirigiu a A batalha do Riachuelo durou cer- niversárit} do seu filho Antonio. os 
acção contra os paraguayos. levando- ~n de dez horas, sendo travada no do- seus paf~. sr. Humberto Pereira da 
os á derrota. mini;w. 11 de junho de 1865, fazendo. Silva e ct Palmyra Natividp..de da 

De todo o embate. onde muitos fo- por conseguinte sessenta e oito annos Silva, vão baptisal-o hoje, sendo pa
ram os actos de heroísmo praticados que occorreu dr}nhos o sr. Taurino Rodopiano da 
pelas guarnições dos nossos barcos, Formamos ainda ao lado dos que Silva e 'êi Plautilla Archidamia da 
destaca-se, como figura de gigantesca isentam de culpa o Brasil pela guer- Silva. 
projecção, 0 nome do marinheiro Mar- 1·a sustentada contra a Republica do VIAJANTES: 
cilio Dias. Sul Sómente a mvasão de Matto Acha-se nesta capital, desde alguns 

Confórme descrevem ~s chronicas Grosso, pela forma como foi pro,::c;-

Vida Religiosa 
FESTA OE SANTO ANTONIO NA EGREJA DE N. S. DO ROSARIO 

EGREJA DE S. FREI PEDRO O templo monumental que no bair· 
GON<;ALVES ro das, 'Irinchelras se levanta., surgin-

Proseguem bastante animados os do como por encanto pela generosida
festeJos em honra. ao glorioso thau- de do! parahybanos, demonstração pal
ma.turgo Santo Antonio, que ~ estão pa.vel da. sua. fé e devoção á excelsa. 
realizando na egreja de S. Frei Pe- Senhora. do S. Rosario, vae por estes 
dro Gonçalves. d las ser enrlq uecido de dois ornamen ~ 

As trezenas têm obtido enorme tos ,-a.Uosos. 
concorrencia de fleis, estando o res- Planejados que fôram ~ vitra.es, que 
pectivo cõro a cargo de dlstlnctas se~ 

1 

nas janellas da nav.e principal devem 
nhoritas de nossa melhor sociedade. representar em córes deslumbrantes 

Cumprindo o programma já publi- os quinze niysterio!; do S. Rosarto, 

:~!:·çote~~ ~ogª{a1:::~ á:,r!!e~:~as~: f ::ej~ª::.~ h~e ~v:0t~a:1vi:~~t5 a~~~~ 
pobres, sahindo, ás 16 horas, a tra- se~tando a. figura do Seraphico Pa
dicional procissão de Santo Antonio, triarcha São Francisco e outro a. do 
tocando a. banda de musica do Regi- glorioso thaumaturgo S. Antonio de 
mento Policial, cedida. por gentileza Lisbôaç 
do seu commandante, tenente-coronel O trabalho, de finissimo lavor, é de· 
José Mauricio da Costa. vido a-0 pincel do já celebre artista sr. 

A directoria da. .. Pia União de San- Henrique )loser, conhecido entre nós 
to Antonio•· encarece o compareci- por muitos dos seus trabalhos, entre 
mento das suas associadas e do povo os qua.es avultam os vitraes, justa
catholico desta capital ao cortêjo re- mente admirados, fornecidos para o 
ligioso, como homenagem especial ao Palaci~ do Govérno. Podemo~ affírmar 
milagroso thaumaturgo. que pn.m<..o a sua arte nos V1traes ora. 

A noite, logo após a. trezena, haverá co~ecclonados pí'ra a egreja do Ro
festa profana na praça Anthenor Na- sar10. 
varro, que terá a sua illuminação au- Indo ser inaugurados na. terçapfeira, 
gmentada. festa. de Santo Antonio, terão os pa-

No di,a 13 celebrar~se-ão ffl!ssas ás ~:~h~~:.. tºe1:!.~~rn: =~~~t~u:~ 
5 112 e 6 horas, com com~unhao g~ral cão dotada. de um ornato precioso. 
de todos os associados,.~ as 6 12 missa Podemos a-deantar que a pintura é 
canta~a. pela. e-sela . Anthenor Na- perfeita e a diICicil technica de vi
varr~ , sob_ a regencta do maestro traes irreparavelmente executada. As 
Gazzt de Sa. . , . tintas, por especial processo a fogo, 

Nesse_ mesmo !1,ta. as 8 horas, reali- penetram o proprio vidro, resistindo 
zar-se-a a ultmia trezena, pregando assim, inalteraveis, á a.cção do tempo. 
o illust~e. orador sacro monsenhor Pe- e reflectindo para o interior uma luz 
dro ~sio. . suave, multicôr. 

Depois _d? encerra'!1ento d~s solenru- Fará o discurso de inaugura~ão o 
dades religiosas, reahza.r-se-ao as fes- illustte medico e apreciado orador dr. 
tas_ profa~as, na refenda p~aça. que Lauro Wanderley . 
~:ª:or~~n~~t:,:_as pelo Jau-band Estão dt: parabens os paroc~ianos 

H3:verá serviç~ extraor~nario de t~:e~u~~1:'pt~d~~e~· d:o ao::;ºgr::~ 
o~nibus nas noites de hoJe e terça- dioso templo, vitrn.es legítimos e ar
ferra prox:ima.. tisticos. feitos no Brasil, e que em va-

dias, o dr_ Amaro de Lyra e Cesar. !:r ~:~qllue:~t:!v:!z!~:t;!~:,,m~:: 
promotor publico da comarca de Li- dos da, Europa, emprestam ás nossas 
moeiro. do vizinho Estado do sul. egrejas. aquella atmospbera de con-

- Dr. Antonio B. Santiago - En- centraçáo e recolhimento, que tanto 
contra-se nesta cidade o dr Antonio ~~~:1w..s~ espirito e sublimam ª easa 
:laptista Santiago, medico com clini
ca em Itabayana 

Manda a gratidão declarar aqui os 
nomes dos generosos doadores de tão 

~- s .. que aqui veiu a fim de .}ssis- ::1~º~o o~~~~~;c~ r~r~:: ::t~~ 
'ir a collocação da pedra fundamen- Ordem Terceira de São Francisco, des
:al do monumento ao Grande Presi- ta capital; o de Santo Antonio foi of
iente. retornará em breve ao centro ferecido pela piedade das exmas. se
das suas actividades 

VISITANTES· 

nhoras d. 1\Iacrina Ribeiro Marója e 
tL Anna Rita Venoso Ribeiro Ceuti
nho. 

A a.creditada. firma Amorim & C. • 
offertou o material e vidros para as 
janellas do grande templo, no valor de 
cinro .contos de réis. 

Os nomes dos generosos doadores 
Brasileiro em Campina Grande. pre· ficarão inscriptos em artistico m.eda
sentemente á frente da agencia dessa lhão, perpetuados para todos os tem· 
companhia de navegação nesta praça pos no proprio vitral. 

Em visita aos feus amigos desta fo
lha esteve em nossa redacção. hon
tem á noite. o sr. Severino da Fon
séca Barbosa, sub-gerente do Lloyd 

tendo perdido O braço direito na lu- dida. ju~tificaria o:i. resistenci:i contra 
cta, Marcilio Dias toma o sabre ai\.;. o Paraguay. A. honra ,ja '.1acionali
mão esquerda e peleja contra os p~ dade fôra ferida de morte e outra :lt
Taguayos que invadiram o tombadilho 'titude n~o seria admissível . .· 

Para. as mães 
FESTA DE SANTO ANTONIO NA 

EGREJA DO ROSARIO 

da canhoneira Parnah:vba, 1.té _cáhir Em Riachuelo, por exemplo, amos 
morto, retalhado pelos .successivos J.cor.imcttido5 ~ . re.agimos! ~uctámos 
golpes de machadinha dos inimigos. e vencemos o munigo. Por isso com-

ANOREXIA 

Tem-se revestido do maximo realce 
a trezena em homenagem a. Santo 
Ar.tonio, que se vem realizando na 
egre.ia de N. S. do Rosario, no bairro 
de Jaguaribe. 

Ao referido templo ba comparecido, 
tr.das as noites. grande numero de 
fieis, devotos do glorioso thaumatur
go. 

dos quaes ainda abatêra. meia <luz.ia. 1 mem. º.'.ª.mos. a dat~ e re.cordamos .. com. 
em leolinas arremettidas ntllw 1asmo, as figuras ·~xponenc1aes 

um outro militar que honrou. ;,o- 90 \.·rdor d.a 1·aça. fllh succumb1das 
bremodo, a Marinha de Guerra Nq- "ia1c1ll > Dias e Greenhalg 

/Jr. 7odo Soares 

A anorexia, inapetencia ou falta de meios medicamentosos sempre lhes 
appetite, uma das preoccupações da : são beneficos cional foi o guarda-m!l.rinha. João Durwal de Albuquerque 
mãe de familia, é tão frequente na ' A creança não comerá nos inter

-:efsano. ate levar O devedor á fal- tenra edade como na escolar ou pré- vallos das refeições. para que a di-Fallencias fraudulentas lencia. escolar." gestão não seja perturbada; bon-

Recebemos: •n~~lâ!:~\~s~~ u~,~~cc:t~~~ºde ~5;~;~f~; São creanças geralmente mal ali- bons. chocolates. biscoitos, pão, fru
"Illmos. srs. redactores d"' A U- ,. decidida. pois que do contrario, em mentad'as, em horario incerto ou cta~. etc·· quando ingeridas fóra do 

nião": - Na quaHdade de membro~ meio das actuac>s condições commer- ortadoras de tara neurgpathica, en- hora rio, perturbam as funcções di-
da Associação dos Representante~ ·jaes, não faltariam devedore:-:c que p . h . t be gestivas. resultando a falta de appe
Commerciaes, desta praça, muito. noi :eguisscm o exemplo do sr. Moreira, fceurlmosiedad•esancemro

1
.'a11.caestcc. omNooutª,·asu. p:: 1 tite o chocolate. com especialidade. 

impressionou, de um modo n:1agmf1co ~ os prejuízos para nó~. e. para o I 
a nota desse jornal. de hoJe, sob o commercio em geral. seriam mcalcu- rém i õ s do pharynge, naso-pha- soffre no est~m_a~o ~otav ... el d~mora. 
~\~~~~ d-; !~:~~n~~~o~!;1t~~~;ª:e -;vi~ la\'eis ryn~e :: eda mucosa buccal (estorna- por ser _de d1fflc1l digestao, ~irando 
tar casos futuros que tragam o des- .0!g~a~~~~i:i ti~\~idi°à~e d~º;es~~~~c~ tite>, prc)vocam a falsa inapetencia ª scnsaçao dn f~me, q~ando nao pro-
credito integral do fallido A ou B, ~e da tal reunião dos credores, e sobre- ela difficuldade da ingestão dos ali- voca perturbaçoes mais ~raves. 

No 4ia 13, ás 6 e meia horas, será. 
celebrada, no referida egreja, mJssa. 
solenne, sendo officiante o sr. aree
bisno coadjuctor, d. Moysés Coêlho. 

Haverá communhão geral dos asso
ciados da Pia União de Santo Anto
nio e dos venera.veis irmãos da Or
dem 3. • de São Francisco. As 7 e meia, 
após a missa, bençam dos 14 Pães de 
Santo Antonio" e inauguração dos vi
traes. 

SegjLnda Egreja Baptista: - No 
templo desta egreja. á avenida Capi
tão José Pessôa. haverá, hoje, das 9 
ás 12 horas. Escola Dominical, sobre 
1•1lpitante assumpto da Bíblia Sa· 
grada, onde tomará<! parte todos os 
alumnos da referida escola. reflectindo, infelizmente. no ambi ~n- tudo o mai~ que occorrer, em torno ~ t d'onde a necessidade de wn Fornecer sempre o ahmento q~e 

te do commercio honesto do Estado. '3.0 caso ex::c:· da cavidade bucco-pharyn- melhor lhe appetec_er e nunca obn- 1.000 qualidades de FOGOS E FO-
deN~~n:~~~to~e~~sta praça, se ,;on- M~~~!ir~~~refi~a 1;.,~f~~~ ~~~roJ~v~ 5

~$ géa. g8:_l-a ª comer. aqml~o que repugna GUINHOS só encontram no "Buar 
cretisa a fallencia da firma Manuel .:eguintes duplicatas: 90·245 J, 103 272 . . 1 Nao quer com isto dizer que se deva Americano". em frente ã "Casa 
Moreira Filho. já no fóro, com sym- J e 119 332 J, de reis, respectivamen- . Os paes ou ~essoas d~ famiha. a satisfazei-a com absolutismo. J Amerkana". 
ptomas alarmantes e evidentes de I te, 14:000SOOO. l:800SOOO ,, 5:325$000, fun de recuperaiem a saude da cre- são os progenitores, em grande 
z:~d~uc~~~i~. ~~1~i;gO~~Oeg~mivel rle. ~i:~?as em 10, 24 e 27 de maio Ul- ança, começam a suggerlr varias parte, responsavets por todo . este "PAtpt?if'~C~i>1ioi:~p!~~:sap?~! 

Como seus credores, por procuraçã'J Tnmanhri é a surpresa dos· nossos proc~ssos, como sejam as !~meaças, quadro. procurando dar aos filhos a confeccionar trabalhos perfeitos e 
dos srs. Cruz & Cia., importante representados. os srs. Cruz & Cia., 0 .medo1 promessas de premias, pas-j quotas alimentares superiores ás que I rapidos a preços cxcepcionaes. Di~
firma nossa representada da Bahü1. e que não sabiam. ainda, se Manuel se10s, etc. Infelizmente, nenhum re- são exigidas pelas nccessic1~des ar-\ pondo de opera.rios habilitados ~ todo 
da Viúva Pedro Osorio & Cia., de Pe- Moreira Filho havia pago a duplicata sultado .será obtido desta maneira, J ganicas visando creanças .modélo \ e qualquer trabalho typograph1co, a 
lotas <Rio Grande do Sul), num lotai de réis J800SOOO, sob numero 103 272 . · · "POPULAR EDITORA" garante a 
de réis 26:045$100. constituimos, hon- J ! , 1 q~e n:ielhor seria subs~itumdo-o pela l sendo neste caso a super-ahmenta- maxima perfeição nos seus. serviços. 
~~~ n~~al~~~rtªf~nfo dã. e~~~~ ~t Manuel Moreira Filho. 1. uns cinco dietet1ca, um dos meios e talvez o ção a causa predisponente. Para enconmenda de serVIÇOS typo-
lencia. ?~~~0 :;r~~;,/~~~10~e al:::~:~· t~!::~ unico ca~az de r~solver o problema~ Quando ª. ano~exi~ não quizer ce- ~~ap!ic:~ia~ã:

5 
~:i:~ d:b~o~{)t;~~:~ 

Como é muito opportuno, srs. re- juízos evidentes contra os seus credo- Os meios medicamento~ de re der aos meios dietet1cos, procure es- EnftlRA. Ruap di Republica, 584 _ 
<lactares, transcrevemos a~ui, topicof res. agi.ndo de bôa fé. sultados falhas ou passagebos. quan- paçar as refeições, passando de qua- João Pessia. 

~~r:!.r:;te,c~~:;bfcf;· ~:s a~~:~sd~e~r~~ cá~l~in;:ec~~6. ~eueªn!e-~g~e~en~tfªà! do muito, tornam-se auxiliares. tro para três ou mesmo para duas. -~-E-G-IS_T_R_O--C-IV_I_L ___ E_D_ITAL -
sentados Cruz & Cia .. da Bahia· ·raude muito caracteristicn, c::tá con- O anoetite também depende dOI evitanctc1 terminantemente alimen- Faço saber que affixei, na porta de 

.. Manuel Mereira Filho - Tivemm ulsione.ndo a praça e o sul, entre os bem est~r de cada individuo. deven- tarem-se nos intervallos de fructas. meu cartorio, proclamas para o carn-
dolorosa surpresa ao receber o seu llS credores, nossos representados e do ser inteiramente prohibidas ias dôces. etc. mento clvtl dos contrahentes: 

~~~:Ji.m:;:i~. a:cg~~à~
1

~~·e ~:e a7d~~t ~jl~=~:;;~/ªta~!:i!ª~~~-t~e que, hu- discussões sobre o ãssumpto. a fim A falta de appetite reflecte tam- ru:Jí~~elH~~~~nt~º d:l~~ºn~s.d~01fe~= 
dades financeiras. ~stá convocando Com l"stas linhas. srs. redactores, de não aborrecer a creança. Quando j bém sobre os escolares. com maior ros, elle nascido em 19 6 1911 nn ca ... 

~rl:.º~r:dg~:s afi~J! ~~;s,hi~!;co~~ ,(~er:;110: d~v;,;b1fio ~~~h,;;';o~~~ l~~ ~:as!:~:as decr;:,::as~ ;~~e co;;.pat:~~ l ::rci,,::ci:;,e'.'°\~~~es:i:~:~:~a:o!ªr: Fg1a::lnc~a-o~~eiad~.ªiLeifhoonny~1~eoAcll.acag~n1~taioráa~F:a~rci~~. 

Entretanto. para que V\'. ::..s. ficas- r:;~;rgti~f~\rrir~àso~r~~m! ocá:·:fil~:!~ até mesmo com gluttonice por lhe ser escola, se alimentam mal, rnostran- ella. nascida em 6;1011914 na mesma. 
sem desde logo orientados com o nos- Manuel Moreira Filho, cuja causa, o ambiente alegre e favoravel do mais uma vez ser. em sua maio... capital do Pará, filha de Angelo 
~e;º}tr h~j~~-e ga~~~fa~~irafh!~~~~ ~~e~-~: ~~{v~àiiiia.a;~:a a~ !;e<?.~~~ As refeições dadas em horas cer- ria, provocadn, pelo factor alimento. Custodio dos Santos ~ d. Nicomedia 
admiração pelo procedimento do fre- P vier,.. tas, com intervallos de uma para mesmo na• fórma essencial doj / :~n~~~~: ~~;it:f_ntos., todos residen-
guez. e avisando-lhes que não n~ Com as nossos agradecimentos, so- outra. de pelo menos, quatro horas lactentes em .que os autores moder· 1 se alguem souber de algum impe-

~~~ :;ess~v:~ ~i:t~~ i~~i~~1

~ior~~i!: m~~ }~/;e~;ª ª~nJ?:. e(d~brt~!~~ração _::~ÇC:0. :ª:;:;:~1a.faz:1m e;~a;~ ~~ v1f~·::: ~er ,:~;·1
1
::r1:en::t

0~;1 diTaeã1!:
0
Pe~:~~

1~d~ Jt~nh~'r:l! ~~81
~1. 

gral, para servir isto de exemplo para ao Rer.,rescntanbe,, Conrmercllll!'IIJ. 
1
, -o omo1ariro Rl'"gtsti'll: rlfà!ltião 

qutros devenQo vv. ss., caso ne-_ _:J.::ºª:-º::_:P_:e•:s::ôª:::.._':.:.::.6:..:9::33:_'_:' ·----~;..;.p,;.çã_o_. _ª.;.P_en_a_s.;., _d_o_s _n_e_u_ro_p_a_th_a_s_. _ºu_J_·o_s _a_li,_n_en_t_"._"io __________ ;..;::Ba=•I:::º::::"·'--------·-----



--------------·----°"'---•li ~ i 1NI 

10Dncl1181a da 1 • ~ em •- eepontaneoa de befolclda· 
de, - ll'8ÁOI ~ de -e&ema. Oa monumenCOI ci,tom t.eem IID&Dlmol --- f~ em 

uma flll&lld&de pareelda, JIIIIIIU8 llo BOIPBB fulmúwltea de ePGJ* .rt&· 

=.i: &:slol ctf':::::-.-.= :•t.i~r::ni:~ 11:::r~:1 DIIIPROIO 
mente, o CUito i memoria • snn· Nlo ou'flrlo aqUI wna - Wllll&, 
clea homem . .u eatatuaa - tlVOII aeDlo um cOro hannollloo de ftrloll 
alo detutavela. vlato como ellu repre- ao1dadoe e clVla, que luct&r&m e mor
-tam mala, pralmeDt.e fallllllo, um l'll'&m 116 OJdeDI de um pmerlll, que 
agrado feito, aob calculo, - pode· tamb6m n01 comm&Ddou, que tam· 
- do dia pruente, por üt.enDI· ~m no1 arraalou ao apreDdlado 
nado genero de polltlcol aqublboadoa primaria do combate pela POlle 111-
ou aqUIDboavela, que afflrmqlo ool- vlolawl de nOIIO patrlmolllo -1, 
lectlva de ll&ll'&çlo vercladllra que foi adquirido pelu n- pro-

OI mortoa, alm. e-s 6 qUB alo ca- prlaa mlol de gente livre e dNteml· 
pazes de receber e merecer. estatuaa da . Seria crlmlDOIB lngr&tlcllo, •· 
e aoberbOI monumenCOI, JIOllllUe Dlo Dhorea, falar do PDeraJ. NqlleCelldo 
estio mala auJelCOI &OI erroa e ez. OI aoldadOII, - tio br&- quanto 
ploraç6ea de aeua aeme~ NOI elle . Kaa o oon.lunto h1u1DOD1oao 
cemlt.erloa ou nos centros mala movi- deataa lapidea tu bem vtr que D&da 
mentadoa das cidadea. flcaa bem as •e realiza por uma 116 vontade, por 
bomenagena do brome, do IIJ"BIÚto e uma aó molecula, por um a6 atomo, 
:. m;::,~ -.9z:,:=.~.: ::::- ;:~ mundo moral, quer no IIWlldo 
t:,ru da liberdade, aos ftl'IIOI da Templo e eecola, a:vmbolo de Juctaa 
tnnaflllU'&Çlo de nouaa cair., que e de vlctol'la. livro lmmeDN do paa
aublram ao Tabor e ae conúllulr&m alldo e do futuro, vldo perpetuada 
ponCOI culmlD&ntes da Hlatorla de um aonhador e doa ldeaJlstu que 

O monumento, cuja prlmella pe- tombaram pela objectlvaçlo do mea
dr& 6 agora lançada, •at.lD&-ae mo sonho. - .. te monumento quer 
, educaçio das geraç6es pamabJba- aer um slgnal dos tempo,i herolcoa 
nas, mais amanhã do que li.ale . N6& de noaaa terra Qul!lra Deua oue 
tivemos a gloria de aer conmmpora- tenhamos a aatlatação d~ ftM&lstlr 
neos do Grande Presidente -e luetA· ainda . homenagens de Igual tama: 

·~ .. ~-1:-ia:=:~º-= 
~ Y111• dlt º~-· o 
Bmao. ar Mlnlnro da vtac-, DI'. 
.,_ Amerlco de Almada, lllllllm!l' pa., 
=::,o:,.:,U~Na'ftlll'lo pral C1A 

o Clofflllo do llltado deleloU pode
- ... "Centro C1Yleo Jalo Pmea" 
para o...-iar ... cmtaumla, ..... 
o duplo fim de tomai•& eminente· 
:: ~r e p.opo. our·lhe o 

•• ~ ~~cllo~ ==.:.-::: 
Grande Bemteltor e K&rtJr, llb&tl4o 
por uma b&I& -111&, na tarde de 
Vlllte e 8ell de Julho de IIU Hovecen· 
COI e Trinta, na Cldllde de Rec:lfe. 

AI reno0u do porvir que ae edffl· 
quem no exemplo dll. NCritlclo de 111& 
vida pelo Bem Publfco, e 11& lllltGrla ~.::..~=-ode~ 
- Joio Peu6&, Des de JUllbo de 1111. 
- IAuilmdOIJ Oratu]JaM da Oolta 
Brito. Interventor Pedenll: .Adaueto 
AureUo de Miranda Remia-. <uce
blapo metropolitano>; Joei de BorJ& ~resnno. prefeito da Cidade: 1:re* Jofflly, Severino Procoplo, Paulo 
H)'IIIIClo, ldelemb&rpdor); A8rlpplao 
de Gouveia Barroa, Wllldem&r Leite, 
Plodoardo Lima da Siiveira. c~
lbargadorl ; Arcblmecltl Souto llalor, 

1.• - O......- limpo de tmiu- e i.n e1&ar - pnl. 
•• • -~ de eaplll1-, ........ Brupfllea, l"Ur-1m. 

Ooclllru, Jwldu braYU, Boúlau. etc 
3.• Drcppc: r1m ato oompleto do IUIEO'MATISKO, dDns dae 

- ..... de cllbeca, 
4 • - ~to daa melfo:tael'ee qphllltlcu e de todOI • 

troem,,.,_• fundo aypbllltlco. 
&. • - O appuelho autro lnteatlDIII perfeito, pois o l:IISlr 114 Dlo aca

ca o OTtClmago e Dlo conWm lodureto, 
B' o unlco depurativo que &mi attMtadoa dos Balpl..,. e de 

eapeelallstu dOI OlhN e da ~ sn,hllltlca. = :nt~~dºciu!r=: .. a s:i.eorr:: =lf~tode m:!°'::to..= :o.: 
n01BU armas, naquelles dias e noites nlrlto em fonnaeão de n- Jovem 
terrlvels e belJOI. quando a cidade Queira o Bom Deua que a l'llrahyba 
toda Ylbra va de estremecimento se sinta orgulhoaa de um fUho tio 
guerreiro e apetecia o mOIQalto dl'- grandP. e nunca mala esqueça u li· 
clalvo de enfrentar OI verdugOI de ç6es de sua sabedoria polltlca, açot
seu redemptor, oue nio C01Dmettern tando oa vendllhlietl da Justiça, des· 
outro crime, senão o crime de amõr mascaramlo OI fall&Jioa do regime 
de nOI amar e se offerecer em bolo- federativo. eafrangalhàndo a machi
caUIIO pela autonomia de nOIIO Es· na doll fraucl&dores dl> n.co. redu
t&do. zlndo ú prouorç6es de gatunoa com-

delembarglldor, ; tenente • eonmel I Joel, ll&urlclo, commllDdaDte da Por-
ça Publica; Joli Maria, Kurlllo Le
moa, Dlotlena Cllldu. dr. Wlllfredo 

Ouedea Pereira, Humberto Coao, <e•- ,f=:::==:===:=::::===::=================·u 
culptor>; tenente Manoel Marquea FI· MI 1'l 
lho, Nerva Orll.Dglllro, BenneneglldoDI $ ® ~ ~ Luclo, Claudlno Pereira, OlovaDDI ~=t.~=:ro~~ ~ Q QQQ 

Nós vamos deaapparecenclo, um a mun• arlatocrataa e plutocratas 

Julllor, Romualdo Rollm, Joio da CU· 
Dba Lima, Duatan llllnlDda, K&rlo 
OusmAo, conego Rlpbael de BuTOI, 
por ll e pelo Arcebispo Co&dJuctor D. 
KOYNS Coelllo; conego-maJr Kathlaa 
Prelre; Durwal de Albuquerque e Joli 
Leal, pela "A t7nlio ". 

um, mala dlaa, menos dlalr, golpea- republlcanoa, prestigiando OI homena 
doa Irrevogavelmente pela morte, que de real valor. enxotando para Jonge 

~ ~~b~!:e:8 .:t!:na:'~ ~~nd~"'."=n~~ldi::::n:s·ú ª;~: Por motivo de doença nio pou4! 
poslç6es ehlmlcu e da blol"llta cos- enclas quotldlanu do Oovfrno 08 comparecer ao acto o lm\lo do saudo
mlca, que retula as transformações ,. ..... ,.,u ... ,..ncr ('l,c: tt•t•"tn111. OS Jr.3iS hU· 80 eatadlata, DOIIO amliO sr. Oswald.O 
aubtla da ma teria; mas, 0 homem, mi Ides e desprotegi doa . Peea6&, que Nteve repreaentado pelo 
excellentlaslmas senhoras e ..ihorea, Aqui não ae reunlrlo mala oa co- prefeito BorJa Perepmo. , 
o homem nlo é nem podnla aer, rações cheios de outro amõr, aenlo 
simplesmente. um arcabouoo mate- cio amor sublime da Patrla . Outra& O ... OswaJdo Peaaa reeêllea • se-

::· e=: q'::;,llefe: =~ ~- :i":jo~ ~~n1a..:ciz:;:.~:= C::'"::Z: :-_:.~ 4e Ol"Ullle 
tio capaz. tio tncompara\111 a to~ las que descem da Eterllldade, OI'· f-:~~·,.!!..::.~ '!.~ 
das as outras obrai do unlYeNO. chestradas pela turba aitlaoD&Dte ._ ---- ....... ·--

Nio fàue o homem J)Ollnlidor de dos herdes e do 11eneral que crearam tal IIIIOD_.., •Je alaL -...... -
uma alma lmmortal, nAo poderia elle para a hlatorla ~ca do Brull faatOI MARIA LUIZA, SPITACaO•. 
aer tangido , sublimidade de devo- e uenonagena Ol'lgtnaes, cuja proJe· 
rar-se por ideaes, superiores" ' oen- cçlo lri crescendo aempre, i pro- Ao W...tre ú. Innêe Jllfftly ..,_ 
cepçõea das glorias deste mlllldo. porçlo que o tempo f6r &Ulllllentan- mlhl• • ...i-te ~ ....... 
veado e amando couau que..aó exla- do o espaço de noma1 gJertu llO pia. ln Joeé ~ lie ,..._. e ..._. 
tem multo além da eaphera terres· neta · pachO ••'-MDte: 
tre, preferindo soffrlmenCOI e com- "810, 11 - ._ 6- ...,._... 
bates lntlmos , qul~tude acommoda- Concluldo o dlacurao do Wuatre aa- tu-me Jaatameale peüa raa.-a-
tlcla e contagloaa da quaae tcullda- cerdote, o lnterve11tor Oratullano Brl· 181 -ao JGN Peu,a. A,....., 
de de aeua aemelhantea na e1119Ci@, to, prefeito BorJa Peregrino e o dr. - J08& AIIIEBICO•, 
porque OI heróea aio excepç4f,s mons Ireneo Jofflly desceram i flllldaçlo 
truoaaa da natureza. Entr& 08 anl: onde o Chefe do Oovtmo elllleJTOu' Ao prefeito BorJa Perqrlno foi re
maea. s6 ha herolamo na defesa dll no Jogar competente, a caiu de bron~ mettldo e1te delpacho pelo prefeito 
vida, o leão nio tnveate, nem es· r.e. artisticamente clmelada, que en- de Alag6a Grande: 
transui.. nem ameaça. aenão para cen:ava a acta d& aolenDldade, uma "ALAOOA GRANDE, 10 - PIDeU 
tran,Dtla ~e si mesmo. de sua compa- collecçAo daa moedas D&Clonw - representar .. \em~ 81111mta· 
Dheir&, de seua fllhoa mw e de clrculaçlo, offereclda pelo dr. Joio menta pedra fl~ eetatua 
:,eu eatomagC. Mas. o homan n1o é llaurlclo e prefeito BorJa PeregrlDo grande Joio PeaOa. A. . _ EIJ'· 
a6mente um itão de coragem dl!fen· JorDBN do dia, revlataa do Rio de J_: llo llallreln. prefeito" 
111,a, de agreuibWdade e de, cleate- nelro, um exemplar do "Almanach do 
mcr daa furlaa m.'111 lntew.ntea o Eat.ado da Parah,Yba" e uma copia do O ar. lntisYentor Pederal mandou 
.Jlamem, senhores, é >Jm dem·fllho, dlac:urao do coaego Katblaa Prelre. o aeu aJudulte de ordem, tene11te 
quaae ecu&I a Jeaua cbr;.-.to. Por fim o Orpbecm C&Dlou DDV&· Manoel Karq- Pllho, ao q'áartel do 

Do dia de hoje a um aecLlo a um mente O B,- Jllio......, ap6s o 22. B. e .. a fim de CODvldar o com
mllenlo, talvez, Junto u laptQ,"8 br&· que as bandaa de mualca tomaram a :=~ª!~ e .~idaqce~l»'do 
allelraa deete tem~o. f~ vozes i-r a mesma peça. ,-.- -- -
ll'aia alta.~ P mala aalll'lld&I lliú! ~ nII· Bata folha eeteve prmente i aolen· lançamento da pedra fundamental do 
nha . E dlrlo - - 11 1\Jatorta Didade pe1oe - colJepa de redac· monumento. 
fllda de um homem que ae 'ft!s dltmo ,Jçlo~i:º:,:urw:,:•:;J~d::e:..:Al:::buq~ ue~lllll!_.j=--- "" O commancl&Dte da referida unida· 
dOI a,mbolOI monumentaee 'Cl!le fl· r de do Bxercüo p6s. i cUapollçlo do 
eou 111.ftlldo e enalnando. 4*1iro de Oovlmo do lllltado, a ~ de mu-
palmelraa, a lll'IUlds phlJoaoPM* da slca respectiva Jll,l'a tocai' na cerlmo-
Yld&. - aue 6 a PhilOIOJlhla da lm· nla. 
mortalidade · que amou " aentlt mata 
:" IIU'llel1lidOI e ..,. m11ere•.C. que O nouo lllllllo dr. OllrJ'MDto Llna 
dts'J& .!!i°"'~-~ e fUJltNI, q,10 dilDo prefeito de IlabaftDII. repre-

- a1- IIOlla&II e .. _ aeDtou. u IClleDnldMe da oolJoc8'lo 
lmro embriacante daa ~~ da primeira D8dra dp -Ulllellto ao 
~ para Ylr NOl'lflcar-ae UIIII\ pr'Nldent,e Joio ..a., O mlllllolpl~ 
,_... pequelllna -e pobre de que dlrlae, bem - o Joinal "A Po-:,tE!'Z_:._ Yllllares; de pwlOI lbll ", que :.i:: uquella cidade, 
Clel -. de tgna91a e ~- t.:l: =-~ • ~ ~t.o Ribeiro, 

-~.que eeta -1& NU zelam- P6ram b&&ldM -.. aa.p. r--aa-. 11& ampllcllo dol ~= • ....---~ de 1arpa fllleltru •bertas U1i;1fo IIIIIIIÍ c11 ~ade. ,U:: ;;,:. =:. ~= clOIIIIClo - *ü mlDut.oL 
~-~ ll'Mlle to 1aa 1111:lluaJD 1111 PD 
JeíCrlu -- n ftlltell. ..... ai· 
Jl&l'& ~· que \llo • el'IPler 
ria ~ 111W:~~•eri,10 'tf~; 
'1Ult.m IIUlft;nee .. - • po-reeoeute no -.... 111to ~ =-~= ~ ~ilillt.! 
~ca:i::.~~ 

• 8181, ,......,, ao ,..., ,areee. 
1-.w.o ,..., ~ de ama f 
de excepdelllll, .,. ~ deft t.l 
.._a_,. "rlamlllla espeelal". 
e- 1e ri. fll&llramen&e o CllàYel' 

dodr.B.N.Dam-.-.lride.,..... 
' medldaa dOI Ea1adOl·U ....... ... 
para ...... __ .,...1 ........ . 
laree! 
..... • -.. • pree&ftllba·le e 

........ _. ............. para de 
Ir para o - &atee .. allemie, ... 
ae Jalcoa, *9de • eeeallnu ·-n
ele", ú ft9,e1U tia ..rte .. . 

DUA&TE DE .u.JIEIDA 



F.&LJ.EJfC'LI Dlf ATBBS a 'OMI
PANIIIA - Avim - Ili..__ -
Uno Fernandes de Asevjdo, llqulda-
Wlo da Ili- falllda 48 AYrea & 
Companhia, faz saber, a quem lnte
_. possa, que serão vendidos nesta 
ctdil\le, em leilão publico, ao dia 17 
do torrente, is 9 horas. os quintes 
bens pertencentes i referida musa 
flllllda: 

18 teares de 47". 2 Idem de 88" 
e machlneta, 1 engommadelra de fio 
e callandra 1 dobradeira de pa!UIO, 1 
encarretadelra, 1 urdldelra e 1 espu
ladelra. 

Campina Grande, 2 de Junho de 
1933. - Lino Fernandes de Aserido. 

EDITAL - MINI8TERIO DA 

~Agl :i,~r:,~-ri: = ~Ao!~:~.~~; 
deata Escola faço publico que, de 15 
a 30 deste mês. se acham abertas as I 
nmtrlculas da segunda égoca deste 
mstabeleclmento. A matricula é gra
tlúta e o candldato deve ter de dez I 
a de"'sels anoe de Idade e nio so
frer de molestla Infecto-contagiosa 
ou defeitos physlcos que o Impossi
bilitem de aprender um offlclo. 

Eocola de Aprendllles Artlflces da 
Paraíba, 10 de Junho de 1933 . -
o escrlturarlo. Antonio Glicerlo Ca-
11<1lcantl de Albuquerque. 

EDITAL - o cldadi.o dr.' Carlos 

~ti:e~: ';.~~1~hokJ~ :'~~~c1~rm":. 
l!ln virtude da lei, etc . 

Faço saber a todos quantos o pre
sente edltal virem e delle noticia ti· 
verem e Interessar possa que tendo 
sido Iniciado perante este Julzo o 
Inventario da falleclda d. Maria Ma
gdalena da Conceição. foi cleclarado 
pelo Inventariante existirem: em 
Macahyba, do Estado do Rio Grande 
do Norte. a herdeira Rosa Maria da 
Conceição. Porfirlo Rodrigues Alves 
na capital de João Pessõe. e Apollo· 
nlo Alves Pequeno e Elisa Alves das 
Neves, na vllla de Esperança, Anna 
Maria da Conceição e Santlna Ma· 
ria da Conceição no logar Cardoso. 
da comarca de Campina Grande, e 
Joseph& Maria da Concelçlo no to
gar Cepllha, da comarca de Areia. 
Pelo que ordenei por meu despachr 
se l)8lll888e o presente edital com • 
pruo de &essenta (601 dias para r 
primeira e de trinta C30l dias JW'I' 
OI ultlJnos. tudo de accõrdo com r 
artigo 975 do Codlgo do Procellso CI· 
VU e Commerclal do Estado, pelo 
qual cito aos referidos herdeiros, pars 
em ouarenta oito <48> horas. qu, 
correrão em cartorlo do dia da ultl· 
ma cllaçio dizerem sobre as decla
raçlles do lnventarlanlle e para todos 
OI te~os do Inventario e partilhas 
aob u penas da lei. E, para que 
~ ,e nassou o presente edital 
41111' -6 aftlPdo no lopJ do, ,119"· 
twne 'ê tlllbllcado pelit. ~ da zpl=~ ~J radt:S .. :o = 
dlt ,1 de 1933. Eu. Fellclapo Joel, 
Oa.- tl, PSCrlvlo O IICrevl (a) 

i'i'" Te1llelra CoutJnho emaronne 
'ri ~1 · ""'-' r• ,4llll'O, Rema 

J ,l!yl)111 de lflll. O elOll9'a. l'ell· 
jiiimo Olt Ca~te. 

Mil ões de automol>llista!I 
codalderam Goodyear 
como o melhor - porque 
mais carros' rodam sobre 
Pneus Goodyear do que 
sobre os de qualquer 
outra marca. 
Entre, V. S. - permitta que 
lhe mostremos porque 
os pneus Goodyear Ali 
Weather proporcionam 
mais a V. S. em troca do 
seu dinheiro. 

Ds~aldo Pessta & Cia. ltda. 
Rua Viecond• li• lnhauma, 49 

JOÃO PESSOA • Parahyba 

o 
Aft'DOAO - OIIDtn CIIUIIO, de 

- a IUD A...-..._.. ... 
bala de Luceu, ' anca .,._. 
Rllft, 

A VEJ., l'OIID - Vende·• ;~= :.'~. a tratar na afflllda 

AIIDelda .. Ola. - Rua • Industria, 
U <1111tt,a Tra- da Bomba> -
a.este "?'1')' 10 Até o dia do corrente o ID IIOlln ,e Informas eoru 
O IOClo da firma. C J All!lelda. 110 
"PuabJba Hotel", at.6 " 8 boraa ou 
dai 11 e mela at6 ú 13 lia. 

A \'IILIDA - Vende·• •ta - JIIBGOCIO VIIOIIN'n -Vend---
....,ntemen&e .........._ a~- er,.aa, ...... i awnlda 

IJlllao oal4o de - na clda4e B. han m. 111 e l2t uma , .,,, 
al&a, ,ne&alldo-u • ,,_.., e na ..... Ca Joa6 P..oa a. t'III e - , 
talla.t'o ,uau .._ftlffllr - -- rua reoa BarNta n. tl. ::':!:..:.."::::.::...-:.:::i: 11: IDtar na rua da Republica a.• 
............ aaplaL -

A &ratar 9!I Mueo&te, na D .. •, lf.t. BllCOLA OS APSDIDIZBII &a-
de Ctudal, a. 3U._ TIJl'ICU, i a'fealda Joio da llal&a, 

BOA OPPOSTlJNIDADE - Vede- uecuiam .. - perlelçio r.raba· 
18 llDl8 opttma - com olt6ea llvrn. lbo9 • ~ - Pnl. -
~ minutos depc,la da linha do bon- llll&drlu. lndel • port0es de fNrO, 
de, na eequlne da Avenida dos Core- (1111d1Q6H. ~ a NIJU'O de 
mas n 62, <Tamb!i>, recentemente -*llwa. roupu para 11:m"aa • 
construida, clima magnifico, b6u -.aa. alçadoa, e11caclernaç6ea. 
acommodaç<lea para famlDa, 2 quer- pau~ • .llemall aervip --
toe, 2 ll8laa de visita, 1 sala de Jan- 111111cea u - oftlclaaa. CouuUem 
tar. todos & compartimentos forrados. NIII airalotl09 a 81118 prevoa, 

I Acha.a., todo predlo pintado recen-
temente, com est:,lo moderno. Uma OPTIMO NEGOCIO - UM MAG· 
collnha com uma grande dlapema, NDUlQ POll'J:O A' VENDA - Vea
lnatallação de luz a bom gos&o, agua de-ae - menearia fueudo repiar 
encanada, uma puchada coberta de 
telhas para lavar roupas com :respe
ctivo commodo, 2 quartos aepuadoe 
no quintal para empregados, uma ga
rage grande, tudo em perfeito esta
do O terreno murado é proprto e 
mede 15 mts de frente e 50 mets de 
fundo. Tudo pelo preço de ~• ....... 
17:0008000. A chave e mala lnforma
c;ões, na casa vizinha de mestre 
Gama. 

CLAIUNETO - Vmde-• am. a 
lratar - B. P. amla ndacolo, 

Compra·se lebree - Na 
Directoria Geral ~e Sa6dc 
Publica compram-se coê

I lhos (lebres). 

PIANO - Aflnaçlo, concertos, aJ. 
vejameato dos &eclados, etc. cam 
JMQlllln Claudlno, i rua de 8. Ili· 
eue1 113, 11ue attendut. tam...,_ 
clWD!l,Claa para o 1Dt.edar. 

de DOR.NU - Vende-se um 
sem uao. A tratar na rua Duque de 
Cuias, 432. 

Qll'UB8 G.&l'IIIAll DJJlfllEDU)f
~ por modleo ~ .... pren-
1& e aeus pute111e11 para fabncar .. 
boneteA. 

Rua l&Klel Plnhdrp, IU. 

QUEM DESEJA oe c"llocar •m Be
clte: Informe-se com e. J. Almeida. 
no PARABYBA BOTf"L. qne &r,n 3 
estahleetmentoa lndutriae,, .,._..,.. 
i venda, oeado: ama irrand• • ber 

MEDIC.&MSNTOS-Ntnsaeaa tem 7 =~:-"::r1:a tnzrr:.:;:1~ 
Nio ha na pnca? Rio acredite. moagem de milho; e ama lm,«tante d;'~~=~~,= dede co':=':" e oa1ns pro-
lO que prooura e alo 'fllllde caro. • -
!'tão accelte ll.lbat1tut.o. O medico --1 VENDE-SE. em Alagolnha. um lo
be o 9lllor do mecllllamellt.o -ltada. comovei com força de 4 cavanos. uma 

- machlna marca .Agula de 35 aerras, 
MACBDi18MO COMPLETO P..utA com emp&Rtadelra. uma nttnsa cor

II BCU,t.ll,IA - Quem pretender rela, etc., tudo em bom estado de con
fuer op&i- ae~ cllnJ- , rua aerwaclo, 
Maciel Pinheiro, 641, para obter eaae A tra1Br com Leopoldino de Souza. 
machlnlsmo, que é todo moderno, po-

INDICADOR RROFISSIONAL 
dendo aer permutado. par• facilitar
se negocio, por propriedade neata ca
pital ou ao lllterlor deite Batado. 

MACIIINAS - VSNDB-SE: - Um 
impc,rt.ant.e prelo "llarlnonl ", para 
Jornal ou p,u-a lmi,ruma de obrai: 2 
machlnll& "Slnger", I*& fabrlcaçlo 
de ol:la.-,s de palha - para Hnboras 
e para hamena; uma para flln.r ma
delru. uma para cortar fumo - para 

........................... ~----............... il,,. ................. . 

ADVOGADOS DENTISTAS 

DB. A. C. IIDWmA IDNBIQ1JU ~ !~ :'~~~ ~ 
Tel ~ 82 Dwaue de CuiM, 506 - fllbrlcaçlo de vélaa de e&tearlna e 2 

DB. .61.FBEDO DE sa• _ Rua Du· para t.ecer os pavios de Yélaa; uma 
que de Olldu. 114. para oen1lh&r papel; uma para aoEer 

EON.&I.DO fBDKOU _ aaa Da· alpcrratu e melai 161as de sapatos; 
qllll de CPl1& D• •· um Uleaourio para flandre; 2 macbl· 

na. ocr~o IL1U - Rua Da- :;::~;:=.i-;;dla:,-:ni::, ;;!6=;~ 
::' ~~· &Ot, 1.• llllda,, Pbo- 1 &Gelos QII fabrlaanwa, motnhoa de pe-

INFERMEIROS 
VENANCIO NOBREGA - InJ 

e curattvoa em dOllllclUol -
Ceuela llumclpal. 

MEDICO! 

Vl;Nl>bl-811: uma llomba, 1 pon
klra .- uma valvula de metal pars 
pOÇO artesiano Tudo novo. Rua 
Gama • lfello, 119. .loio Pesa61a. 

VDDB- S - Ou pennuta-oe por 
uma - no centro da capital. um 
banp1cnl em CQ'IIAl'UcçJ.o i a venlda 
Maximiano ele Plguelrêdo, junto IIO 
palacete <1o dr. Pedro Ulysses de car
valho, .. ec11ndo o terreno ao metros 
de f~te por 100 metros de fQndo.s. 
tll\ltlo ainda annexo IIO mesmo ouvo 
'terreno COIII eguae.9 dlmenaõea, que po-

I 
deri ser adquirido pelo comprador 
pre,,tando-ae tudo para um opttmo es
tabulo. Preço para venda 25:000IOOO. 

A trat.ar com o sr. Herlberto aar
lloaa, na avenida Oenea.J oeorto n. 
13 ou cmm o mesmo na Pabrlca Tlbl· 
r,. 

Oelall- • RAPIDOS • tm lodos os 
labott!I de l,acta f,-. Qfttl!eo. Pu. 
.i.-. 11611,e • ......_ , RAPIOOS •• 
lutrilbOI, ubclrOSOI e n,floa 44 

- pnpll'll' -
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---LOTERIA FEDERAL 
Gl-i.1~NDE EXT RACÇÁO DE SÃO ,TOÃO 

( 24 DE JUNHO) 

2.000:00 $000 
POR 400$000 

JOGAM 15.000 BILIIETES E DISTRIBUE 2.339 PREl\tIIOS NUl\1 TOTAL 
DE 3.570:000$000. 

H11100S AO AGENTE GfRU: C. MOURA RUA MAC EL PINHEIRO, 74 JOÃO PESSÔA 
tfit'J' tt•rtttt fffWt' ft'Hrfl ffifff tflttffl fifff f ti'ftffl'fijrifff' tt•ttrtt•ttt+tt tt•rtt fi'ftiW'f' Tfirtfff'f~,tff t ff'HfffJftifff' tt•ttrtt hiff f ff1rffit fhfff tflftffl f'~rf*f' fl irtfl ffiff i ff'fri fi n1w i tt•rt1t1 fitNJ fi'rtrtl ti 

l°\GRf\DECIMENTO 
.\delgieio Olynlho e seus filhos, Geroncio e Gcnma; Anto

niíJ Ccsar e esposa. Pedro ;\leira e seus filhos, ,êm, pelo presente, 
ag,·adecer, de coração, a lodos <}S seu5 amigos e parentes que acom
pnllhatam o cnlerramenlo e assislirdm a missa ele 7." dia de sua 
inesquccivel parenta, hi,avó, sogra e :l\'Ó, dona ISABEL GOl\IES 
C\BRAL. Fazem exlei,sivo esle agradecimento aos dr. José Pe
regrino de Araújo Filho e conego .los,' '.'lens de Sit, o primeir,, 
pe,o desvelo e interesse que tomou a fim ck salYar, pelos recm·
sos da sckncia, a chorada extincla, e o segundo por ler, com so
lidlude, ministrado os sacramentos da egreja áquella ,cnerand.J 
e sempre lembrada parenta. 

A todos a immorrcdoura gratidão de seus cora~ões agrade-
ciuos. 

Auta Canàida de Faria Leite 1

1 RELOGIOS 

; CYMA é a marca 
' que significa garantia. Trigesimo dia 

J\1anuel Justino Leite e familia conyicJ.1111 lodos os amigo~ 

e narer.!es de Auta Candida de Faria Leite, fallecida a 12 de maio 
pa,ssadP. a compnr-ece:r ú mhsa de trige~imo dia qttc 1n:an<larrio 

celebrar no dia 12 d> corrente, segund,i-fcira, na Egrcja ele ;\,'. S. 
de Lourdes, ás (\ 1 2 ela manhã, antecipando a lodos os seus agra

dedmcr,los por eslc acto de religião e caridad'e. 

CIA. DE N. LLOYD BRASILEIRO I 
- AGENCIA DE JOAO PESSOA -
AVISO A' PRAÇA - Tendo se ex
traviado o conhecimento original n 
9, da agencia da Bahia. referente 1 
uma (1) caixa marca A C L F. con
tendo charutos, embarcada pelos srs 
Costa Penna & Cia. e consignada á 
firma A. C. de Lima Filho, desta 

19 é o telcphone da Mer
cearia São Francis~o, de 
Pedro da Silva Coutinho, á 

rua Visconde de Pelotas, 83. 1 

Joalharia M ororó 
1 -- ----- - - - --

)01,\S t: PtDRAS 1-l?ECIO::iAS 

Af.<l GOS DEN ~ARIOS 

I COMPllA-SE OURO DP. tS il 128 1 
A ORAM.'>1<\, 

· Rua B. do T, ,un•p, o, 4j1 

E:\[P REG AD.\. 

Precisa-se ele uma que 
saiba cozinhar. .\. [ralar 
á rua -! de • 'OYClllbro, ;j8J 
- Tambiá. 

~~~~ ~:~.v~gE.~·~o~~:~g~n;~ R6~~ :••••••••••• ........... e•••••••••••••••••••••• ... ~·~-> -------• 1 :~~~~~iºn~eit:rn:!

6

.:

3

eitr~~r::ºd~s:.m~~= 1 C O O PER ATIVA VI TI VI N I COLA LT O A i ~.r Manoel Jo"lle' da s1·1va Sobral ~':,'n~on~~~i~:~tini~igr:ai:p::i~~t~çe~~ • u . = , presente aviso. de accôrdo com o de-
creto 11. 19.473, de 10 de dezembro NOV 
de 1930 e do dec. n. 19.754, de 18 dé A VICENZA 

Pctrc nilla de Araújo Sobral, José Chrispim e familia, Epo
mna :'llachr,do, ,Jos(•, Ephygenio, lzelte, Elza, E,andro, Sol, Luís. 
e Lucia S•>hrnl, profundamente compungidos com o fallccimentc, 
de seu nunca esquecido esposo, pae e sogro ;\! -\NOEL ,JO!;E' DA 

SILY.\ SOBRAL, comirlam a todos os seus parentes e amigos 
para e1ssistirem á missa que por elcrno repouso de sua alma man
dam cplebrar amanhã, :\s (i 1 2, na capella de N. S. da Conceiç5o. 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a esk 
aclo de fé e caridade. 

Jcão Pessôa, 11 de• junho de 1933. 8--1r Manoel José da Silva Sobral 
7.0 DIA 

,José Onofre, ;'l;inosa Onofre e lsis, Ernani, Daky, .José e 

NilzH Onofre conYidun; seus parentes e pessôas de suas relações 
de amizade para assistirem á missa que. pelo elerno repouso de 
sen prc·sadn sogro, p:1,: e a,ô Manuel José da Silva Sobral, man
dam celcbr:1r ás 7 hor~s ela manhii do proxirno dia 12 (segunda
fe1ra), i." de sua morl~. na Egreja N. S. ;\l~e dos Homens, desta 
cidade. 

Outrosim, exprimem aqui seus agrndecimcnlos aos tlislin
ctos clínicos drs. Nelson Carreira e Newlon Lacerda pela dedica
ção e interesse com que se houveram1 em debcl!ar a moleslia que 
o Yictiruou: ás Irmãs e enfermeiras da Casa de Saúde S. \'icentc 
de Paula pela honclade e dcsYelo com que o lraluram durante os 
di~s QUP lá passou; e. em fim, confessam-se C[ernalncnle reconhe
cidos a lodos os amigos e Yizinhos que se interessaram pelo eslado 
de saitd~ d,· seu querido morto. e que acompanharam os seus res
tos mortae, ate' o remikrio do Senhor da Bôa Sentença. 

março de 1931. dar sciencia que no •

1 
prazo da lei farei entrega da dita 
mercadoria.· si não houver quem pos
sa apresentar reclamação contra 

es':foã~ctoPcssôa, em 9 de junho de Entie as suas c:ngenms, a ffllior Vin f,ca~ora do fst do 
1933 

Cia de Navegação Lloyd Brasi- i .. ,od• "ª-
0 

d 
leiro. Agencia de João Pessôa I u, 
( Ass. l Severino F Barbosa, P P. 

Agente I MARCAS REGISTRADAS: 1 
A' PRAÇA - A. Macêdo & Cia . 

tendo resolvido extinguir a sua casa 
filial, - Merces:iria Modêlo - á ave
nida Beaurepaire Rohan, para in
corporar o acervo da mP.~ma ao dJ 
casa Matriz, offercce á ,·enda. o 
ponto e os moveis e utensilios c:u~ i 
Já existem. 

Bôa opportunidad"' µwn os que 
desejam se iniciar no r:omnwrcl., de 
estivas e varejo. A l~B% é afregue- : 
zada e faz bons apurados 

I A._MacêdJ & C'ia. J 

"SYNDICATO DOR AUXILIARES 
DO COM'HERCIO DA PARAHYRA 

Pcf is~nt•iru. Ho,, ai. Saio Jharc•os. 

oi~·~h~ .. ~;::1ral I 
,•11.un CT••N 

fa inha de milho Extra RUBBO, branca e amarella 
para r m1..,nba 
p ·ra pão 
f,m.1ge1r~ para animfes ( d1Hrsos typos) 
de e: n•c 10 

Ca~gira b a11cr1 e amarella 
M1lt10 tnturadr, 

DO NORTE - Assembléa Geral - De I 
ordem do o:.r oresidentP. está convoc.a-

1

1 
da p~ra o oroximo domingo, 11 do ror
rente, á.<i 14 horns, n~ sua sédf" !metal 

!u~~! ~ut~rin~; ºcªox~~~c,:'.;·éo55
\::; fllDt<'S~ltm:trlos rxtlu,iVllS para todo O Hrahil: 

nrocerler-se á eleição uarf1 a nova Y-.llt U ~ ~ Q .-&,, I ~ i'e. ArÁQ 
directort:1 que ter,, <ie dirigir os des- : • "'- JL:JI) .IL:» 4UII... I'- l ,, .A. 
tiros desta sociedad(' no anno vin- = 
do;:~~ª ª importancio Jo assumptoa 

I 
Caixa Postal, 366-Er,d. Teleg. e Phonogr.: RUBllO 

~:~ta;~r;e
1
ti~a d! c'l:~~1\, i:~Pº;~~~= PORTO ALEGRE 

~i;:,tia~!f;"~ q;:,eai~rm~~:';;;~r~";~~~~e~ j -~~ENTES ~ ~;:~O ~ORT'E~ ~D~O P~AIZ~ 
de associados. - Emilio Gonc•nlz.•es. 
2.° secretario 

AVISO - A Alfaiatafrt Griza com
mnnlr>a que receb<'n da JnP-latP1·ra e 
sul do pais a mais 11ntia colleccfi.n F>m 
casemira.s e brins, ultimas no\·ic!ades 
em creações para homens 

Confecção a cargo do sr. Mario Fa
r~co q1..!e tem para rar.la fre-,~ue,: um 
figurino, um novo padrão ds cri se mira. 
QUt\ execuf.ado com perfeição, lh~ dará 
a distincçção fü sejada Maciel Pinhei
ro. 205. 

LYRIO O SYMBOLO DA PUB.EZA !· F~' o nome 
todo 

da . 
1na1s 

deliciosa manteiga q ne so conso1ne <'In o HrasiJ. 
:S:11;1Ja se-a11>re <1os seus :rorn.ecectores a. ll:l.a.ntetga, L y Fl x o 
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leições de ~of e, na 
duodecima secção ................................ , .............. .. 

Realtiou·R(l' hontem nrnL~ uma re
WliA.o-almoço do "Rotary Club", com 
avultado comparecimento de ROClos. 

Fóram recebidos exempl:lres ele um 
opusculo ··sobre o Caracter'', de au
Lorla do medico pernambucano dr. 
Aw·elio Domingues, que o compoz para 
satisfazer a um pedido do ·· Rotary 
Clube do Recife··, sendo. pelo presiden
te da reunião designado o rotariano 

1 ~~!~1~~0en~ ~~~~~rrar: ~~~n~~; 
De conformidade com a dPlibnação do Trib unal seu parecer sobre O estudo do conhe-

Rcgio11al. serão renovadas, hoje, as eleições da duode· fi!~.psychlatra do vizinho Estado su-

ei ma secção desta capital, para a escolha dos represen · sobre a passagem da ··oata da 

tantes parahybanos á Assembléa Constituinte. ~~~;~/a1:.~~i:i~~~~~º1q~.:\f~e;l'I~; 
Com o resultado a obter-se, ficarão concluídos os commemoração ao grande épico Luis 

suffragios do município de João Pessôa, no memora- t ~~e~!
1
'.~?;s,;. q1~~;.t~C:/X. ~~:~~ Pi;::: 

Y(1! pleito iniciado a 3 1de ·maio findo. ~ tut::~d~~ct~r:,s~~Hcitação que foi 

Ü total dos VOtOS apurados assegura a estrondosa ~~~o naRr:~i.áo,re~e:-\:•:.~~~o HoJ~ 

v1ctoria do Partido Progressista da Parahyba, em to· ~~J~:;"~l,!ng,;;esfr~~~~n't,tir~~~:~i~ 
das a,;; communas do Estado. Nem por isso, deverão os pelos judiciosos conceitos com que 

no~sos c:)rreligionarios da 12: secção desinteressar-se e~! !~r:~: ~~~r:~te~.~:::tiv~m~~~ 
d<>ssa ultima etapa com que iremos fechar o triumpho ~~g:~~;;~0 ª~!<1~~~

0
; d~ !~~1~:~ 

<lf· llllla agremiação política que reune as forças reaes e construcção de estradas cte rodagem. 

clí, Estado, cohesas e invencíveis ao lado das idéas libe- etc;.;º tenninar as suas palavras, muito 

racf, e revolucionarias que abraçámos e defendemos, ~:f;ª:;,;':a~1!~te Pi~~ ~e r:i~;;t!vt! 
cúm todo o ardor da nossa consciencia civica. sêcCJ1s, na Parahyba, os rotarlanos 

ULTIM 
RIO, 10 - (Nacional) - Já se 

f~:\ <';ro%~~! <!t°e ~!~!~!~~ ~~1a ~r~b:; j 
ferias. < A União) 1 

RIO, 10 - tNacionalJ - O mmis
tro da Justiça, conver~ando com os 
jornalistas, a.fflrmou que o presidente 
Getulio Vargas não levará em l'Onsi
deração os pedidos de su~pensá.o do~ 
dlr~ltos polltkos dos camlidatos elei
tos pela Frente UnJca Paulista < A U
nláo) 

RIO. 10 - (Nacional) - O govt'rnc 
pôs um carro e~pe:ciaJ á disposi<'áo de 
ministro da Allemanha, a fim d< 
me5tmo visitar a cidade de Juiz d«: 
Fóra (A l.lniáo) 

NEW YORK, 10 - (Nacional) 
Violenta explosáo de&truiu uma fa. 
brica de celluloide em North Arlin· 
gton, morrendo nove pessoa,;; e fican 
do feridas setenta e cinco {A l:nião1 

RIO, 10 - 1NacionalJ - Passo1· 
por este porto, a bordo do "Cap 
Arcona ", com destino á Europa. o sr 
Ezequiel Paz, director do jornal "La 
Prensa", de Buenos Aires . (A União) 

LISBOA, 10 - (Nacional) - ro 
decretado feriado nacional a. data 
commemorativa do annin·rsa.no di 
Luib de Camões ( A rnião 1 . 

Ilí'mologuemos, com as eleições de hoje, na duo- ~~e~en;:i~;i!ita;;msii;;: ;;i.::1i~ ~!: 
dl'tima ,;ecção, uma Victoria que é um exemplo altilO· ~~;;.o 0 ~~~~ul~u:s ~~','.';~õeruJ~lcr~~ 
quente da bravura do nosso povo, educado nos ensina- rlano Hortenslo Ribeiro e eguaiment, 

approvaram que se transmitttsse ai RIO, 10 - IN'acional , - Fallereu 
m~ntos patriotico<; do Grande Presidente. minlst1·0 José Americo O telegranuna o barytono NaS<imento Filho, conh•-

Rf?affirmemos, nas urnas livres, que a Parahyba se~r:r.~::I~tro José Americo - Rio - cido bohemio carioca IA l "nião) 

náo é uma terra conquistavel a investidas aventurosa,; Tei,ho llOma grande satlstação com- BERLIM. 10 - 1Naciona11 - Na 

u;gunda quiuzena de n1 io o numero 
de desempregados na A.1Jer:1anha di-
minuiu de 212 GOO f \ Uni:ioJ 

~.\N'fl.\GO DO (;l1ILE,, 10 - Na
C;"onal1 - O pr 1der:te '\lessandri, at
tendendo ao pedido de varlos réos de 
trimes poht:cos, expçdiu in tTIJcf'.ôe<J 
aos trlbunaes $Uperiorc para que re
"olvam e om brcvidatle os casos dos 
mesmos. ( A União J 

RIO, 10 - L .. ·aciond, - a pasta 
d:1 ,,farinha foi a g do decreto 
"reando d:s;trictos r..av1e-

O St>~tmdo d; rif'to e mprehende 
ns F tados do Ct..J.râ. Rio Grand~ do 
Norte, Parahyba e Pern:11,.buc:o 1 \ 
l'niãoJ 

RIO. 10 - (Nacional) - \ fam lia 
do advogado Cartier, CJlle ac .. ba de 
con,tituir advogudo, esU realizando 
diJi 00enrias l·oniunC'larent.e com a 
polida. a fi:n d(> apunr effectiva
mcnte 4 C suicidou 2.-CiUelle d\'o~adn 
J.pó .. t"'ntar a 'ª i~r o Ll.r talíst~ 
Gnva ío Seabra .\. l ..io) . 

RIO. 10 - { y1cion.ll1 - Encon
tra-se ne':',,ta capital o embaixador 
Ma.,·f>do Soares c;.amado pelo Cher,.. 
do Govêrno pa1a <'O ... t>ren<'iar sobre 
o caso pauliSL.t. \ l'niãu 

RO:\IA, 10 - ·ac1or:.1l - O ex-
rei Afwr. o XIII, ! lando á 1mpre":'l.Sa, 
elogiou a lt lia .a.st ;;..i ( \ l'ni...i.) 

P \RIS, 10 - 11S I ona!J - -\ 
França e a \u.slria e cor ..1r ir em 
maionr O"i direito, J.duanc rm,. \ 
União) 

do profissionalismo político, astuto e ambicioso. munlcar vossencta impressão trans-
------------ ~~~\~~ª t0

J:te:!~taiib~:~
1t r~":t~ ~~1~~~~~-";';.~ep!~~~~~o;~e ~~~~ 1 MOVlffiEflTO DO fóRO 

S - d b darei amanhã uma orchest.ra, cujo .sertão observou systema obras combate fructa das melhores relações de ami- CARTORIO DO ESCR!VAn C" FLOS 

erao reata as, em reve, encarregado deverá entrar ~m en- ~~c:!r:;J~~:t~ç!
1:;:!1:~~ivi~~~1

~~~ za~~n~~n~1ºn~:re.qi\.,.!~~eve em vi- Movim~!t~E:o ~~ ~~~-':_ 933 
as relações diplomaticas tendimento com essa .ociedade, rela- prestando vossencia Parahyba. sita a esta folha, relatando-nos o oc- Expcdiciio de ~IJ1"·0 - Fm expcdi-

cntre 
O 

Mexico e a Venezue- tivamente ªº transporte • º dia cta Receba portanto vossencia expressão corrido e solicitando-nos. ªº mesmo do ameio ªº dr diroc,ar da s gu-
semana em O qual tenha de compa- nossa sympathia profundo reconheci- tempo, a explicação que damos acim'.l. rança Publica. e ,..aminhando 1..s 

la, com os bons officios da recer ~~~t~e ~~t~ic~~~heus Oliveira, pre- t~~:1 u:v~f:Tro~i~~;q~:~;~ 
0 d~~~ :·.~~f; J~~é s~t~~~ta t~ ~:oi~~:= 

h li • b 'l • José AniaJdo Cabral de Vasconcel-1 A .x:euniã.o decorreu com as maiores necessaria por bastante conhecido cisco da Sil··a, ... fim d e:: rem os 
e ance arja ras1 eira lo<,, l .º tenente commandante" dehtohstrações de camaradagem. lulgou-se no dever de dar uma f:a- mesmos trar..5ferid0 pnrc- n~ ... maT'-

RIO. 10 - !Nacional) - O :\llinis- Usfaçáo á sociedade parnhybana, que cas d~ Patos e Sape r :;pectnam nte. 
tt>rio das Relações Exteriores forne- • • O ANNUNCIO p•bllcado nun Jor· o préza e distingue. 
ceu aos jornaes a seguinte nota: O ministro J o sé Ame ric o r e -1 a lll oem drc~o pranll4a • dl· Rói da, c.o~Ce:,z. a - No lnT, 

"O Govêrno do Brasil offereceu ás obeln pmto f6ra . A • f 't l "Ról dos condf"'mn. d~ .. Ion: 1 
~uhªe1naceol!s'ªr .. iasus doboi\'nlsexlocoff1"ce1·ods,ª pvareaneo- cebe numerosa s mens a gens - s economias e1 as pe o tradas tr:s ~ui:,s de sent,nça ,··~das • T . t 'Ih- d d M' . t ' d v· - da comarca de Alagôa d.o Mo"."ltt"lro. 
rcstabelecimmto das relações entre os de protesto c o n t ra as aCCU· r rm a m i OeS e esem· IDIS erlO a 1açao respectivame"'~. dos réos José Qf>-
doi~ países. Corno resultado das nego- , d d RIO, 10 - (Nacional) - No rela- raldC'I das Chaga~. P!iulino Fzr,.~in 
ciaçóes húciadas para esse fim, os saçÕeS que lhe v êm , e,rega 08 no IDUD O I torio apresentado ao Chefe do Go- da Silva e Manuel Pereira de Lima 

~;r::i.~~ISdoJ)O~e~: ~o~~ic:e~:zur~ sendo feitas Pe?o1'c!!1!'í!·s 1?tec;ad!:a:~°C!~r; ~~~~cop1:e~f::"!º· q:e :;n
1
~~:noi!i~~ JUIZO FEDERAL 

peito, hdever e ~onsi~eraç.~ot.el~~t!~C?- RIO. lO _ íNacione.l 1 _ O minis- ::r~nt:~~~~:-!,:o d!~~!l~o, ~t ~~i:~s <'~!ri'J~i::I despesas com o Nor- de~r~~;~:o nâe~~~tiri~/~2 J~izo t~; 
~:\e~u:!~r:: :Cc:~o

0
~a:.a_ re~t!r ~~ trn ~osé A.m.erico tem recebido ver- Jhões de desempregados no mundo ----- ultimo. em virtud::> dos auac · for'lm 

referidas re!açóes, mediante o resta- dadeira alluV1ão de cartas e telegram- lhtdro (A. União). • FOGOS PARA REVENDEDORES nomeados ~upplent,c,s de Sub:stltuto 
helecimPnto das missões diplomaticas mas procecle~tes desse Estado e de - · 1 - Descontos espedaes. no "Ba.zar do dito Jui::o e aju<l;ime do procu-
Os ministros apresentarão creden· outros ponto:=, do país, ~ protesto N- t f d t I Americano", em frente ã "Caso tador. da Rr';)11blk~ no munictpio d13 

dars a 24 de julho proximo, tendo o, cor:tra as Íl1JUStas accus""'?_es que lhe ao e m Un ante n O a aC· Ameri•ana ". Pnnce 0 1, r 0 soectivomente os cida-

~~:.:;~:~o~~ia~~;::no.'ºcr :rese:: - - ·- .--" --- c u sa.çao e que OI v1cbma Grem'10 C1"v1'co-L'1terar"10 ~~~.,~i ~~~r"' .. ~ d;;o!~fn~ t~~~ 
··d t t· 1 d te! 1 estao sendo feitas. (A Uma.o). _ d f . . . ' 

te nota foi publicada, simultaneamen· Escola de Musica Anthe- o s i' Ma nuel Per e ira G o mes I cal Rodrigues LlMU e ~!l 1el Flo-
fe. r...as respectivas cap1taes {A u N " 1 ' "Aff e '' rentmo de Mede1ro<; 
niiio) . ftOr 8YarrO Ha dias a policia prendeu, em Ingá, 0ftS0 afflp0S I Os nomeados d 0 ,erãci • ,:,nzo de 

7 , d' - d l um mdividuo, por crune de furto Promovida por esse novel gre1füo 30 dias a con·~r da pt1b,1c -o no 
Uma requisição do Ministe- '1 . au 1çao e a umnos Inten·ogado devidamente, na delega- de estudantes do Lyceu P,ualnb,no, "DiallO Offtctal' sol c ,ar os S"llS 

• I l eia, ô rnehante ternunou coruessando ! reahzai-se-á amanhã, :is 15 llmas '1.0 tiLulos e prPst'l o comrrom1sso le-
r!O da Viação Realizar-se-a, na proxlma terça- que se apropnára de 150$000, accusan- ! if . 1 g~J pessc•Irr nte ou por pror•1ra-

feira, na Escola Normal, mais uma do ainda,, como cumplice, a Manoel I ed 1c10 da Escola No1 mal, u a ron- ç:.10 
tr~lj~~lOA;;er\::c~::~it~ ~ ri:~:= audkã.o de alumnos da. Escola de Mu- Pereira ferencrn sobre a pe1sonahdade do --·- -- -· 
ctoria de Estradas O processo relativo slc~ "Anthenor Navarro", É a prl- I As autondades como de seu ,dever, I saudoso conterraneo patrono do so-, o gen'!ral Leite de Castro 

1 meu-a. que o conceituado estabeleci- proem aram descobrir o paradetro do dalicio 
ao 'sposito de 5.000 contos, corres- mento de ensino promove este ahno comparsa denunciado, intimando en- . . . vis;ta O minisi·ro Jose' 
pondente á parte do pagamento a ser ~ a. 7., desde sua fundação. tão, para averiguações, 0 sr. Manoel. A confere~c1a fera profenda pe1o 1 • 
ii::;;;:ll~ep1~rr~st~~~ga!~a P~1 ~~ Nossa socleda.d!, habituada já ás :,ereira ~?mes, sen~or do engenho dr. Hortens10 Ribeiro. . A.mei-ico 
nião) horas de verdadeu-a. arte que lhe tem Pl.ndoba , do munictpio de Sapé, Em no~a redacção, conndando-nos, RIO. 10 _ <Nari0 .,~ 11 _ Fm ,. ita. 

·"'""" ..;1""" r-::ortHF.TARIOS IH 

I g::!fº~~~~~: ~sá,jC:~~!1~'!~osd:~. f:ab~~J~~\~a:tnlrloso. dias antes,! p~ra_ a cerimonia, esteve uma com- l ao rninist o 1 p. nPnM p t ve 110 tp 

vida, a. prestigiar. com sua presença I Attendendo á intimação, aquelle I nussao composta dos jovens l.yceanos: 1 no Mlni~tPrin d:\ Viar.áo o g n a1 
mais essa demonstra(á.o publica. d~ abastado fazendeiro veiu a esta capt- !remar Falconi, Luis Silvio Ramalho, Leite dr Ca.stro. ('lU" alli puman~ceu "f'<TABn.os - Farello de trigo. vi

dros e disco.<; para lclte Ao.e: melho 
~B pr~ço~ "1.-1:oinho P;:irnhvha R11b 
r:l\mn P • 1ello, 119 Tclephone. 71 

rug:: :':i~<tol da. E. de M ... Anthe- i !~~. ~~~~~~~d~aº ~~g~~!~~~o P~~f~~-. Octaciliol de Queiroz, Lauro Nobr,.,ga lonP'at11er~te f A Uillão · 
nor Navarro" é mais uma. victoria que o conhece, tratar-se de manifesto e Paulo Ayres Cavalcantr 

J:,ãn PeS..'>ÕB para seu digno e illustre director engano ou de revoltante calwnnia, a 
mais uma prova eloquente e insophts~ j menos que o Manoel Pereira accusado Um conselho de amigo - Expt:rmll'u 11 Radio Chibe da Parahyba" ·1 mavel da efficleucla de seus methodos seja outra pessôa. 1 tem o café "PURO" 1 

O 
de ensino. / O sr. Manoel Pereira Gomes é um MOlNRO PARAFIYBA 

s progressos que vem ob- Na audição de depois de ama.nhi ·------

~ri!f o e~:ª ::~:::tnte ud:; :1;f liffI~:ª~:~~~:::: i 11 r ·11 ~ 0 ~li' ~I· i ~ f ! 1 ! ~ r Ô 1 ~ ·1 (~~ li z 2 , B e / crand07,a de nossa terra, devemos to-
• • • d?~ collaborar, na. medida das possl-

D!>Mlro e.n _1Joucos mê-;es O "Radio bihdades de cada um, pelo alevanta-
ClulJ~ da Parahyba ·· será dotado, ::~ ~:·~~;:!.. d~o~ ~i~, P~t~!:!i . · · ·'. 
confórme ínformações obtidas de um de Sá, que se vem tornando um ln- RIÔ. 9 - (Nacional) - Retardado RIO, g - (Nacional) - Retardadc 
d::- sE-us ::;ociados, de üm transmis~nr ransavel educador da. juven tude con - - O Tribunal Superior de Justiça J - Foi exon.Prado do commando d:-
d &OO watt:., cujas irrad!.ações iJOde- terranea. J Eleitoral resolveu mandar proceder Escola de Estado Maior o genera 

t;...:, ~er ouvidas cm todo o interior r: ::n!i;::: :~~:t~io daremos 3~v;r:
1
1:~o(Ani.Jsru:~ç-ões annulladas ~u~;~\~{~ii: o ~~~inet~~~~ªtºoêIÍ1~r~c/ 

noi; Estados 1izinho' o programma. to. { A União l . 
Sr-tá essP, incontestav:lmcnie, mais 

1,m ~rande passo .. 
Do ~r. eommanda11te do 22 ° Bata

lllk~a d~ Caçadores recebeu o .. Radio 
Cl1ibe·· ,)stc officio· 

·· Do com mandante do 22. 0 B. c 
ao p1~sidente do "Radio Clube da 
P,uahyba 

I - Respondendo ao vosso officio 
•· n, de hontem datado, em o qual 
fOlicita"S A este comrnando a coope
' cüo no sentido de ser mandada uma 
\ z por r.e.'1ana para a sécte do R. 
C. P uma orchestra deste Batalhão. 

II S 0 ndo o "Radio Clube da Pa-
r· hyba. uma .sociedade r1ue tem f1na
lidadí' c1•1ica. -este commando põe á 
\, !il.~.1 disposição a orchestra solicita
C ' xc"ptuando, porém, as quarta 
! ·Ir~". e domingos. 

lII--A titulo de cxpc·rlenc:ia, man-

NOTICIARIO 
Na repartição dos Correios e Tele

graphos ha um telegramma retido para 
"\1:avignier. 

Montepio dos Funccionarios 
Publicos 

s. PAULO, 9 - INaclonall - Re-
tardado - O resultado das eleições 
neste Estado, faltando dez secções 
que foram impugnadas, é o seguinte: 
chapa unlca, 160.251 votos; Partido 
Socialista, 56.430; Partido da Lavou
ra, 30.268: avulsos, 21 .491; Professo
rado, 2. 188. 

Pelo quociente eleitoral foram elei
tos quatorze deputados socialistas. três 
da la \•oura, e os dois restantes, .. em se
gundo turno, da Chapa Umca f A 
União). 

RIO, 9 - <Nacionall - Rctardadc 
- O correspondente d .. \ Noite cn 
Bello Horizonte informa que uarec 
assentadR a candidatura do sr. Car 
los Luz, actual secretario da Agricul 
tura do Estado de Minas, para sue 
ceder ao presidente Olegario Maciel. 

Ao que se diz, essa candidatuf' 
reúne o5 novos e velhos dissidente~ 
mcJusive o sr Antonio Carlos. (A 
União) Rrúne amanhã o conselho director 

r" MontPnio ti.os Funccionarios Pu
blicas, a fim de tratar de ·assumr,tos 
1qp -~P prendem á vida dessa insti .. 
tuição 

O vôo polonês á America 

do Sul 

ATHENAS. 9 --=:-,Nacionall - Re- 1 - Rb?,,/0 u-a 
1
~s~;io~~ª~!t'1l 0R:1tar~~t; 

tardado - O governo, temendo novo Carlos Mticllarl.o, sPcretario do lntr,. 
golpe ele Estado, 9:doptou .rl1[9rosi1s rioir do Rio Grande do Sul. (A U-
medidas de precauçao .. (A t.Jmao) · nião). 

RIO, 9 - (Naoionall -. Retardado 
PORTO ALEGRE, 10 - (Nacional) _ Após o accidente soffndo, o pre

- n avidor uolonês Ska.rin.~kv che,rou sidente Oetulio Varga.s sah1rá ~la 
a f"lii ta <'api tai, sendo rerebido pelas primeira ·vez a 11 do corrente, a fnn 
autondade,;., procedendo df' Carityba, ! de tomar parte no almoço offe~ec1do 
devendo voar para Buf'nos Aires ama- ! prla Marinha em commemoraçao da 
nhií. IA l lniiío ) • Batalha de Rlachuelo . (A União). 

NEW YORK. 9 - rNacionall -
Retardado O boxPur Max Baer 
venceu por knauk-aut o seu conten
dor Max Shemelllrn~. df\'1·ndu, por isso 
t:nfrrntar o rnmncão de hox Sharke\' 
no JU'OXilno dia ag. ( A Un ião 1 . · ' 

( \RT \S .\EROLITIC' \S 

Pn1iti<·:i - Re'il-!"i:lo - ~al atiro 
Ll'f. todos os dia,;,; no matulino , 

"C'ORREIO D.\ ~i \NH.\" 

OESPOR:OS 
"S,\O BENTO"' x "SAO LOURENÇO" 

Em proseg i... .. mento do c~mpcona to 
ia L . .S. D .. d.:-fr.:mtar-~,c-2.o. hoje, 
\. tardP, no campo cto •· Süo BmtrJ 

~éqt~P;·s" e~~s!ªr~~f'~:ts~ ~~ ~~lo:.~;~ 
Lourcrn:o F. e " 

E' de prevC'r que o encontro SP..i'l
un dos n~ais sensacionaes do pre· 
~ente camn-:"onato 

Artuarão cm110 .iuizp,;., Q<! rs. Pndr'l 
l?aulo e Br-raldo de Olive;,"', no:, pri
meiros e si ~undos qu 1J'q, respr-rti
vamente 

O quadro principal do "São Bcnlo" 
é o seguinte : 

Mendrs. Cruz, Eduardo, Baptist:1, 
Coló, Aclalb('rto, Campineno;;:?, Coló
~nho. Pitó. Mario. Valdcmir. 

CRUZEIRO FOOT-BALL CLUB 
Realiza-se hoje. ás 7 l '2 horas, no 

c~mpo da rnn Diogo Vrlho, o ec:;pr
. rado cnco!ltro entre as sqnri.cta·, do 
"CruzPiro" e as do "Va. ~o· da 0·1in:1. 
Juvenil'' 

Para es"P encontro o ctir1·r•0r e!"' 
sport do "Cruzeiro Foot-Ball Club" 
escalou os seguintes qunl1rM. rsp -
rando o compar('cimrnt,> romplf'1 o 
do.e; mesn.1os: 

1.0 quadro: - Sete, Boeiro. 1\ 
Arch:in..io. Amorim, On<":l. V 11 
Everaldo, Cabo. B;n1rnr:1. A )11 n'") 

2.0 qunclro: ·-- Altmo C'n 1 ' 

Fennndo, Ederlindo. D ·mi ,.., \íl 

ln, Biu Raul Bau e A1m·t11<lo. 
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Os nroblemas apresentados nela delegar.ão i ~~·,fr~~~~~~~~~~~ti:t~~::.1.:;1~~[; --=----~~~--- -~-,1 i;,:;:~:!1t1;:~::~;,~;~~!tit f t" ~ 1 tumb,m os seu;, productos para o itlo j O " 1.L:\eJA:,..,\CH DO ESTA- ~ do já prepar!'do um com~leto serviço 

d 1 
1 d e f J , A . ""o Jre.te da Central, reduzido segun- ( l;() DA PARAHYBA" ~ 1 de orgamzaçao e ms!allaçoes que lhes 

O nstltuto O a é ao Sr OSB mBrlco en do um cnt"r~o 1ogtco, ),:-to ·pr~fi,•ntar, ,~ garanta a alimentaçao bóa, a hygiene 
• como umda agora, uma. contrlbulção , --- ( ! e o repouso, durante todo o periodo 

Cerram quBst-OBn S de' COns.'1deravel 'benef'1c1'0 l iifüit~f:1fa~~·é:!~::fi~iif t1~ '..:'.~?i'/t~~-'!sh:l)c,~~i,,~n'.:;~~ !~1~

1 fiJ;~;:~:~i~;:;1::filt!~f~~2Ê;ff 
t / Central, e. como se trabalha para o L ivraria P. Lord:io Lima, 

1
• de muitos factos uteis para a vida de 

. q estabelecimento geral do trafego mu- ~ rua D uq u e d e Caxias - A . j cada um e para mfluencla bene!lca 

d t 
'd 1 · tuo, brt>ve elles P.oderão remetter as '(' Baptista d e Araú jo, rua Ba- ~' sobre o m.eio. O trabalhador rural do 

~ara O Pro Uc Or O Consumi Or e a suas partidas d1rectamente para o • d T i h C Nordéste, em contacto com o ambl -
Rio. A solução desse caso já repre- j ~~ªº 0 " r _ump . 0 - 88.3 ~ ente pauhsta. embora em dois mêses, 

l • sentaria uma importante conquista". ' R ecord , Ltvranas Cru zei- 1 adquirirá conhecimentos sobre metho-
1 1 , Depois de uma ligeira pau.sa para 1~' ro e São Paul o, rua Maciel 1: dos mais eff1clentes de trabalhos, sobre 

Bconomla naclonal acce_nder o cigarro, o coronel Amando 

I 
Pinh eiro _ Popular Edito- ,~ processos rac1onaes. de cultura e so-

Simoes, continuou: . 1 bre vantagens de mstrumentos agr1-

E m longa eu t 1•edsta concedida a 1'. NA.Ç..10, 
o coronel A.mando Simões relata o que 
se 1•asson na confe1•e 11e ia con1 o sr. minis• 
tro da ''iação e ,ius tifica a s medidas advo
~adas pelos seus companheiros junto aos 
1•oderes federaes, demonstrando como 1·e-

- "E vejamos por que isso repre- ., ra, r u a d a R epubhca - na l colas, de sorte r111e, ao regressar á sua 
sentaria uma importante conquista. ·~ Agencia d e Jorn aes do sr. , terra, será um bmem dotado de meios 
Os cafés duros constituem o grosso jr Manue l l gnacio da Rocha j mais vantaiosos de acçáo. podendo, 

~~s pii~~u~~osRi~~g~~a:~s a~;u~~f::. I~ r ua D~que de Caxias, e n.~ ~~ ~aet~[~
1n;~;i~etªd~sfo~~:;;::soe~0 ~;~~ 

de bôa bebida, se pudessem chegar ao •' Portaria d a I mprensa Off1· ,j Acrewto que S. ão Paulo possa receber 
mercado sem o peso dos fretes ,1 cial. , para os trabalhos da ê.olheita, pelo 
actua. es, co_nconeriam, para ~neficlo ~j PR ECO . SSOOO ~ menos, 50 .mil homens. Imagine só-
do consumidor e da exportaçao, pro- ~ -- · · 't mente o que as companhias de nave-
po1.·c10nando ao c9mmercio .ª possibi- , Pelo Co.rreio, mais 15000. 1 g.ação e. prmcipalmente. o Lloyd Bra-
hdade da formaçao de misturas e }1-

1
• _ _ ~ slleiro, que é a maior dellas, vão ga-

gas sob typos de melhor degustaçao, ~----~------------- nr..ar todos os annos, no transporte 

~~i~ p~:Pe~sr:;d~.vi~~·s::r~~bt:rm:~ empresas de transpor~. - Até agora, o à~ª t~a~~~~d~~!~~ ~o~~~e:r~~el :~srs. 
addicionando 100 saccas daquelles ca- 1 café, ªl?e~r das vanaçoes de preço, cornprehender como esse problema t?n
fés paulistas a 300 da qualidade do- está suJeit~, ~º- frete, ª uma verda- cerra consequencias economicas jm
minante na praça do Rio, se obtem deh:a contribmçao qu~, alé~ de alta, portantes Por outro lado. como o 
400 saccas de um producto considera- é fixa, gravando a pioducçao de um nordestino é, por seu temperamento, 
velmente melhorado que póde ser ac- modo estavel e. sem relati':1dade com sobrio e economico. e não necessitará 

1•resent am 1•roddencias do mais alto 
interesse g el'al 

A drlegação do Instituto do Café, 1 do Brasil, dá ao coronel Amando Si- oeito, com prazer, para o consumo in- ª base d~ rendi'~iento do pioducto.. de fazer despesas em São Paulo, pois 
que vem a esta capital representar o mões uma autoridade que, por si terno e alcançar bôa possibilidade na Frete e funcçao d°a c~sto ~o serviço t~do estará organizado para sua esta
pensamento da la\ouia a respeito dos mesma, se impõe, com prestigio Pr?- exportação. São PaUlo teria assim e do valor da merca ?ria._ 0 preço dia, a volta dos traball-Jadores, após a 
problemas cafée1ros actuaes, depois do p110, mas_ não representa, a nosso v~r. opportunídade de contribuir poderosa- desta depen~e de oscillaçoes do m~r- colheita, representará, para as res
contacto que teve com o Depa1tamen- motivo tão Just1f1cavcl de adnuraçao mente para o movimento commercial cada, a equidade exige que a tarifa pecttv-:is regiões. um augmento_ de nu
to Nacwnal em conferencia cGm o como o seu conhecimento da matena da capital da Republica, tanto mais d_o ~ransporte acompanhe essas va- merar10, proveniente dos salanos, bas
i e.spectivo director, dr. Am_ando V1- e a sere~a confiança com que advoga quanto uma verdadeira massa de ne- naçoes. O p~oductor ganha menos e tante por si mesm~ para animar odes
dal, entrou agora em hgaçao com o as soluçoes poss1ve1s para o maior gocios se deslocaria para o Rio, se o ª estrada limita, por sua vez, 0 lucro envolvimento da w,da em muitas loca
Mmisteno da Viação, a fun de enca- problema da economia nac10nal. Ra- govêrno nos concedesse a equitativa a retirar do serviç<;i, mas, por o~t~o !idades de circulação anemica. 
mmhar, co.n o sr Jose Amenco, a so- ros homens, mesmo de São Paulo, on- reducção para o frete de modo a per- lad.o, se a mercaion3r .er v~z _de ai- BE:SEFICIO GER.\.L DO PAíS 
lução de outras importantes questo'!s de o senso pragmatico apparece a to- mittir que o productor tivesse a oor- xai • augme~ta, j O te e e e\a tam- - .. Mas - ponderou o coronel 
de que depende o desenvolVIII],t>nto ele dos os momentos no espirita realiza- \ teza de uma base não muito exceden- bem ª receita da empresa: Sendo ª Amando Simões - aos beneficias de 
nc~;;ocios dos produc_t:res de Sao Paulo dor da raça bandeirante, terão, tal- te á tarifa da São Paulo Railway via- estrada de fe1To uma associada nat~- caracter limitado. regional, sobreleva 
com a praça do Rio. vez, em grão semelhante, o conjuncto Santos. Mas, por sua vez, a Central, ral do procurad<?r, e vivendo effecti- o beneficio geral do pais, representado 

A conferencia que acaba de ter com de predicados que fazem do coronel correspondendo á necessidade da la - vamente da !11ª1ºr ou menor massa pelo seguinte facto: com a. adopção 
O sr. José Am~rico versou sobre as- Amando Simões uma figura singular voura, não teria prejuizo, visto que a de mercadorias transportadas. de\'e dessa medida, poderemos effectiva
sumptos tão relevan~es que ·• A Na- e explicam o segredo da sua natural reducção do frete determinaria. fatal c~m Pll~ cooperar para que a produc- mente obter um indice de cerca de 
ção" julgou necessano ouvir a pala- ascendencia nos meios caféeiros pau- desenvolvimento dos embarques em çao mais se avol~me, porque quando 80,..o de cafés finos na producção pau
vra da delegação, hontem mesmo, a )istas. Dahi tambem a certeza que se proporção tal que, certamente a es- 0 pro~uctor se ve desamparado pela lista e ainda, liberando d~sse traba
fim de já hoje poder divul~ar as suas póde ter da bôa orientação do Instí- trada viria a ganhar muito mais em ferrovia, com despachos excessivo_s, lho os colonos actuaes e suas familias, 
impressões para conhec1men~o de tuto do Café, cuja directoria actual se virtude do accrescimo da tonelagem perde O esttn:iul? p~ra. 0 trabalho e dei- para 1u~ <;e entreguem 1.0 desenvolvi
quantos. lavradores ou commerciantes, compõe de elementos com igual pro- em movimento, pois é até possivel que, xa de contnbwr mdtrec~mente para mtnto da cultura cerealifera, conse
Pstão acompanhando interessadamen- jecção e identico interesse pela defe- em muitos casos, os fazendeiros prefe- 0 augm:nto d~.s respectiva~. r_endas · guir uma tal producção de generos 
te os passos dos directores do Institu- sa da lavoura que é, em ultima ana- rissem lotar composições inteiras para A questao do frete mo\'el . e, por- cuja principal consequencia será o ba-
to e esperando os resultados das suas lyse, a defesa do proprio pais. o transporte de grandes carregamen- ~ant?, u~ _protlema que :~eressa rateamento geral da vida. Um d~ta-
negociações, nesta capita) com os SAO PAULO E O RIO . tos. Eis, pois, como São Pa~lo púde igua men ª _avoura e a ª~ as lhe con_creto que vae_ m?strar a 1m-
C'lementos mais autorizados do go- \ De começo, o coronel ~ando S1- cooperar, pela sua prod.ucçao, para edstr_adas de feno

1
, •·.· nto fWldo,f ª1.~.dta p.ortancia. dessa soluçao e que. alcan-

vêrno. mõe8, que é o homem mais simples do engrandecimento economico do Rio••. e mteresse gera · vis O como .. aci i a çando-se essa percentagem de cafés 
CONHECIMENTO E CONFIANÇA mundo. falou-nos do sr. José Ameri- HORIZONTE DE POSSIBILID ADES O barateamento_da Vida do povo e pro- fmos, cuJo preço obtem uma vantagem 
o coronel Amando Simões, figu - co, observando: - "Mas - continuou o coronel mo~; a expansao da economia nacio- de, pelo menos 20$000 em sacca, pode 

ra central da delegação. foi quem, por - "Ainda estamos sob a agradavel Amando Simões - isso será apenas I nal · , prevêr-se sómente na exportação 
escolh~í dos seus proprios companhei- impressão que nos deixou o sr. José uma providencia para resolver parte 1

1 

.. NOVtOS l\ldE1:'HO~OS_ _ . 1 paulista de 10 milhões de saccas. um 
ros attendeu ao nosso appello, prom- Americo. Eu e os meus companheiros do problema, ou, melhor, o primeiro - Expos os os_ 015 pnmeu,cs pio- augme~to real de 200 mil contos para 
ptiÍicando-sc a prestar todas as infor- tivemos . uma interessante surpresa dos problemas apresentados pela dele- , blemas .- prose~mu. nas ~uas .. nteres- a economia brasi~zira ··. 
mações numa larga palestra em que com <:' mmistro da Viação. menos pela gaçáo do Instituto do Café ao ministro sante_s mformaç~s, 0 cmone\ Am_an- O coronel Amando Simões ha\ia ex
ficou ~ompletamente esclarecido o maneira fidalga com que nos recebeu, da Viação. porqu~. para que se. rasgue do Simões - res ª ag_ora O ercell'o · posto os tr~s prob_lezr..as apresentados 
caso tratado na conferencia realizada em seu gabinête, promptificando-se, totalmente o honzonte de posstbilida- 1 Trata-se de umt questãâ que sef pren- ao sr. J.osé Amer~co pela delegação. 
com O ministro da Viação. Antes, po- com sincera delicadeza, a_ ouvir todo des para esse intercambio, é indispen - 1 d~. ~o mes~o d emJº·tr bt\tns ornt: !amos amda solic1~ar a s~~ pala,Ta 
rém, das suas palavras, devemos sa- o pensamento da delegaçao. do que savel a adopção do "frete movel" çao os n:e. 0 os e a ª. 0 na ~ sob:e outras que~toes cafee.1ras, mas 
lientar a profunda impressão pessoal pela extraordi..naria vivacidade de espi- pelo menos para O cafê que concorre~ vo~rf c~feeir!t ao d%senvolvunento J?«:- o director do Instituto, que tmha hora 
que nos deixou o director do Institu- ríto revelada durante a discussão dos rã na massa de negocios com a maior I ra e O a cu ~ra os cereaes e, am- marca_da com outros interessados na 
to tanto pela comprehensão exacta problemas apresentados. A delicadeza e pa'rte do movimento E t'rata-se prin- d~, ao aproveitarento do braçf na - matena, excusou-se delicadamente, de
qi{e revela do problema caféeiro em a at1:,enção aos que procuram s. exc., cipalmente de uma· medida de· justi - c1onal do ~<?rd ste sob uma arma clarando a~enas que o ministro da 
todos os seus detalhes, quanto pela nós Já sabiamas. como toda gente, que ca tanto pãra o productor quanto para ~ra~ca fh effictente Antrs, entreta~~· Viação. depois do debate com os seus 
visão clara com que estabelece as suas são regras normaes no gabinête do mi - ó consumidor e ainda para as proprias e ~t~ ar esses aspec os. d,uero r·e companhei~os. lhes havia sol~citado a 
ligações com os demais problemas bra- nistro da Viação, mas não contavamos, l~mbtat_ que a c~rnpa!lha , os ca es apresentaçao de um memorial com-
!-.ileiros o facto de ser um fazendei- naturalmente, encontrar um homem, fm_os, tao necessana. nao. pode canse- pleto sobre os trê~ casos para, então, 
;.0 que. dirige lavouras de 3. 700 .000 que tem a sua tremenda sobrecarga de gmr. os res~ltados dese1ados sem ª attender ás nec~ss1d_ades de São P~u-
pés de café em São Paulo, e con- p:reoccupações, fatigando o corpo e es- .... , pre.via soluçao da questao. ~o braço lo. Esse memon3:l. mformou-nos a.m-
tribue, portanto. de maneira extr~- gotando o espirita. com uma intelli- Para que se PD.55ª .. melhotai os n<;is~ d~. vae ser o_rgamzad<? com a .-:::oopera-
ordinaria, para a massa de producçao gencia continuamente atilada para s.os ~ypos e_ dai, d:5sa. fo~ma. 111~ 1<:'i çao d_a SeCÇf:iO Techmca ?o Inst1t_uto. 
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Faz rostos formosos,,· 1 
O Creme Rugol, 

formula da !amosa 
doutora de belleza, 1 
dra. Leguy, é um 

"\ ) producto insubstltui-
/l vel paro fazer a 

cutts formosa 
Eis os seus beneficos resulta-

dos: 
1.' - Elimina rapidamente as 

rugas. 
2.' - Evita que a pelle em 

qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3. º - Tonifica os musculos do 
rosto e fortalece a cutis . 

4.' - Allivia promptamente 
qualquer irritação da pelle. 

5. 0 
- Extingue as sa rdas, 

manchas, cravos e pannos, dei
manchas, cravos e panos, dei
xando a pelle alva e suave . 

6. º - Não estimula o cresci
mento de pellos no rosto e im
prime á cutis um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é lnsupera-
vcl para massagens faciaes e 
é bom para todas as cutis . E' o 
melhor preparado para appli
car-se antes de pôr o pó de 
arroz . 

apprehender, num relance, antes mes- ,;al01_ ~ffe_ctn o á expm t~çao bras1le1- Assim. fl?-Uilo breve, •)stao resolvidos, 
mo de completada a exposição, toda ra, e md1spen5':1Vel modificar o pro- satisfactonamente, os três importantes 
a perspectiva dos problemas apenas ce~so de. colheita e prepRro do _rafé problemas 
enunciados. Foi, por isso, que :i nossa ' co~1 cmdad_os :~peciaes q~e extg~m <Da "A Nação") 
conferencia, envolvendo assumptos pe ... _so~J p1op01c1onalment~ . mmto 
complexos, poude esclarecer facilmente ma101 do que aque~le de que dispomos 
os objectivos do Instituto do café e ac~ualmen~e em 83:0 Paulo. O fazen-
as necessidades da lavoura paulista deiro p~uhst~ precisa contar _com um 
no tocante ao Ministerio da Viação". braço d1spomvel, ~om ª. capacidade de 

Depois, abordando a ma.teria discu - T tr.~balho necess~na, pai? _n~ _moment.o 
tida explicou o coronel Amando Si· res vezes exacto da colheita_poder 1111c1ar o se1.-
mõe8. v1ço com a extensao e a rapidez cx1g1-

Para a belleza 
da pelle 

- ~'Três problemas foram. pela de- Muifa gente teem usado as ~~~ie~1
~1i~iabas~~:u~~ra ~!e cf1~~~~~ 

iegaçao, aJ)resentados a~ exame do sr PILULAS de FOSTER trez ve- lho E' indispensavel, portanto. obter Si v. s. tem receio- de envelhecer: 
Jose ~menco · O pnm!1ro refere -se á zes 00 dia, para estimular essa disponibilidade de braço onde si a sua pelle lhe causa anciedade, si 
necessidade da re.ducça? do frete na ella exista. Como, todavia, a sua uti- está enrugada, coberta de sardas e 
Centr~l. ~o Brasil, e e fundamental a atividade dos rins . .. Rins lizaçáo se destin3. sómente á colheita pannos ou mesmo si está porosa, en -
para 1mc_10 de. um largo pr~gramma debeis produzem intoxicação e preparo da safra, e não aos serviços gordurada e de má apparencia, nós 
de negoc~os _do E~tado de Sao Paulo · de cultivo. que podem ser feitos me- lhe garantimos que o Rugo! (creme 
com o D1st~1cto F~deral. <?bservo-~he progressiva do organismo, canicamente com o pessoal existente. scientifico da belleza) opera em seu 
que os paulistas nao. contribuem nm- revelada por dores reumati- , nós podemos adaptar a solução que a rosto uma verdadeira transformação . 
da senao com mimma percen tage.!11 cas, tonteiras, indisposições, Argentina aproveitava, antigamente, Elle a embelleza e rejuvenesce aos 
do que ~adem fa_zer para ª· expansao quando mobilizava milhares de tra- 50 annos que parecem jovens ainda 
commercial d~ Rio d~ Janeiro, em_bo- cansaço, perturbações urina- balhad::>res para os seus campos de graças ao uso constante deste mara-
ra. nesse sentido. haJa um vastl~suno rias, ferimentos nas mãos e trigo. Annualmente. um mês antes da vilhoso creme. Este creme, que cau-

~~\~~?J!s :e~~fo~~~~qu:s~ei!.;.n~= nos pés produzidos pelo aci• em·p1_01hcaar1sª dceollh1e
0
imtªe·nºsª'p·tai"ram adªvi:fg~: sou grande ~nsa~o 1tiasJ rodas medi-

port~ das suas, mercado~ias to~·na 1m- do urico, dores nos quadris, Republica unicamente importados, me- â~d; J~~se~ai~~~s 
0
sab~o~ r;i0::.::na~~ 

poss1vel_ uma mte:vençao ~ais ~arga etc. • Não remediado a tem- diante contractos, para a colheita da- é o da famosa doutora de belleza 
na capital, prejudicando, s1multanea - po, 0 mal se tornará chro- quelle precioso cereal. Passados dois mlle. Dort Legny, que alcançou o pri-::~o:º f!~i~~~~ºr fu!~11

s\~€ei~cºa~º~~ nico ou molestias mais sra.. ~~~~~~í~es~;~~;:.::tesá d~:t~~ta~1~T g!~ ~~t:.'i a:·e;~du~tsc~~~~r1~u!~t:.rna -

1t!~u1~~p~~d1~~;0c1::,ª pr~~ov~~~~e~~ ves surgirão, taes como ata.. rr~~~1iirante esse curto periodo de te º c~:i~mltx!~~~l dée ~~dâe d~:ri~:; 
incalculavel movimento de numerado ques de uremia, nefrite, cal- VANTAGENS DO SYSTEMA milhares de mulheres que deslum -
na pr~ça e, indirec~amente, cr~ando e culos, cistites, etc.. Para São Paulo, o problema se apre- bram pela sua belleza. Não engor-
consohdando considera veis pquezas, Comece hoie mesmo a to• senta da mesma forma, com a vanta - dura; não mancha a pelle. 

~~!:~r q~~ ~e~~:~ afl~~d:J~ª~e p~:: mar tres vezes ao dia OI r:~1,p~~;;~· e~!r~:~:~·, ~~~~~soq~:c~~. m~eC~e~seal~ou1i°~jeé :~~~~ivo. Co-
parte_ das desp&as do t ransporte; A no Nordéste. um immenso reservatorio Já se encontra á venda nas droga.-
que~tão, portant~. em synthese, nao é de homens cujos braços até agora não ras. 
difftcil de soluçao, e depende sómen- são factores de riqueza porque, em 
te do Ministerio da. Viaçã:o . Advog~- consequencia do a lto custo dos trans-
fI!.OS, em nome da lavoura, a dimtnu_i- portes, elles não encontrariam bene-
çao razoavel da tarifa actual, mas nao ficio nenhum no desen volvimento da 
temos em vista, com essa providencia , producção das suas regiões onde a 
apenas o beneficio para os fazendeiros sêcca não seja elemen to de esterilidade 
da zona norte, servidos directamente Q das terras. Esses trabalh1.dores po-
pela. g~·ande ferrovia naciona l : visa- dem vir, n a opportunida~ e proprla, 1 

mos o interesse de toda a lavoura por - para as fazendas paulistas, encami-

(ÊRA 1-· DR.LUSTOSA 
INFALIVEL 

NADÔR DE DENTE-

JOÃO DA M!TTA ICIGARROSI REGALIA OHIO 
Ê O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE DOS MELHORES, o MELHOR 

Os productos da. F.A.BBJ:O.A. COÊL:E3:0 :reco~:rn.en.dar.n-ee por si :mes mo 
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'º 
A UNIÃO - Domingo, 11 de junho de 1933 

--------------------------

A evolt:1cão da penal 60 em 100 cavalheiros 
(III) 

Especial para "A União" 
Em todos os pais<'s a legislação pe- DiYindade, punindo a menor pertur

n~ i 31 :· essou ,·a rias phases. sendo l_.º 1d,ª1·vc1.ã11ºa donu pourdbeli1cna pcurl>alllcoan .. /e'nhvlo~T:1~ç: 
o pe:nodo du "\"in!;ança p~iv~da, CUJR e1 
si :iificnuio er:l que as v1ctunas dos rxpia("ão divina estabeleciam uma 
clelictos e seus parentes rf'aginm con- crucldode nimin. fundada na pennli
ti r1 u off-·ns.'l, quer immedintamente dadc theocratica dos antigos novos do 
quer depois do f~cto. infligindo 3:0 Oriente. considerando como uma ne 
offcnsor e nos membros de suu fanu - ·essidflde politica assegurar a unida
lia, supplic1os, muitas veies, mais ,1e religiosa do reino. 
gr. ,·cs que o soffrido. segundo George Asshn, :1 blasphemia. a heresia. o 
Y1d·,l. o Estado não cstn.,a organi- 1theismo. o sacrílegio, etc., eram pu-

zn~~~domü1~n R somente na sociedade ;iio;~~l~;!~s ps~11~x~:p~~~~~ p~;o l~:r~ 
rinda em formação. o instincto da lacte. instituindo o ostradsmo para os 
conservar,-ão e o da vingança. ·rimes politicos, e a cienta como ame-

1:~ Bom, G~org-e"V.i.dal, Letorneau 1a execução. 
falai;n da evolução d:1 pena, da vin- 3.º Periodo Huma.nitario. No sec. 
gauc:;:1 privada pel~ _talião, e c:uc}lf ·cvnI. Diderot. d' Alembrrt, Helve· 
separa. da composu~ao 0 ~xp1açao ~ins, d'Holbach. Voltaire, Montesquieu 
pena pecuniaria, que o ~elmquente ~ oUt!'OS. protestaram em nome da hu
era obrigado a pagar á victima e esta nanid~de e da utilidade soçJ.al, con
ob ·ir-ada a acr.eitar a ind?mnização ~ra os horrores da. doutrina da cxpía-

O fali~o nrimiti\·o foi substituidc ·ão e da intimidação. A legislação 
pela rompetisa~ão pecuniar~a cm al- ,enal canonica com sua reacção hu~ 
guns c1·imes C'O'l"l o aoparec1mento dr ,1anitaria, fpz; variar a intensidade da. . 
propriedade indivíd~al. •Jena, segundo o caracter, o tempera- , 

A autoridade social, que ia se for- nento, a indívjdualldaàe de cada. cri-
mnndo. mtervinha juntA.mente com < 11.innso. estabelecendo a individuali-
individuo. u.sa.ndo a comtlf'm:acão com( ".acão da pena. 
rr.,tabclecimento presumido do direitc How:ird promoveu os regimens pe-
lesi:idO. indemnizando o damno causa 1itenciarios que appareceram depois. 
do pelo crime. 'º sec. XIX, com a individualização 

Garofalo diz que, e ntre os germa.- Ia pena, sua condição, a indetermina-
nos, o offendi9'0 escol~a .ª ,·in.l{'an~a j ·ão da sentença pela liberação condi-

â~sa~~:di~:,s::ºq.Jeecau~~fc~i~{1a :r~: 1 ·i~ãª~; ;~~0
x~~:r~~t\~~nte de Paula 

tisfizess(' com a mdemmzaç-ao. ·e esforçara pelo melhoramento da 
vemos a multa citada por Liszt, ")enalictad'2'. 

proporcional á fortuna dos. conde~na- 4.0 ueriodo <'ontemporan<.'o, peniten-
dos sPgundo B<:>ntham e F1lang1er1 ·iario f:" ::.cientifico. 

Le Bom affirma que app)1receu de- O conceito da pena varia com as es-
po1s a ppna como repressão de vin- :olas penaes, separando-as. 
gançn aos tormentos numa benignida- A pena que se caracterizou pela vin
dP subpcti.va.. quando a seriedade ~nça individual ou <los parentes da 
adquiriu ceracteristicos ele·rndos e os •ictima applicada ao criminoso, ba
govêrnos constituiram a gatantia dos '-'eada no talião. (dente uor dente), 
direitos. jepois pela sociedade, seguindo sua 

2. período theologico politico da vin- evolução. é um meio de defesa e se
gança divina e publica e da intimida- ·-mra.nça social. cujo obiectivo é a en
~ão. · trada ou a rehabilitação do delin-

O fim unico da pena era intimida- ·1uente 
çáo e exem1>lo para impedir o delicto Adherbal de Carvalho diz que se 
de se renovar. O delinquente era con- deve dizer tratamento, imitando o uso 
siderado como um inimigo da sacie- ias z.llemães. 
dade e todos os meios empregados Tem uma dupla funcção: "coacção 
para o castigar apresentavam cara- '1Sl'Chologica rom forç.a physica subje
cteres de uma verdadeira e excessiva "Hva e obiectiva, e força mora1 r.ubje
hostilidade. rtiva 'f" objediva para o delinquente 

Tnvertidas nas leis, nas penas ao =- a de sancção para todos". 
arbiirio do juiz. serenidade, ~ruelda- A pena é uma reacção da sociedade 
de das penas, desproporção, rigor ex- contra o autor do crime, analysa Cru
<'essivo, barbaria, illegalidade, penas i:he. 
aberrantes castigando os innocentes, Guyan quer Que a p0na realize o 
era inspiradq esse rigor "par la rai- -,,inimum de soffrimento e o maximum 
son d'Etat et la nécessité de la dé- de defesa penal. 
fcnse de rautroité royade et de la re- A pena. na moderna toncepção ju
ligion etroitement unies", secs. XVI, ridiça, não é mais uma vingança da 
XVII e XVIII. pari" offendida, mas uma necessidade 

A autoridade constituida se conside- da defesa social. 
rava delegada ou representante da YOLANDA MENDONÇA 

-----
Tribunal Regional de Jus- aui~~:"~c;:~~~~º~s \u~~~utà~~te e.}~~~ 

tiça Eleitoral do Estado da ~~~1~~;me ht0%º1â~ªrpir d:!;~nc~a J;: 
Parahyba ~i/~Ft:, de que produza os efreitos de 

.JURISPRUDENCIA Tribunal Regional de Justiça Elei-
ACCORDAO N." 46 - Processo n.º torai do Estado da Parahyba. João 

lO N-;t~~~
5
ed!·~rocesso - Recurso da' Perl~!·. ,2~~~1::1~ipi~i;

9
J:·Silva, pre-

deC'isão da 2:· Turma Apuradora. não 1 sidente. 
apuran<lo a secção de Jacarahú, do <Ass. > Antonio O. Guedes, relator. 

=------------ são enfermos! --------· 
Numa assem· 
biéa de 100 ca
valheiros, se 
todos forem 
examinados por 
um clinico, 60 
terão por dla-

ln-

-----1, 

a média de doentes dessa natureza na sociedade actual. Fe· 
llz"llente pa ·n ampa1 ll-a ne sa angustiosa erpergencia, se 
encontr na mf"diclna moderna recurso! preciosos de abso
luta elfi.cnci.s Já é por demais conhecida a acção que sobre 
o organi no e ncem os hormonlos du glandulas de secre
ção interna; é sabido que. introduz.idos no organismo, esse! 
hormonios actuam com ene!.gia e electivamente sobre as 
gland ulas que lhes correspondem, Ora, as insufflclenclas 
ou distu1·bios sexuaes tendo por causa directa a deflclencia 
sec• etora das glandulas genitaes, é intuitivo, é loglco, é scl
tificamente ce, to que a irtroducção, no corpo do paciente, 
dos hormoruos testiculares e d" hypophyse produz a imme
diata r tauração da funcção dessas glandulas e em conse
quencia torna o individuo restJ.b<·lecido, para. suas poS&ibl
lidades normaes de perpetuador da especie. 

Pois muito bem, foi com taes elementos que o emi-
nente Profes.rnr M gnu. Hirschfeld. de Berlim, preparou o 

p p Clf CI) d~nomlnado "PEROLAS TITUS", cujo 
exu o vem impressionando o mundo inteiro. E 
o t ande r--= ,quizador coni:.eguiu pela primeira vez 

la.borat<,rio estabelecer dentro da fórma de 
drageas a perfeita vitalidade dos 
valiosoa hormonios em condições de 
::.er a mesma conservada ainda e.tra
vé.:: dos climas tropicaes. S6 pode 
arrec1ar o merito deste feito do 
grande sabia quem conheça as dif
ficuldades technicas do laboratorlo. 

Mas, as "PEROLAS TITUS'' 
não agem sómente como restaura
doras das forças sexuaes abatidas, 
f:enão tambem como reeducadoras 
do systcma nervoso vegetativo e 
eq1 ilibradoras de todos os orgãos, 
principalmente do cerebro, cujas 
impressões psychicas são de maior 
factor da potencia sexual. 

Não ha nenhuma contraindica
ção para o uso das "PEROLAS TI
TUS ", mas por tratar-se de uma 
medicina moderna, biologica, os 

Snrs. medicas, antes de prescrever esse 
medicamento, bem como os interessados, 
poderão procurar lêr .ª llttero.tura illus-

trada com gravuras scientlficas, que lhes é 
offerecida gratuitamente pelo depositaria 

J. COSTA R~GO JUNIOR 

RUA JOAO PESSOA, 253 - 1.0 
- Caixa Postal, 90 

RECIFE PERNAMBUCO 

CO
RDÃO N .. 49 _ Processo n." 1 embargador procurador regional, re- I dello, interposto pelo dr. Irenêo Jof-

AC 11 • solvem por maioria os Ju1zes deste fily. . 
25 - Classe 3· rocesso _ Recurso da Tribunal, de accórdo com o referido I Relat?r - Des · . Souto Maior· 

N_a!u~eza d? P ra não parecer, não apurar os ;:i uff:agios da O Tribunal Reg10nal resolve negar 
dec1sa.o da L Turma Apurado -· de 11 • secção do municipio de C:1tolé do provimento ao rec. urso para confirmar 
apurando a eleição ªf 1 ~-· secça~on Rocha em vista ctfls irregul~ ridades a decisão recorrida 
Céi:~pma. Grande rea ~~~ ªatmlrenê~ verificàctas e con::otantes da acta par- Relat.ac}.Ps_ e discutidos estes aut?s 
ce1ç.~o, interposto P · 1 cial de apuração, dando-se a~s1m. pro- cte. r_ecurso mte_rJ?05tO pel~ bel· Ireneo 
Joff1ly. r a.dor Souto vimento. em parte, ao recurso ..Tofflly da dec1sao da 2. turma que 

Relator - Desemba g T:ibunal Regional cte .. Tust.iça Elei- d~1xou de apurar 25 sobrecartas. mo; 
Mawr · . . al resolve negar toral do Estado da Parahyba, João dela 18, encontradas na urna da 14. 

O _Tribunal Regiona ara confirmar Pessôa. 31 de maio de 1933 erção eleitoral do municipio da ca-
provu:1~nto ao r~curs P ' 1 <Ass J Paulo Hvpacio da s.:.1va, pre- pit.al {Cabedello). Verifica-se da acta 
ª ~;~~st~~isecir~\~~~tidos os presentes sidente. · i:o~. trabalhos de ~?uração que a re-
autos. Accordam em Tribunal, negar (Ass.) Antonio G. G1.1edes, 1ele.tor. f_e11da tu~ma deixou de apurar os 

municipio de Mamanguape ,2.• zona 
e!eito.,.al, interposto pelo dr. Irenéo 
Joffily. 

,.rovimento ao recurso interposto pelo , atos contidos nas me~cionadas so-
::?l A:}_CC~RasDseAo

3
.• N." 48 - Processo n." bel. Ireneo Joffily e manter a decisão ! ac~~~e!~:ii~:s º~a o;~g~:1.;1:~i~lJes~~ brecn.rta\1 por terem sido en~fntr~2 

da 1.• Turma Apuradora, 9-ue deixou Tribunal Regional. Joao P ~ssôa. 6 d.:! ~~~;np~~h!~os ªJ>:~ª~ed~La~°J1ee ~~ota-Relato!' - O dr. Antonio Guedes. 
O Tribunal Regional re~olve homo

lo:,;ar a desistencia requerida. 
de~i~~~rdZ: f? t:~:iºA;)!~6':~~oq~: ~:c~~urad~ a ~~~~~pr;oc~~ld~a~pi~: j1mho de 1933. Carlos Bello Filho. di- Ç·ão, sem • a. _sobrecarta 1::1odêlo 17. 
unnullou a 1.• secção do mtmicipio de Grande <districto de Conceição), visto rector da Secrctaiia. Nestas. con~1ço~s a ªP.uraçao das ce-

Visto estes autos, dos quaes consta 
uma petição de desistencia do recur
so interposto pelo candidato dr. Ire
nêo Joffily, de uma deci~ão da 2.• 
Turma Apuradora, que deixou de apu
rar a st'ccão unica de Jacarahú, ou 
3.• do municipio de Mamanguape, 
accordam os ju!zes deste Tribunal em 
homologar a requerida desistencia, a 
fim de que produza os effeitos de di
r('ito . 

Piancó, interposto pelo dr, Irenêo i1ão ter havido coincidencia entre o dulas 1mp01 taria em si tornar conhe-
Joffí!y. numero de sobrecartas encontradas JURISPRUDENCIA 

Relator - O desembargador Souto na urna e as assignaturas dos eleito-
Maior. res constantes das folhas de votaçiío. Accordão n.0 51 - Processo n.• 5 - RENDOSA OCCUPAÇAO _ v. s. 

O Tribunal Regional resolve negar A decisã.v da referida turma. s.e apoia Classe 3_11. ~ostaria de ter, em sua. localidade. 
provimento ao recurso para confir- no disposto no ~ l." do art. 43 das Nature."!a. do processo - Recurso d:i. ganhando dinheiro, sem grande, tra~ 
mar a decis;ão recorrida Instrucções Eleitoraes, merecendo, as- decisão da 2.ª Turma Apurador::i, re- balho? Escreva para. o Instituto Te-

Relatados e discutidos os presentes sim, confirmação. ferente ã 14.ª secção do municlpio da chnico Industr;al. Rio de Janeiro, 

Tribunal Regional de Justiça Elei
toral do Estado da ParahyJn. 

João Pessôa. 26 de maio de 1933. 

::i.utos. Delles consta o recurso inter- João Pessõa, 31 de maio de 1933. Capital, realizada na villa ó.e Cabe- Rua. Theophilo Ottoni n. 148. 
posto. pelo candidato Irenêo Joffily 1 ( Ass.) Paulo Hypa. cio da Silva, pre- -.:,;;;,;;..;;;;;,;;.;, -;,;;.~.;; .. ;;-~;,;;;;;;;;;:;;;;:;;;;;;;;;;;,;;;;;;;:;;;;;;;:.---
da decisão da segunda Turma Apu- sidente. ~ 
radora, deixando de apurar a eleição (Ass.) souto Maior, relator. 
realizada na l.' secção do município - As fERiDAS, CSP NHAS, MANCHAS, ECZEMAS, 
~: ;~~~~iio~~s·v~:iffi!\~~\~~~~

1
~~~ 22 A..'.:'.cg!;;~;,~. N.º 

50 
- Processo n.º UUER.\S, F.HU\1 Tim, SCROPRULAS, DARTHROS, < Ass.) Paulo Hypacio da S!lva, pre

sidente. 
t Ass.) Antonio G. Guedes, relator. ~~~:~~ª!st~\u~r~:0 ~:n~fd~:e~~J.a~ de~i~i~··~: t. P[:;:;~ ;:;i0~~~;~n~~ emlim qualquer moiestia de oriGeJO syphililica? 

ele 339 mencionado na acta da elei- a l." secção eleitoral de Catolé do 
ACCORDAO N.º 47 - Processo n." cão e com o de 337 assignaturas das Rocha, interposto pelo dr. Irenêo 

30 - Classe 3."' folhas de votação. Dessa maneira an- Joffily. 
Natureza. do processo - Recurso da dou bem a referida turma, não apu- Relator - o dr. Antonio G. Gue-

dcci-;ão da 2." Turma Apuradora. não rando os votos. em obediencia ao dis- des. 
apurando a 2.·1 secção do município posto no § l." do art. 43 das Instru- o Tribunal Regional resolve não 
de S. João do Cariry r9_R zona elei- cções Eleitoraes. Pelo exposto, negam apurar os suffragios da 1.• secção do 
tvral l, interposto pelo dr. Irenêo Jof- provimento ao recurso para confirmar, municipio de Catolé do Rocha, 
fiJy. como confirmam a decisão recorrida. Vistos, relatados verbalmente e dis-

Rclator - O dr. Antonio G. Gue- João Pessôa, 31 de maio de 1933. cutidos estes autos de recurso, inter· 
des IAss. l Paulo Hypacio da Silva, pre- posto pelo candidato Irenéo Joffily e 

O Tribunal Regional resolve homo- sidente. tomado por termo a fl., depois de ou-
logar a desistcncia requerida. ( Ass.) S<:mto Maior, relator. vido o parecer verbal do exmo des------------~ 

Desapparerem com o uso do 
GRANDE DEPlJRATIVO DO SANGUE 

ELIXIR OE NOGUEIRA 

os 
CASA 

PREÇOS dos artigos 

AMERICANA 
que compõem o da 

, soffrerão 
enorme sortimento 

periodo das grandes durante o 
conhecida 

vendas do 
mez de S. /oão, uma reducção de 10 por cento, favorecendo, assim, a freguezia que dia-
riamenfo lhe empresta a feição de movimentada colmeia. _: Nas compras, 
100$000, no ARMA Z EM, o comprador terá uma bonificação especial de 

superiores a 

5 "lo além da 
que varia de 10º/ .. a 50"/ .. do seu valor. - Aproveitem os preços reducção de preços 

variadissimo sortimento da CASA AMERICANA durante o mez de iilnho 
do 



cidos. os. volos dos eleitores o que a 

I 
lel proh1be. Por isso arcordam em 
Tribunal, negar provimento ao re
curso para confirmar a decisão re-
con1da. • 

João Pessôa, l.º de junho de 1933: • 
1Ass.) Paulo Hypacfo da Silva, prc

sidPnte. 
(Ass.) Souto Maior, 1·elator. 

Accordão n.0 52 - Processo n.0 13 -
Classe 3.ª 

Nature:a do processo - Recurso da 
decisão da 2.ª Turma Apuradora, co_n
trn a apuração da eleição de Alagô~ 
do Remigio (6.ª zona eleitoral) inter
posto pelo dr. Antonio Bótto de Me-
11ezes. 

Relator - O des. Souto Maior. 
o Tribunal Regional resolve negar 

provimento ao recurso para confirmar 
a decisão recorrida 

Relotado verbalmente e digcutido o 
presente recurso, interposto pelo be_l 
Antonio Bôtto de Menezes da decisao 
da 2.0. turma que apurou a eleição 
realizada em Alagôa do Remigio do 
municipio de Areia. Accordam os juí
zes deste Tribunal Regional, negar 

~~~~~~~~~r~°a.r~~~s°v!z ~~!te:S ªa~:= 
gações do recorrente vieram desacom
panhadas de provas, quanto aos factos 
com Que pretende a nullidade da elei
ção alli realizada. Não ficou pr?vado 
a coacção exercida sobre os eleitores 
por um sargento da Força Publica. 
nem o comparecimento de força ar
mada na secção ou suas immediaçóes. 
condições indümensa vPis p::i.ra que se 
procll\me a nullidade da eleição 

João Pessôa. 1.0 de junho de 1933 
(Ass.) Paulo Hypacio da Silva. pre

sidente 
CAss.) Souto Maior, relator. 

Accordão n.0 53 - Processo n.0 18 -
Classe 3.ª 

Natureza do processo - Recurso da 
decisão da 1.11 Turma Aouradora, re
ferente á aouração da 2.ª seccão d0 
municioio de Campina Grande (9." 
zona eleitoral). interposto pelo dr. 
Rnmulo de Avellar. 

Relator - O dr. Antonio G. Gue
des. 

o Tribunal Regiona! resolve. por 
unanimidade de votos. dar provimento , 
oo recurso oara annullar os suffragios 
da 2.ª secção do municipio de Campi
nB Grande. 

Vistos, reJatados P discutidoc; e~tzs 
autos de recurso. interoosto pelo can
didato Romulo de Avellar da decisão 
pela qual a l.ª Turma Apuradora pas
sou a ront.qr os suffragios cor1tidos na 
urna da 2.ª secção do munidpio de 
Campina Grande, 9.ª zona. sob o fun
damento de não corresponder o nu
mero de sobrecartas ao de votantes. 

Ouvido o parecer verbal do exmo. 
procurador regional eleitoral; e 

Considerando que a 1.ª turma, após 
as dili~encias preliminares recom
mendadas no art. 43 das Instrucçó0 s. 
dPclarou. na acta de aouração da 2.::i 
secção de Campina Grande. que o 
numero de sobrecartas conferia com 
o num Pro de votantes. 

Considerando que um detido exa
me posteriormente ff'ito veiu de
monstrar a existencia de um engano 
na alludida contagem; tanto assim 
que. 

Considerando que votaram como 
c>leítores da secção 254 cidadãos, cu
jo~ nomes constavam das folhas mo
dêlo 16 <sendo que um delles tinha 
o nomP- truncado) ; mais 3 estranhos 
á secção, exercendo, porém, as func
cões df' mesarios: e mais 6 cujos no~ 
tnes não constavam da folha rnodêlo 
16: - o que dá um total de 263 vo
tantes; 

Considerando que foram encontra.
das 264 sobrecartas, sendo 257 mo
dêlo 17 e 7 modêlo 18, donde a fla
grante discordancia entre o numero 
de votantes e o de sobrecartas en
contradas na urna; 

Considerando que o engano da tur
ma. vrm de ter sido contada a so
brecarta modêlo 18 do eleitor de no
tne truncado. como de elPitor estra
nho á secção. quando na realidade 
tal eleitor assígnára a folha modêlo 
16 ao lado do seu nome truncado 
E assim o seu voto foi computado 
duas vezes, resultando d'ahl a appa
rente concordancia; 

Considerando que o exmo. procu
rador regional, aliás um dos mem~ 
brog da turma recon·ida. no seu bem 
fundamentado e minucioso parecer. 
confirmou o engano e opinou pelo 
Provimento do recurso; 

Accordam os juízes do Tribunal 
R:egional, por unanimidade. dar pro
vimento ao recurso por termo a fl. 
Para annullar. como annullam, os 
s~ffragios da 2.ª secção do municl
P,o de Campina Grande. á vista do 
disposto no art. 50, letra D. das 
ltistrucções approvadas pelo dec. 
22.627. de 7 de abril, e art. 97, n. 4, 
do Codigo Eleitoral. 

Tribunal Regional de Justiça Ele!-

A UNUO Domingo, 11 de junho de 1933 li 

MAEZENA 
DUR YEA 
AJUDA O 
RESTABELECIMENTO 
DOS CONVALESCENTES 
úpcrimcntc • Hguintc rcc:ciWt 

2 Colllerinhas de Maizena 
Duryea. 

112 litro de leite fervendo 
2 Colhennhas de manteiga 

Claras de 2 ooos. 
Dt.'sssolva-se a Maizena em um 

pouco de leite frw,junte·se pouco 
a pouco o leite fervendo, batendo 
sempre ate {ictlf como creme. 

Cozinhe-se, janle-se manteiga 
~ Lempere-se a gosto. Derrame 
a mistura fervendo sobre as cla
ras dos ovos que devem ser bem 
batidas de antemão, e colloque-se 
sobre tostadas de pão preto. 

Gost.riamo5 de lhe cnYiar ,1111 

dos, porriuanto as sobrecartaf respr ('
Uvas S<~ ach1un confundldas com as 
nertencentc~ aos demais 24 voUmtes 
est.ranhos á secção; 

Accordam por unanimldude P de 
nccõrdo com o parecer do procura
dor regional os juizes deste Trlbui1al 
em manter a deliberação recorri<.la. 
negando-se, assim, provimenlo ao 
recurso 

Trlbunal Regional de Justlça Elei
toral do Estado da Parahyba, João 
Pessoa , 1 de junho de 1933. 

<Ass l Paulo Hypacio da Silva, pre
sidentr 

<Ass ) Antonio G. Guedes, relator. 

Conferem com os originaes que se 
acham archivados n~ Secretaria de-s
te Tribunal João Pessôa, 9 de ju
nho de 1933 Carlos dt Albuquerque 
Bello Filho, director da Secretriria 

DIVORCIO 
absoluto no Mexlco. Novo ca
samento. Informações gr&tis, 
com D. Gicca. Av. Rio Branco, 
91, andar 8, sala 13. c. Postal 
1494. Rio de Janeiro. 

CURA POR MEIO 
UVA 

DA 

Não tem chegado aos vossos ouvidos 
os excellentes resultados da cham~da 
Cura pela Uva p~ra os transtornos 
digesfüos ou da bilis, dôr de cab,:;a. 
enjôos, rheumatismo, ou outras con
i-.equencias do acido urico. tomando n 
uva como unico alimento? 

Daqui nasceu a idéa do celebre es
pecialista dr. Picot de preparar um 
sal de uvas descascadas por processo 
especial, que retivesse o seu sabor 
agradavel conservando também ns 
suas propriedades medicinaes. 

C
arburante 
ideal sci
e n ti fica
mente pre
para d o e 
experimen

tado em varios 
carros com exilo 
completo antes de 

ser exposto á 
=venda= 

Ar~"'nco instantaneo, 
locldad(l e força 

EXPERIMENTEl\1 

ve-

Nacional 
O melhor e mais barato combustível, 

á base do nl(•ool ~aeionol. proporcio-
na a indeptndencia economica I 

dos seus e o n s u. rl.'3 i tl ores I 
LITRO ;of• RÉIS 

JOÃO PESSÔA PARAHYBA DO NORTE 

111 
cKcmplor do nosso 
livro de "ilcc:citas" 
que c:onti:m innumc .. 
ro1 protos defic:io· 

cr.~r.'i-i',ic':iifr.i:11 SOS. Bnta prec~chcr 
"'i~~~~i<!!~ o coupon ebelXO, 

o "Sal de Uvas Plcot" produz de
liciosa eftervescencia e o seu sabor é 
tão agradavel que quem o toma se 
esquece que se trata de um remPdlo 
de beneficos resultados. E' também 
um laxativo que até as creanças o to
mam com prazer. 

semana durante setembro, outubro e I Unidos. originado em nt.merosos e 
novembro variados elementos da nossa vida na

Accrescenta o relatorio do Depa~ta- cional, vae-se extendendo rnpidamen
mento que se as expedições mundiaes 

I 
te em todo o pais. Só ha 20 annos 

······································ 
o "Sal de Uvas Plcot" não deve 

faltar em nenhum lar. Vende-se a 
preços modicos em todas as pharma
cias ou directamente no deposttano 
para o Brasil, sr. S. V. Mangual, 
Avenida Men de Sá, 253, Rio de Ja
neiro. 

~~nffi;7i~:~1ra~~~ ::~~a d~e es~~~~ :~~~! ~~;;!tet_;~:i:.e1~~ ~~~!~~~ 
16.000.000 de alqueires por semana, tão vital é o pnnc1pio que o anima. 
isto significa que os pai.ses importa- tão ra~ionaes as idéas que a.formam 
dores comprarão durante este periodo e tão importantes para o desenvolvi
mais ou menos a mesma quantidade mento da educação physica, que pa
que compraram durante o mesmo pe- rece opportuno examinar o seu desen
riodo da estação passada. volvimento durant.e e5t.es ultimos 20 

nnHAÇÔf.S DE MII.HO, BRAZII. s. A. 
Cala• Postal 1911 ... SGo Paulo 

Remctlo.•• GRA TIS IH lhro 
!I01 63 

· A MENDICANCIA NA RUSSIA Diz tambem este relatorio que "co- annos ,analyzar as razões das quaes 
mo o ~xc1:5so de trigo h.vre para ex- se derivaram estas idéas e pratica& e, 

NOMC . .......................... . 

RUI\ 
CIDI\DE .............. _ .............. ..... . 

CSTI\DO. 

I 

RIO _ (Pelo aereo) _ os Soviets. portaçao e para uso futuro nos Esta- se possivel fôr, ant€cipar as tenden
que promettem extmgu1r todas as dif- f dos Unidos, Canadá, Argenti!la e Aus- ci.a.s a seguir no futuro". 
ferencas sociaes, creando para a hu- ' traha, mais os stocks nos portos do Este trabalho contem um eitudo 

-------------- mamdade uma éra de venturas verd-a- Remo Unido e em transito sobre o sobre o estado actual da educàção 
• de1ramente parad1s1&Cas, os Sov ets, mar, parecem ser O mesmo que eram physica, os principias fundamentaes 

torai do Estado da Parahyba, Joao apesar de tudo, não consegmram am- ha um anno, e com? .se espera que, os do movimento natural a philo,;:ophia 

Pef~::) 1;a~To J;~:~i~ed~g~~lva, pre- !ªen~~~~~~~~ da Russia o cancro da =~pbo~~~~~e~\e~oss~~o e ii~;ii~ifaª~:! da educação physica ~aderna .. e um 
sidente. Nas ruas de Leningrado e Moscou, este anno como o foram o anno pas- programma de educação physíca na

<Ass.) Antonio G. Guedes, rela- outr·ora tão varridas e limpas. e hoje sado, parece provavel que o. e.xcesso tural. As pessõas que desejem receber 
tor. quasi que em abandono, perambulam para consumo_ fu.turo que ex1st1rá no um exemplar deste interessante ar-

mendlgos de toda sorte, tal como m_undo no primeiro de. Julho de 1933 tigo. que se publicará em fórma de fo-
Acco,·dão n.0 54 - Processo n.0 26 - acontece nas sociedades burguezas, nao será mmto supeno~. ou mfenor lheto. devem dirigir-se. indicando 

Classe 3.o. que os adeptos dos crédos vermelhos ao que era ha um anno · claramente o seu nome e endereço, a 
Natureza do processo - Recurso da tanto criticam e tão severamente nta- _ • secção de Cooperação Intellectual, 

decisão da l." Turma Apuradora, re-1 cam. Alll tambem. homens, mulh~res. A nova educaçao phys1ca União Pan-Americana, Washington, 

~~~~pi~ ~~iç~~m~~J2·~r~~d!~ i~~ ~e~~n~~~sc:! ~~f!v~/d~~~~~~~= o grande enthusiasmo que vem sen- D. e. <EE. UU. de A.). 
terposto pelo dr. Irenêo Joffily . ras, tal como acontece nas sociedades do despertado em toda a parte pela 

Relator - o dr. Antonio Galdino burguezas. estendem a mão á canda.de educação physica e, especiair:nente, 
Guedes. publica, tendo no rosto estampo dos pelos desportos, está sendo motivo de 

o Tribunal Regional resolve ne- os dolorosos estigmas de uma terrivel preoccupn.ção por part~ de alguns 
gar provimento ao recurso para man- fome educadores, os quaes Julgam que os 
ter a decisão recorrida. Nas ,:;ociedades bm;guezas. entretan- professores de educação phys!ca ~m 

Vistos, relatados verbalmente e to, o problema inquieta profundamen- geral possuem uma . preparaçao n~
discutidos estes autos de recurso in- te os govêrnos Criam-se asylos para c~:>1npleta. e que consideram o exe:c1-
terposto pelo candidato Irenêo Jof- amparo desses infelizes, instituem-se c10 phys1co como . um problema 1~0-

~i~~a.d~:e~~tid~a w!·\~r~~ Af~~~~ :~:~~:~~e;~:a p~~~a~:. i~~~n~;~f~ t:d~~!vi?ini~a 
0~n~~~~:~i~e~~fa e~~= 

apurados os suffragios contidos em de providencias cape.zes de solucionar tre o physico .. o intellectual e o mo-
26 sobrecartas modêlo 18. a importante questão. ral, como ensmaram <?S gregos ha 25 

Ouvido o parecer verbal do ex.mo. os Soviets russos não dão ao caso seculos e com~ tem sido ~omp_rovado 
procurador regional; e tanta importancia. Acham que CO'n a pela psycholog1a e a phys1ologia mo-

Cor.sidPrando que as 26 sobrecar- applicação dos seus methodos econo-
1
dernas 

tas modêlo 18, a que SP refne o re- micos, um dia isso desapparecerá na- E' preciso que tanto as escol3s pri-
curso. vieram desacompanhadas da turalmente. marias e secundarias como as univer-
formula modêlo 22, de onde deveriam Mas emquanto não chega essa hora sidades se preoccupem mais deste pro
constar o nome do eleitor e o nume~ tão problematlca, os mendigos en- blema de educação physica, que não 
ro da inscripção; chem as ruas das cidRdes russas, im- o abandonem por completo á iniciati-

Considerando que, assim sendo. é piorando uma esmola va privo.da e que levem os alumnos 
evidente que a Turma Apuradora Para os que acreditam que, com o a praticar os methodos de educação 
não tinha elementos para verificar communismo. não haverá pobres. e physica mais adequados ao seu desen
se os 26 votantes eram eleitores da sim que todos serão ricos e felizes, a volvimento physico, intellectual e mo
secção, si do municipio, da zona. certeza de que ha na Russia uma ral. 
desta região, ou si de outra: grande mendicancia é mais uma ter- Entre os educadores e os professores 

Considerando oue examinada a lis- rivel desillu.são. de educação physica que mais atten-
ta de eleitores da secção de Fagun- ção têm prestado a este a.ssumpto nos 
des em confronto com as assignatn- ~ Estados-Unidos, merece menção o dr. 
ras dos 26 referidos votantes na fo- ~ Thomas D. Wood, professor de Edu-
lha mndêlo 21. verifica-se que. com ~~~ cação Physica do Teachers College, 
excepção de dois delles - os de no- [ fflÂ0~ Columbia University, New York, que 
mes Antonio Alves de Andl'ade P E l é uma das pessõas que mais enthusi
Joáo Francisco Pereira. ns. 11 e 45 ucalo asmo têm manifestado no fomento da 
da lista - os demais não figuram na chamada educação physica natural. 
mencionada lista; O professor Wood, em um trabalho 

Considerando que mesmo em re- Zí.JjJ!QQQ 4iiMQt intitulado "A Nova Educação Physi-
lação aos eleitores Antonio Alves de ~ ·J~-- ca 1

', que apparece no Boletim da 
Andrade e João Francisco Pereira. .... ~ União Pau-Americana, do mês de ja-
os seus votos não podem ser _apura.- neiro. disse: ··o movimento em tor-

Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pessôas ane-

micas, ner~osas ou enfraqueci

das. 

O Vlgonal fortifica o santue, 

alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appctlte, robuste
ce o organismo. 

Vigonal é 58% mais rico tm 
substancias nutritivas que qual-

quer outro fortificante. 

Alvim & Freita 
8. Paulo 

i --·-·-·-·-·-· ... ·-·-·-· ... ·-·-·-·-·-··-·-·---· ................... lt 
CarantídO pela fita vermelha no do exercício naturnl nos Estados 

t E' 1';'A.RA POBRES E RICOS l 
i i 
i PINCE-NEZ MODERNO i 
t - DE - j i B, VICENTE DALIA j 
j O Jnico eslabelecimento no norte do Brasil, que possue sortimento com- i 
i ... ~~~~ ~mv,~~~~os;l~~d~s•

2
;s ~~~~; i 

j e Iodas qualidades, apropriados j 
• para v1sla cansada, myopia, cor- • 
I rigir strabísmo, etc., etc. Preço I 
j ao alcance de to~as as bolsas. i 
i ~~~~~ i 
! Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessóa ! 
t~ .•. - ................. ~ ........................... ~~-· ........ ~·-·~·-·-·' 

Augmento nas Exportações 
de Trigo 

WASHINGTON - (Pelo aereo) -
Segundo informa um relatorio do De
partamento de Agricultura dos Esta
dos Unidos, as expedições mundiaes 
de trigo continuam a niveis muito 
mais altos que os que prevaleceram 
durante o prim~iro semestre da esta
ção. 

Os embarques durante estas ultimas 
semanas teem sido numa media de 
mais de 16. 000. 000 de alqueires por se
mana em comparação com uma me
dia de cerca de 8.000.000 de alqueires 
por semana. durante o mês de agosto 
passado, e uma media de a pproxima
à11mente 13.000.000 de 11lqueu-es poi· 

----- -----------------, 
Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E 00 HOSPITAL SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Cons.: Rua Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 

,1 o .1 o PR ,<; .<; 9 1 
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TAXAS DE CAMBIO 
T.\XA!'; DE CAMBIO DO DIA 

INFORMAÇÃO OBTIDA NO BANCO 
DO BRASIL 

Dia 10 de junho de 1933 

Londres (venda) 
Londres (compra) 
Paris 
Hamburgo 
Suissa 
rtalia 
Portugal 
Hespanha 
Estados Unidos (venda) 
Estados Unidos (compra) 
Uruguay 
Republica Argentina 
Belg!ca 
Hollanda 

Cot:>1:iio 
Titulo de 40,13 - 25. 

Alcool 

54$955 
54$055 

$645 
3$838 
3$180 
$855 
$510 

15400 
13$300 
12$970 
75000 
45150 
2$295 
6$630 

Os preços correntes no mercado 
hontem foram os seguintes: 
Sellado. por litro $780 
Extra sello, por litro $480 

Mercado do xarquc 
Hontem, na praça, foram 

preços de importação: 
Typo 
Typo XX 
Typo BB 

estes os · 

28$000 1 
25$000 
23$000 

, .......................................... ~ 
COMPANHIA DE NA VEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

-- ·- - l 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LJ:NHA SANTOS - BELi;;M 

PARA O NORTE 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, é 
<'Sperado a 15 de junho, sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, 
Tutoya S. Luiz e Belém . 

PAQUETE " PARA" - De Santos e escalas, é esP<'rado a 22 de 
junho, sahirâ no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, S Luiz e Belém . 

PARA O SUL 

PAQUETE "eOMJU.\NDANTE RIPPER" - De Belém e esca
las, é esperado a 16 de junho, sahirá no mesmo ,Ua J>ara l\Iaceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "POCONt" - Esperado no dia 23 de junho, sahirá 
no mesmo dia, parl:l Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

LIN.HA RIO-TUTOYA 

Mercado~e pelles I Merc1do, hontem, filme. Foi cota-
do o kilo de couro salmurado, a 1$000. 

Pelles de cabras, a 5$000 e de car
neiro a ·1$200. 

-
Assucar 

CARGUEIRO "MARANGUAPE " - Esperado dos portos do 
:m1 no proximo dia. 14 de junho, sahirá, no mesmo dia. para Mosso
ró e Tutoya. 

LINHA MANAOS·BUENOS AIRES 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - De Manáos e escala, é es
pHado no dí;.t 12 de junho, sahlrá no mesmo dia, para. Recife, Ma
t'l'iÓ, Bahia., Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

1. • Especitll 
1.~ CommuRl 
2. • Especial 
2.• Commum 

Arroba 1.• 
Arroba 2.• 

Arroba 

Café 

Algodão 
Preço de arroba. 

Matta 1.• 
Mediano 
Sertão 1.• 
Mediano 
sendó 1. • 
Mediano 

145000 
13$500 
11$000 

8$000 ' 

22$000 
19$000 

40$000 
35$000 
45$000 
40$000 

60$000 
45$000 

NAVEGAÇAO MARHIMA 
Vapores a chegar 

Mês de junho: 
"Policarp'', da Amertca do Norte a 10 
"Campos Salles", do norte a 10 
14 Maranguape", (carg.) do sul a 14 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do ·Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cla . de Navegação Bahiana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por es
cripto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: P1·aça Anthenor Navarro n.0 H - Arma
zem: Praça. 15 de N o~embro 

Phones: - Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

1 

COMPANHIA NACIONAU.. DE NAYEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA Telephone n 234 ~ 

!iiier·, h;o de passa~reiro" t• <•ar~as 
VAPORES ESPE~ADOS 

PAQUETE "I'IABERA" - Sah· ·á do porto de Cabedello no dia 
15 do corrente, para Recife, Maceió, Dah:a, V1ctort Rio ~ Jan,.iro. 
Santos. Paranaguá, Antonina, Rio Gr mde, P: lotas e Porto Alegre 

Recebemos também cargas par L Pen~do, Arac~;ú, Ilhéo5, São 
Francisco, Itajahy, Florianopolic; e Im' ituba, com Cti.1cladosa baldeação 
en1 Rio da Janeiro. 

PAQUETE "l'l'ATINGA" - sa·ürã do porto de Cabedello no 
dia 28 do corrente, para os mesmos p')rtos acima 

1 
~ .. --(• VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAQUICÉ" - Sa:úrá do porto de Recife no dia 
13 o corrente, para Natal. Fortaleza. São Luis e Belém. 

PAQUETE "ITAIDTt" - Sahüá do porto de Recife no dia 20 

1 

do corrente, para Maceió, Bahia. Rio Je J,.nc1ro, Sar .. :.>s, Rio Grande 
e Porto Alegre 

AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsabilisa. seja qual fôr a sua cau
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navics no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valr,res attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vesperas das sa:üdas. 

Os consignatarlos de cargas devem retirai-as do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 _dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As .-wdamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res
peitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CL\. 

Praça Anthenor Navarro, n 8 - João Pessóa 

PARAHYBA DO NORTE 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JAXEIRO 

I 
CHEGADA DO AVIAO DO SUL: ~-·••••••••••••••••••••••••11 Todas as sexta-feiras, ás 12,30 
SAHIDA PARA O NORTE: 

"Rodrigues Alves", a 15 
' Itaberá", do sul a 15 
"'Commandante Ripper"1 a 16 
"Itatinga ", a 28 

Vapores a sabir 
Mês de junho: 

"Maranguape'', (cargueiro) para 
Tutoya e Mossoró, a H 

"Alm. Jaceguay", para o sul a 9 
"Itaberá ", para o sul a 14 

CORREIO AEREO 

Fechamento de malas: • 
Para o sul - Segundas-feiras, ãs 9 

horas; terças-feiras, 16 112 horas; 
qulntas-feirns, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei
ras. âs 9 horas. 

Para o Norte do pais e Amerlcas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 
Proximas viagens: 
Chegadas em Recife: 6 de Junho. 
Sabida para Frledrlchshafen: 9 de 

Junho. 
Sah!da para o Rio: 7 de junho. 
Chegada em Recife: 9 de Junho. 

I 
BARALHOS de todos os typos, I AVIAMENTOS para ALFAIA-

TES e artigos para BILHARES, 
por preços BARATISSIMOS, 
vendem TOSCANO & C .•, na 
ALFAIATARIA MODtLO, á 
averúda. B. Rohan, n . 206 
onde encontrará o freguez bel
Jissimo sortimento de ca.simlras, 

roupa, no rigor da moda, por 
140$000 . 

A ALFAIATARIA MODtLO 
fica. junto à grande loja "A 
PREFERIDA". 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "A RARANGUA " - Esperado dos portos do sul no 
proximo dia. 21 de junho e sa.hirá no mesmo dia , ás 12 horas, para 
Recife, Macf'ló, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran
de, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA AMARRAÇAO-PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO " - Espera.do do norte no proxi
mo dia 21 e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victo
ria, Río, Santos, Paranaguã, AntonJna, S. Francisco, Rio Grande, Pe
lotas e Porto Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sabidas de Cabedello, todas as quartas-!elras, ao melo dia . 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obidos, Garlntins, 

Itacoatiara e Manáos, com transbordo em Belém, para os vapo-
res da "Amazon-River". · 

Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES. 

Escriptorio - Praça Anthenor Navarro, n . 14 - Armazem -
Praça 15 de Novembro. 

Telephones: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PEJSSOA. I 
das quaes poderá fazer uma I 

-------------- J ~i· ··- .......... ,. h•ooihuu ... · j.,. ·-•• . , .• ,!doi ' ~: · ......... iºº ................ ,1,,,o,i1J10••'• -••h• -••• "•u ' ,,: ': 

u:t~~~:ou!:ieccio~a~~e~~~n~~~ li AS FARIN::; :: :,~~.:~: DA LUZ" li 
;~1i';'º~\+:11~itc: ~~~~~d~;·a~~~?ª ;~~~; :,: : : 

~ti:~~,~~~1~ ~-:-~ __ 1_:: Li?~}@~I~.º~. s:~!filf !~NIE l:_:1:_:: 

!;::º~~~:,·':;.~:.i~°n!:ºr.:ç,!~• mes- _ B. do Triumpho, 30&, - l.• anda .. 
Aven\g.~'!:nos Ayres, 42. (Come- f.i = TELEPKONE, 285 ii 

...., ~ ~' ~\lt~~B~lío:: • j; ............ , ...... ,.. ................................ """'"º 

Todas as sexta-feiras, ás 12.40 

I 
CHEGADA DO NORTE: 

Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 
SAHlDA PARA O SUL; 

Todas as quarta,-le!ras, ás 7 ,10 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
P. ' A11fhenor ~au,rro. ~~-3-1-.João Pesscla 

PEREIRA CARNEIRO & C,' LIMITADA 

(Comp. Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE " PIAUHY " - Esperado de Tutuoya e escala no 
dia 11 do ,·orrentr depois da indispensavel demora para Rccife

1 
Rio 

de J3ne-iro e Santos. para onde recebe cargas 

AVISO - Previne-se aos ,rs. cr,,rregadores que as ordens de 
embarque só serão forneciaas até a vespera da sahida dos vapore~ 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede
raes e estadoaes. 

Para cargas e encommcndas, fret~ valofes. Trata-se com os agen

tes, COlUPANHIA COMMERCI() E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVA~RO, :.18-34 - JOAO PESSOA, 

/ 1 
HOTEL r.uso BRASILEIRO 

Pra9a Alvoro Machado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,ORl!AT WESTERN• 

V, DUARTE & e.· 
/ 

l!xcellenles lnslallações de tJsinha, copa e l•vandaria. 
Parada de loda,Í 19 aopa, do interior e Recife. 

Aparlamrnlo n09 dois andarea . Preços modicoa - Memí var ado. 

oltf.l! 11'!1!~86.._ - P"B"H'°B.t. 
o ''.• é'.i. • M .,. _ 

1 
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